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RUMAN ADVERTE CONTRA
r\o ANOBRAS DIVISIONISTAS

Golpismo na
Colômbia

•
Elementos la;cistas

qae pertarbam
a ordem

f-lRACA». II 03. F.» — Dt
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• ii . ,iA part** telnsr «-xr:--
¦ tianquiüâsde rtaq-ela e'.*¦¦¦ !*
.-?-!* qus o prestáenls Utpet¦..-»*..<>.: o aitscV) de ttllo oira
g munciplo rt* Ek-gcts, s Impo»
,a..jis cerumrs 4 Imprewa * *•
< r-untraçí*» pottaU e teletrri*
(tcss. "Nc-ttels» obtida» em fon-
M !'.í-_t.-r.--» d-aiacan*, cnlra-
--nto. ou* eontlntta aendo

a 4iio •.-¦-..- a «itusçáo nao *o-
-.-.«ws em Boiou como umbetn
ns oa**** cidade* do pai». En»¦-*r.fT.t»i. dnpaciK* dlptomltl»
tos d-»taesm s*r »amsme*it«
í-r-fu-w s situação. Onlvnr* as
l itelaa <hes..-'.»« »té «cora •--
•»m mulia Intompletsj. Comia
çiw lt r*****~aa ftesrsm feri-

mie gravidade jft que s pro-
?ris et-flJuora de u>- ¦ i. admitiu

(.ue It pc-acs» multaram feri*
daí durante s luta dos rrunlfes»
unia» com a policia.

Aa qu* psrece. ss msnlfe*ts»
toes. totem Iniciar!»* por um
•-üpo d* eitudsnte». «endo

.»¦:» por vsrios populsre* de
ttndencia sntl-ccmunlits. As

rms-t*a otlclsla Indicam
c o« m»nlfe*t*.nte» foram d!«-
t ..idos pela pollc!*, nfto tendo»
N '«pelido o» Incidente» depol*
Oo primeiro eoVIlto no quai
rr.»'.* d* 10 pessuu talram feri*
áal.
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0 BRASIL OFERECE ÜM EXEMPLO
DOS DEMfilS POISES DD DMERICD

* • •
UMA ENTREVISTA COM ORDOQUI,
ANTES DE SEU REGRESSO A CUBA

fR aperta 3 «ma
ds ALDLNOR
CAMPOS)

O ;-.',-• Arthur ;:.-., e o meiteo *»>_-«*v ílereade. daa* dai -^«malláatlv* -.« r«ipon-
..¦---.--. «i -.et "r*i-«*i«" 

A EXISTÊNCIA LEGAL DO PARTIDO
COMUNISTA COMO FATOR DE EQUI-
LIBRIO DA DEMOCRACIA BRASILEIRA
Falam o general Isidoro Lopes, os professora Roquette Pinto
e Artur Ramos, os escritores Otávio Tarquinio e Lúcia Miguel
Pereira, o medico Sidney Rezende e o ex-soldado João B. Silva

VOSSO PROLETARIADO ASSUME SUA PO*
SIÇAO DE CLASSE VANGUARDEIRA IM-
PRESSIONADO COM VOLTA REDONDA, DE*
CLARA: "ESTE PLANO GERAL LIBERTARÁ
0 BRASIL DA IMPORTAÇÃO DE MÁQUINAS
E DA ECONOMIA ATRASADA"

A LINHA DO P. C. EXPRESSA OS NOSSOS MAIS
PROFUNDOS ANSEIOS — PRESTES, 0 LÍDER
DOS COMUNISTAS E DO POVO BRASILEIROS,
Ê QUERIDO EM SUA PÁTRIA E EM TODO O
CONTINENTE - O CAMINHO DAS ELEIÇÕES
LIVRES - O P. C. B. SERA EM BREVE O MAIOR
PARTIDO COMUNISTA DA AMERICA

"Pawíftda» mah de duas dica-
das de tua fundação, noivo
Partido, o Pnrt!t'o da cln**e opc-
ráris e do povo. o Partico Co*
munlsta do Brasil, sal agora ds

l!c~alldade e entra, com v_-.i-
rança e prestigio, na fase da
livre atividade política pela qual
sempre lutou".

«Som esta» palavra». prccUas •

UNIDADE EMUWA CONFIANÇA-
BASE DA PAZ DURADOURA

• • •
Declarações do presidente dos EE. UU. so-
bre a próxima reunião dos Três Grandes

Harry Truman

Um nllrage aos
\eses livres\mlom

MOSCOU. 11 (U. P.) — O
Jornal "Pravda" dirigiu vlolen-
to ataque As autorldadca mllt-
tarea polonesaa que se enecn-
Iram na Ora Bretanha, Itália *
Oriente Médio.

O "Pravda" apontou s pre-
«enta «ituaçfio naquela» regiões
como um "ultrage". Alegou o
reicrldo diário que as autorida-
de» militares polonesas na Oril
Bretanha crearam o Infamnnte
campo de concentrarflo de "Be-
reza Kartuska", que está nas
proximidades de Edlnbiirgo e

«tive puni punit e torturar sol-
ciados poloneses qi.e slinpatl-
»am com a Nova Polônia.

Truman adverte os pes-
cadores de "águas tur-
vas" a propósito dos sa-
botadores poloneses

WASHINGTON, 13 ÍA. P.l —
O Presidente Truman, por oca-
alfio da cntrcVsta coletiva cem
os Jornalistas dn Casa Branca,
hoje. forneceu-lhes a seguinte
declaração, por escrito, anbrc aa

"•missões dos aenheres Honklns e
Davles a Mo*cou e a Londres
.«cspectlvamcnte:

"Afim de assegurar um Inter-
cambio de pontua de vista de
maneira mais satisfatória e maía
rápida do que por cahoiramaa.
mandei o sr. Hopklns a Mosecu
e o sr. Davles a Londres.

"Aa discussões cm que amboa
se engenharam abrangeram oa
entendimentos quarto á ocnaláo
o o local de um encontre entre
o Primeiro Ministro Churchill, o
Marechal Stalln • eu prnorio. do
modo que fos-e mais ccnvcnlen-
te nara todos três.

"Desde ruie regressaram, on
senhores Hopklns e Davles me
nnresentaram seus reli^órios. e

ns resultados foram os mais sa-
"sfr-tTlon e "ratos.

"O que ha de mais Imnortante
»ntrc nôs é nue a unidade, a
confiança mutua c n reEnelto
-ue resultaram nn vltrtrta min-
far prosslgam de medo a asse-

?urar uma paz Justa e duradou-
ra".

Alem dessa declaraçío escrita,
n Presidente ainda dlaae que »e-
rA acompanhado, para o encon-
tro cem oa dcmala repreaentan-
tes d-, Orande Trio, por seus
auxlllarcs civis, por aeu Chefe
de Ertario Maior pessoal, almt-
rante Wllliam Leahy, o repre-
sentantea doa Chefes do Eatado
Maior conjunto.

Respondendo a pergunta» dos
Jornalistas, o Presidente deoia-

roti ainda que a Imprensa norte-
americana, por ocastáo do trlpll-
ee encontro, terá as mesmaa re-¦mllaa que ceberam i Imprensa
do resto do mundo. E quando
alguns doa Jornalistas presentes
fizeram ver que, de outras ve-
zcs. aoenna umo parte das notl-
cias lhes foi fornecida, disse que

Conclue na !.* pag.

de profunda ai*rnlflcaçAo, traçou
Luís Cario» Preste», ao saudar

Mal» alcuo» motntaloi s Jo*-
qalm Ordoqnl tomaria o srlfto
qus Irls de!xA-lo em tua Pa-
trla dapola da tr*« «emanss ds
auieoels. A reportacem ds
TRIBUNA POPULAR contegul-
rs da aos vootsdo do grsndo
dlrlgeota popular ds Cuba as
«naa últimas declarações ao po-
vo do Brasil. Ali e»tavs ao
nosso Isdo. sempra bem bamo.
rado, chalo de entualaimo,
attnd*orlo s todo» com Inte*
reata • «Impllcldade. A caba-
lelrs jotalmente branca torna
difícil acreditar qua 0.*doqul
tem apenas 43 ano». Filho da
trabalhador», deade cedo trans-
formou-ia em um dos malorea
dirigente» ferroviário* do «ua
Pátria. Com apenas IS anoa

s afetos qu- recordara! por to* !«*« p»*»do. * prlraalra Impra*
do o r- '"-• da minha vida!"

IMPRISSAISi IK» BRA.
811, 

o* *eu» camaradas de B Pau
Io, uma verdadeira «lntese da tlngrenou no Comitê Central do
hlatoris du luta." heróicas do partido Comunlita de Cuba.
proletariado bnuUelro ede «uslQUe mlL\t tarde velo a eon»tt*
vamruarda comunista. Esse é o
acontecimento que, abrindo oi
perspectivas mais promissoras pa-
ra a democracia brasileira, vem
servindo i TRIBUNA POPULAR
como tema para ests enquete en-
tre os trabalhadores, e oa ele-
mento.; mala diversos das cias-•t'« médias e da burguesia pro-
gresslsta.

Divulgamos hoje outras decla-
rações expressivas. Começaremos
com aquela que a nossa repor-
tagem colheu do velho revoluclo-
nlrlo, general Isidoro Dias Lo-
pes. Afirmou-nos ele:

— Entendo que a liberdade de
organização legal de todos oa
partidos, constitui, condlç&o fun-

Conclue na S.* pag.

tulr o atual Partido Socialista
Popular, o partido marxlata do»
trabalhadores a do povo cuba-
nos.

Ordoqul fala com extraordt-
narla vivacldada a aeu penaa-
mento é da uma agilidade Im*
preaslonante. Multas vezea «a
expresaa com ta! rapldex quo
nfto entendemos aeu eapanhol.
Pedlmoi-lha para repetir. Ele
no» dlt:"— Retiro-m*. do Brtlll ba«-
tanta aatlafelto com todo o ca-
rlnho • todoa oa afetoa quo ad-
qulrl neatea vlnto dlaa. Estou
convencido de quo afio carinhos

Ve-sa facilmente qas o Brs*
sll lem em Joaquim Ordoqul

«.,.. qua tl»a ap6» travar at prl*
seiras r*l*(«*.*t a ler o» prl*
mslros coBtseto*. tol da um
a-r.tr.!» eotasiaimo qas Impera
no talo do povo sm torno ds
polltlcs nscloosl, s*botada com

LIBERDADE
DE IMPRENSA
NA ARGENTINA
BUENOS AIRES. 13 (U. P.) —

O embaixador norteamerleano,
ar. Spmllle Brsdeu, entregou a
seguinte dcciaraç&o oficia! aos
correspondentes e As agencias
notlclosaa norteamerleanaa nea-
ta capital: "Tenho o prazer de
Cnfcii'ur-lhea que o dr. Oscar
Lomuto. . sub-secretarlo Interino

ide Informações do Ministério do
íInterior, me visitou hoje As 12,30

horas, representando 8. Excla. o
vice-presidente da República, co-
ronel Juan Pcron. e declarou-me
de forma categórica que o gover-
no argentino se achava lrrevoga-
velmente, determinado a com-
pletar a llbeiviade de Imprensa
e está totalmente contra qualquer
obstáculo que ae ponha no caml-
nho dessa liberdade. O dr. Lomu-

(Conclue na 2.» página)
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-:»r do progroito mstarit! ds
Bratll. a. acima da todo. pa!»
qa» trôAa perceber com pro**.:-:•. daa - >¦», poulblllda*
daa real» a lmadlatss d* <tra
deMOvolrimanto mslto maior.
Neatea ponco« dia» am ; « «»
t*va entre -.'". solicitado p<>r• : - comparecendo s dlvcrat»
reuniões a homeoagan», --¦¦-¦
tron tampo para Ir a Sfto Psn-
Io s psrs vliltsr slgum eintro*
d* mator importancis stoslmen*
ta na ao««a marcha para «
eraanelpacfto acooOmlca.*'— Volta Redond* Impra»-
•tonou-m» notavelmente! Tr**
ts-aa da um granda tatorço qaa

, '1: a uKlma ttcçAo de v
distrito, apurada depou, des *
»ífíi-ta d tttaante e «ucandelo.
io Clara Booiht, a esta wpeCe

(Conclue ns 3.» pd-tna)

Trinta cientistas
ingleses visitarão
aU.R.S.S.

LONDRES, II (U. 1».> —
Uma comitiva da trinta clentla-
ta» britânico» paxürfto smanhft
para a Rutile, afim da partlel»
par du solenidade» comemorstl-
vaa do vigésimo tmlversárlo ds
Academia d« Ciéncls* ds Cr.if.s
Soviética. Ot cientista» britam-
ooa vltjarfto em dolt aparelhos
ruatoe pilotado» por herolt ds
guerr tda Unlfto Soviética, a de*
Veríío visitar também a cidad*
de Lenlngrado.

Deputado Joaquim Ordoqul, vice-presidente da Câmara de Cuba

um grande amigo. Ê com bai-
tanto calor eamlzndo que ela
so refere ao nosso pais."— Quando cheguei no Bra-
si], — diz-noa ele — a 22 do

Pacíficos e unidos os Bancários
apresentam suas reivindicações

A "Tribuna Popular" ouve em S ão Paulo a diretoria do Sindica-
to dos Empregados em Estabelecimentos Bancários

EM VÉSPERA BE SER
SOLUCIONADO O

CASO POLrONES
l!hlig^

MOSCOU 13 (De Mover S .HAND-BR, correspondente dn
0. P ) _ 0 nresluente Boleslaw Belrut, e o primei.',, ministro,
-âwa osubSÍ Moravakl, do governo P^Zmt^Í!?Mttmt
Varsovln. chegaram Hoje a Moscou, onda os lldors de outra
agremiações polonesas e ropresontantes <l(,a ires Grandes con
ferenclarfto sexta-feira a respeito do problema^ da Polônia.

Os convites feitos pelas Ires potências, pa.• I "larme te ao
tr»i lideres poloneses, despertaram grande ^W-Am, ;_"««"Wltoi, antigo lider do partido camponês du Polo , ie sobre-
'Ivati á ocupaçfto nlcmã denso pala? segundo Mlltolnlczyk, que
asteve sob conatanlea ataques dos mombros dn Knvcrn,, Prpvwo.
ri» polonês, «o qual publicamente, há vários meses, reje.l "> n,,
tuiurn participação no gnverno polonês basenncio-sa
liavl,-, recuando Já por duna veze, ínzoi parte do_gc
•or«lro, Stnnc/.ylt, eX-meinbro do governo polonfla de I.oiki.s.

Stanczyk C um dos poucos poloneses do gnverno.fle laon-
««• nue nunca foram atacados ou criticados aqui. L*l- raio
'" presumir que nfio haverá dificuldade alguma na inolusfto
*» Stanczyk na reorfe-aiil/.iicâo do governo.

S¥« /7/i> J1Í8

do

em que
evno, e,

Quando falava o preddente
Sindicato dos Bancários

de Sío Paulo
Um Sindicato que ó um pe-

dnço de lar e um clube para
05 associados, — Rm poderosa
assembléia, os bancários se so-
brepõem ao primeiro Impulso
de greve e encontram a aolu-
çfto pacifica e unitária. — O
ambienta do Sindicato imper-

meavel A InfilIraçAo de elomen-
toa provocadorea. — Bancários
paulistas filiados do MUT cons-
tituem uni núcleo quo se desta-
ca. — Via ver o dessidlo cole-
tlvo em face da Intransigência
de um grupo de banqueiros.

Nos últimos dlaa do mês de
maio a capital bandeirante cp-
m*saviv-«-«ai ..refazer...do ..susto
que lhe pregaram o súbito súr-
to grevista que durante uma
quinzena abalara a cidade das
mil fábricas. Oa Incorrlglvels
boateiros Já bo viam A mingua
de assunto para a sua Impa-
triótlca e criminosa faínn de
semear o alarme e a destinlfto.
O MUT tendo ee Imposto, fl-
nalmente, a confiança integral
doa trabalhadores e patrões, e
provado ás autoridades do Es-
tado que a Biia atitude e atua-
eflo pacifica, construtiva e pa-
triótlca náo Justificava "o la-
mentavel equivoco1' da brusca
reaçáo policial, desenvolvia «
sua aç&o no sentido, de auxiliar
05 trabalhadora» a promoverem
a salda pacifica c unitária da

tromenda crise econômica em
que oa lançara a alta vertlgl-
nosa do custo da vida.

Irrompiam ainda aqui e ali
débeis tentativas de greves, logo
transformadas em movImentoB
pacifico» de reivindicações Jns-
tas, que os Sindicatos estuda-
vnm e debatiam com a colabo-
raçfio de elementos de MUT e
dos -patrões- progressistas" S ho-'
nestris, empenhados Igualmente
na soluçáo do "uma questão vi-
tal, nesta hora em que o Brasil

CONFERÊNCIA
TRUMAN E BERLE

WASHINGTON, 13 (A. P.) —
O Embaixador americano no
Brasil Adolf Barle conferenciou
:om o presidente Truman Bobie"assuntos gerais" do Brasil.

Adolf Berle náo quis dar de-
talhes, mas declarou que volta-
rá ao Brasil logo que solucione
alguns assuntos "rotineiros".

caminha para novos destinos
traçados no roteiro que nos leva
da Conferência dos Chancele-
res á Crlméia. Movimentavam-
de os bancários, pleiteando au-
mento de salários.

Numa tarde fria e garoenta
de S. Paulo, o representante
da TRIBUNA POPULAR teve
o seu primeiro contado com
um' fios maiores e mais ativos
SlntlIcHlos do empregados da
Paulicéia.

UM SINDICATO ES-
TUANTE I) EVIDA 

Instalado no 5." andar do
Edifício Martilielll, o Sindicato
dos Bancários, com cerca de
4.000 associados, representa
uma potência que os banquei-
los respeitam o admiram por
sua união, eficiência na defesa
dos Interesses da classe pai rio-
tlsmo e senso do ordem e res-
ponsabilidado.

Eram 18 hnras, e a sede dos
Bancários npresntnva um mo-
vimento, que soubemos ser um

(Concilie na 2.» página)

multa clareza no dlacurao ds
Luiz Carloa Preste*, chefe- do
Partido Comunista do Brasil.
Como você» tabem, o objetivo
principal de minha vinda ao
Brasil foi assistir ao Grande
Comício Luiz Carlos Prostea,
porem, como era natural, it
medida quo fui tendo relações
com varioa aetorea da popula-
çáo a com os problemas doatí
grande pala, minha estadia foi

i-'e tornnndo cada vez mala In-
I a-ressaute. Conversações com

perarlos, com dirigentes aln-
dlcala, com estudantes, com ar-
lista», com a Juventude, com
Industriais, com homens do Go-

"rno, com diplomatas brasl-
Ieiros a diplomatas estrangei-
ros servindo no Brasil, todos

. eotilactos e outros mais
com uma serie de porsonalida-
de«i mo deram uma Idiíia do
vasto mgvitnento de união na-
clonnl que pode cristalizar-se,
e está ae cristalizando, rápida-
mente, aendo Já um magnffico
exemplo para toda a nossa
América.

O DESENVOLVIMENTO
INDUSTRIAL DO BRASIL

Ordoqul náo esconde seu en-
tuslasmo pelo que pôde presen-

OffoMáf/cfi'
]JM dia destes, utr tetrgr«wet-/ de Nova York difundia no
Rio, declarações Aa deputada
Clara Boothe Luce, atacando s
União Soviética no estuo,
por nós muito conhecido,
dos ííolitcfonfsírn, e Isso biu»
fatia, como sempre, para dar
novo alento aos que entri
nós já andam «or.fiando
também nada mtnot que cor»
uma nova guerra, a guerra por*
eles, Ideal dos Estado» Uniiot
e da Inglaterra contra o pai*
do socialismo. _ que é, por
uma "extranha" coincidência,
a mesma guerra com que tom*
bem sonham os naristas etma*
gados nos campos da Europa,
pelos soldados irmanados ie
Eisenhower, Mor.tgomery e Zhu*
kov...

a
/1LARA Boothe Luce tem •_
*•*' anos e figura entre as 10 mu*
Vieres mais elegantes dos Es*
tados Unidos. Pertence eo
Partido Republicano, i uma
escritora teatral de renome,
(autora de "Mulheres") e leti
marido é o rico proprietário ie
jornais conservadores Henrg
Luce.

Os rooseveltlanos HnltflWO
máximo interesse em derrota-
Za nas eleições de novembro o
os primeiros resultados dawant
o entender que em lugar dela
seria eleita a democrata Mar-
garet Connor. E tanto assim
que o próprio Roosevelt. chegou
a mandar-lhe um telearama ie
felicitações'', crente já do tem
triunfo nas urnas. Mas acon*
teceu uma surpresa desagrada*

(Conclue r.a 2." pda(nn)
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10 Mil DE
JAPONESA

GUAM, 14 (U.P.) — 0 almirante Chester
Nimitz anuncia que unidades ligeiras da frota norte»
americana do Pacifico, navegando em águas a ape»
nas 78 quilômetros do nirte do hpão metropolitano
bombardearam a ilha de Matiuwa,
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0 Brasil oferece nm exemplo aos demais pate da Amérir |
• líVI.Ví-J «7*4» «4 I. P4« i

fa* #>te . ,iu _*»« mti d. . ..
•--!—ii» a atr**ad», pira 4
«*«•*. u.«- pi fiduarti „ tmr
«wa gatrtilara «I* •*! _*tws>
itara qa« mi. inia» «¦»-!. a f»
ei*<»>* w a .«»is paia deaiia 4.
».;«, j- u..i lasjM, tiic.,_,»,,
ia V«|ia |u.i.kí. «._-« _. (,.«
«I a * 1 a «t» «.íi «fa iam»» 4»
i--.-irl.iJ». 4» ae«. » rw» »«i»
assam tmp* . pr« .t .r*a #ita>
eu* í.aaa.aea .1* tnaaMa».
|««» astpttt a itia«X« iwrrt *>»
4o i«>i ,s«r ** iut,,-átmr«t para*M*t«gtj;t-» Wa a*., predatla 4.
»* artiüo* ««.-ii b, # »i4*.
Al"» .!»*¦». O i»-i<. >H|.t«ti6M
o. a» V. ha Radas*) * 1 *.« *#
tratar 4» am #»j»r**«d-8itai'*
telllés, a *l» *#r s»ni a« *>m
pi»»» «..«, «_ft.* r»ntiiir»t^#-t
vi*.. 1 a rw. • .1. i(Mi»n»
.• A*t4a, • uva eoah *cliaaalj

da ptan*. J» telia* i-.ü iíi.»
C4t 4a irilulr- »|* lu«'.i|r» ei!-
ttie.*. 49 lanas, da 1 íi *>
P«.ia 4a »<*'.-««s da eiinbti*.
tio.

"Ma plana geral libertar,
a B»*»H da íwporiaçsa «t* *»-
qntaanst • «o m»*ma lempa
li.. p* rmlürf a *it*> risca- 4*
«ata intir parte do 1.. for
J.|.»4',fllt. M •»•»_» .: = •;, f.--;.
lã d»poi* «o Arsanal da Ma*
tinha vaia aprofundar ta•»-
minha* toatirçA». «.,.!,,« t, f«.
1 ara indeitrlal 4r, llratll a -¦• - ¦
|f«fi-ir. r>a|i_<6». 4a |<r ***n
I*. O Arsenal de Marinha. Vi
Ia Radonds, a PA brtc* 4a Mo*
l«re*. sâo o* grande* 41.1 ¦:.--
r.mp*«» o loteia4a grani*ta.
dela ¦!¦¦ .i<-t."-a...!»iMirf»>., iad*i«>
irial. A Importância 4o Ac
nal nlo 4 tanto pela Ar^aal
•m si: acima 4a indo o ati* ma
rbamoa a atenção foi o apro>
i''ii'S!'. na Ar_?nal (, am
grando numero 4a material* Ia
*ut«.fai|..i aqui ro<. m n a*» lira-
ail. o quo «sra dúvida «igal-
fica uma rol** nora na hiato*
ria 4õs ."... •>»!-.. •-.-.,
divarsat, chave*. vAlvnlas a
mal* um graa4o número 4»
l.aioii.l*, tabricadoa ara SA»
Paulo a ouiro* ponloa 4o Ura-
ali. «í.• IA 01 filiado*.

IM 1-1 N.iMIMI.i.lI I ...
MPMi LIBERTAÇÃO !?«>
IIIMKII, —

Cnba 4 om do* grand#« pro*
detorea do fumo 4o mnn4o, a
«¦• charuto* de Havana »."•. 4e
fama universal. NAo *ib»mu*.
*• Oid ",-! 1 irous* charuto* 4»
Havana, m -•> vlmnt «juamlo ala
• • -i 4o f" !*" um t>>- '• ¦!••
r r .(o. -Pf. >lu»". fabricados
em Cuba. Rio noa Informou
nu» essa 4 a aua marca v. lon*
c . anns. a -l<' 1 ironse "-1. boa
*¦«••.!-•.» para -« *lnto .R•« i•«
pula 4a a.vnder o clicar*., Or*
i-. ¦ ii .-.•¦*.. .1 n.n. «T. n»r-."— Ex-**io os B«ta4n_ t"n!*
du*. em M4i a América a em
nmiios palies dt, Amérlia i-v
lina. n-iíi-i-i pn. poda d«aen*
volvei^ no monwtto om cata-
lho dá ftovergnriura de*'a ina
o M.i •¦-•. di«envolvendo"K aahemua tem qn. tudo
l»«n ê, difícil. HA criticai * fa-
sar, Porem o que se pode tirar
d.» positivo 4 qua todas as defl-
rlanela*. lodo o ai raso lidua-
ir'al, poderão ser aunerat4R
mm o esforço conjunto ds» for
cm produtiva* do Ilrasll, do
Instituto Nacional da Trrnnlo-
p'n. dn* escolas do apreadlra-
som tdenleas a proflulsonal*. e
com o tempo tudo Irá drsapa-
recendo e teremos nm ür.isll
maravllbono. O Tirnall moura
o quo temos a faier em nosio*
pnf«e»: um pais de economia
atrasada, mostrando qua a II*
lierlacAn 4 possível qnan.In hA
um nlano a quando há esforço,"Poderia falar o 41a todr* so-
hrn o quo vi: fábricas, Indus-
trla», realIrnçAes. eomeç.* em
peniiona esrala dl» . raniln lm-
pnrtancla parn n nrna'1. Or. *,n-
solos qua os Industrio!* d» Silo
PímiIo tiveram onnrtnnll,id« de
expressar em eonvnrsaçins nue
mantiveram comleo mostram
mm Iodos—fioverno, povo a In-
dn-ir:.!'«. — colntldem nn de-
*»<o fundamental do» libertar oilrasll.

A INKI.UK.VCtA DA TO.
BIC. O TOSTA nn PRO-

. l.RTAIlIAno RRASH.ET.
no —s

Essa afirmativa dn OfiWiul
4 da rtals alta Importância.
Mostrando o denominador co-
yinm quo os dlrlKcntf-., do Par-
ndo Comunista e os maU hc-
nostos reiiresontantu», do todas
as correntes da burguesia pro-
grcsslsta t6m apontado, mais
uma ver abro diante do povo
brasileiro a p.r.pectlva da
nnlfio nacional, o a imperativo
da sua necessidado Inadiável.
B num problema dessa tn.-ipnl-
tudo, seria Intercssanto saber o
que pensava um dirigente do
proletariado cubano, um dos
mais (.uerldos lideres do povo
de Cuba, «obro o papel quo deve
Jogar nesta sltuaç.lo o prole-
tarlndo do Brasil. Is. .> quo lhe
prrKiintamos. Rospondoii-nos
Ordoqul:

" Ê das malr, jnstas a sm-
blçilo e a asplraçilo que tem o
proletariado brasileiro do nue o
aeu pafs so converta om 11 in
centro Industrial do primeira
ordem. Tudo o mais os'a.nn-
tnrnlmcnlo ligado As re'Vjn.(II-
oaçOes relacionadas com Isso.
NoHte aentldo o pròletarln-lu do
Brasil tem Jogado um pnpe! da
Importância decisiva, IovniiriV ,1
prAtlca uma pollllra Justa, den-
tro do ordem o da (llsnípllnn.
O proletariado levanta suns r.'l-
vlndlcnçfles. Multas vezei os
patrões nfio compreendem a no-
lítlca do união nacional o Jul-
gani quo a cooperação «ntre as
classes significa deserçfio dos
pontoa de vista dn proletariado,
e disso ftostnrlam do so a pro-
veltnr. Porem outros vípi os
patrões tôm compreendido qu»
os pedidos dos nnnrnrina sln
juntos, o tôm se colocado no
mesmo plano em qua pie?, para
as (llsciissiVs. cliPRnn-ln so a
acordou sem prever, domons-
triindn que nn nmiii"ntn ntii"!
6 possível eliepnr n essej nenr-
dos com n política llistn "Io pro*
letnrlndn. dn unlüo nnolennl,
sem nrejnlüo pura o dasehvol-
ylmfinto Industrial do pais, nn
contrario, servindo pnra favo-
»ecê-lo,

A ÜNTOARB KlMUr.tT,
BBRA PM.v r:\iiA\Ti.\
DE PROGRESSO

A or . iiitzaçfin é a arma do
proletária,In na lula pellt sua
omanclpaçfio, — tem mostrado

a tintaria tm amms mw<*m»sm. atmmt, tm nm tt am«#i». #4a |»r#«ilr|rv. 1»..*. mp«
-**¦*—* 4» 4lriftaia «ts» im»« a»!a«a i»*i» *iasar«i.fi« #^ia*«i
ra. ê mai* »#*#*#. tm 4n «ta*
nmm .a* a i*«»in..i-....« »»
Ittattê # aan»ia*4e *«» ..i^*«.i
tua^to, f.««. |j4»ad«-a. i»ra i»«
daa .impríf •»» a»»**»*» *a»
*^&*|»t . IMAf.* kr.lf li._ 4}*m* 4a fimn,

VdétMomn* a üfêttm •)« .1
a isapraesia qu» a*i*f4*ia 4<**
s*4* rílHlèfít** IVíW «** 4 ' *¦ 1
lí-* * *,|<>i> . -a. |SV*f|» ,»;.».-a.¦¦-¦ -i-iío 4a eoahaaar, a 4< a»-«i.
taasiM alMiami m»»ileir«i, ,

*—*à t\am operam iam 4#raiuprir *n# a*-»»*.. nitiArra,
a Rm llrè«H a mavíiaaaiu *t->4l.
mt (ru(ni.«»*«iií- rn.rat.UidM*
«•MM «ja. a raa»i«maaial • 4a>
MBVOlaer 1* «imllraiiw -í ..41*.
.|tt« . m r«4« I. ia4« ... «p«fi.
rfoa **!*» *« aaraaaado am . ••
l»-r»««Aís-t »£t.t.-Y _.» aa»ia*aiH aa
a*f.**,e lu,** irahalham p*raaair « 4 . ... iratMlh*4ar^t .»
asa» po4«*..«* .anMaiaçAo 4a
Trabaihsdãf^i 4a llrasil, ..«).-
»»«r *..»» taprataaUdAa i«4** a*
UbAnm'»* idenlAglcaa a p«»itilta*. A U»l4a4* 4as irahalha*
iloraa aarrirA da asampto a «••
U» .Ia paia o rt»lo 4o para
(.la.il.iio, («..ii.. jo qa« a
uniAo n«rlunal * 4a lnier«*«*
4» í- i.... =.-mi.. « _-,,, c«tni>
nha .mr. I. ««ri a*am» uma po-
Uni* 4n i»r«»srír*»o a ia4u*irl*>
HmçAo. Tudo a qua ma raflro
a mal«, a anistia ao* pi.»», pa.
IlUooo, a •¦--.. n-s„ 4,., .ii»«,.!..,
*la4íral«, as prvrroaailvat 4a-¦! • no novo hraiilalra. tottttit-
ram para reforçar * uui4*4*
nacional a a unl4a4e conilnan>
lal 4o* irahalha4nrvs, •<.*< a
ban4r!ra 4a fonf^daraçAo 4*
Tí»lr»II:_.t.,;r- ¦!„ Afnrf,».» I ,
lina i« 1 aí para 4#fe*a 4os
tti».»ii.A.|..;r, da AmAriea l.*-
Man • 4a Amerlea am e^n'..
irabalbando lo4o», com tttat
ua dada abiolata. p#laa Njc<*. »
fnlda*. pato pmsreiwo. pat*
demoaraela « Jutiiç* •>¦«".*i

VMA "i'iMi" ¦-• .111:r AM
1.1.141. «I .

Como flca*pr«*f4*nia 4a (_•
mara 4a i» .-.*_.i... 4a Cuba, *
portanto membro 4o flovamo
da um pai* amleo. Joaquim Or.
4 >*ji:i recebeu 4o Ooverno bra-'.:--'?.- um iraiamaaio a l*w. r.•.•!.. .-,.i. fj>. Tetra tambem
¦••> -f!is*ii-!. !c 4e entrar. iar**e
rom o chtfa 4o Govamo bra*
sllflro.

"— Qaa nos 4 1 4a soa «a*
trevlsia com o presl4enia 4a
ItepAblIra?

*— A ImpratsAo qna gnar
4el 4a minha eatr*vl<ia com
S. rt o sr. Pre*l4*nta 4a
Repúbllra A de qua ale 4***ja
«Incaramenta converter o seu
pais am uma naçAo. econômica,
manta po4ero*a. liberlan4o o
•eu povo das dificuldade* qua

ai-r.-m em um pala atrasado.
Sendo assim, taaa desejo iam
como conseqüência lógica o
outro qua nele senti, da levar o
pala a olelç.' livres onde o po*
vo «.apresso suas preferencia*.
l«*o slgoltlea que tem uma
arando Importância a organtta-
çfio da classe trabalhadora a de
todo o poso, como garantia d*
marcha pacifica do Draill ne**
ia Instanie de suma gravidade.
A classe trabalhadora a o povo
do Br.«'l mostraram eomo se
tuta contra o fascismo. A For-
ça Bxpedlolonarla Brasileira,
qua 4 um orgulho para este po-
ro a para todo o Continente,
tambem é um motivo da ontu-
lho para as NaçAes Unidas, den-
tro de cujos Bxércltos forma-
ram os soldados da Força Ex-
pedielonarla Brasileira mos-•-..-.'!.. a coragem, o valor, o
pspfrlto do sacrltlrlo dos filhos
da classe trabalhadora a do
povo.

"Apesar do nfio ser membro
responsável da c¦mírili-r.-. '->
do Trabalhadores Cubanos to*
rei satisfação de Informar aos
meus companhe..-.,,, os traba-
lhadores do Cubn, que a classe
trabalhadora do Brasil tem fel-
to grandes progressos. Pudo
observar aqui que os industrias
estilo multo bem organizados,
o que tnmticm acontece no meu
pais. Isto significa que a ciai-
ia trabalhadora, que procura
manter as melhores relaçSna
:om estas organizações dos In-
dustrlals. procura tambem Iml-
til-Ioa, organltando-8o ela pro-
prla, para poder enfrentar to-
das as Injustiças o defender seus
Interesses e os Interesses do
pÕVo brasileiro,

PRESTES E O SEU PAR-
TIDO —

Nestes vlnto dias quo passouentro nós, Ordoqul tovo a fn-
Uz oportunidade do presenciar
aconteilmeiitns quo constituo,
desdo J4 marcos decisivos ns
historia do possa Pátria. Viu
o Qrandioso Comício "Lutz
Carlos Prestes'' o assistiu ao lu-
grosso do Partido Comunista
do Brasil 11a legalidade. Viu
como a linha jiistn do. Partido
Comunista do tato oxpressa os
mala profundos anseios de todo
o povo brasileiro, assistindo
ao desenvolvimento avassulador
dos Comitês Populares Demo-
crátlcos om todos os pontos do
pais. Conversando com repre-
Bontantes de varias classes e
tendências pôde sentir de per-
tn o ennrnio prestigio de l.ul»
Carlos Prestes, o o carinho que
devota o povo brasileiro no li-
der do Partido Comunista. Per.
giinlnnios a Ordoqul sua opinlflo"
sobro tudo Isso, «obre Prestes
o o seu Partido. E elo nos fa-
lou:"— O Partido Comunista de
Brasil, pola linha tfio clara »
precisa dc nnlfio nacional, pela
sua posição antl-fnsclsta, pelo
seu trnhalho de liderança no
movimento patriótico destes nl-
tlmos aliou, demonstrando com
ioda a coragem quo ora preciso
fazer um trabalho desses, sem
sectarismos, no selo da funil-
lln brasileira, demonstra «
grande capacidade da sua Dl,
1'oçBo Nacional, no en ca min li a-
incuto o orientação do traim-
lho pollllco 110 pafs. Luiz Car-
los Prestes em seu discurso-
programa. 1 ruçando os llnea-
méritos gerais, que compreen-
dom h unidade, organização da
nlaaso operaria, encaminha*
mento da solução de aspectos
mnis graves do problema agra-
rio, solução dn difíceis tirohle-
mas econômicos que afligem o
'ioyo, eleições livras e honestas,
política de reforço da união dns

vn*„, t t!i». a MM»» tam'"m «#nMt«* tm 1*4*. ta*>**ta
ma * «*M<at_i **<* ai»i«a m'* a-« 4?air«. 4a maMa +»*¦*¦*
mam tt *'«'< 4a iv««**-»i* 4a
|"*»n *.;. „ w.ioi a "¦ »'* a*»-
.,-.* i'*l«Ual I »-,*!,(. 4« |tt4«
a ata»*íi... t*.««, _ «-.,m„ *i« a
¦«mptaatifn Uan p*rt»« f***«.
laa, *«*.<-..«* a* •*•?»»* ai*4*¦u *MMtHMiH ama «i».*<t»
«aar*iria, ptlaa «aa* *»a4H***.•ta ata, Ma *aa "* -= * a ; =
'a t- "• -* 4*M«t«|fM.*. a>'«
»'«i i4u *.<(. *i'.i|H_ai. , tU* t»
í-sui.» ,ttm 1 *(!(*<«**« a PtP»
laa a « taan c«ia4arpatara «*>
A ,. r,.*,n. k_ .^»i 4,,» p^r
114*.

•O f««. (tina r .f 4erim4a4í' aa
laarra, m*« a iraatot maM.*r«Mu . ffWi|_, i«4a a i«»4H4a
•laa aa tatattt p»t§_ r«««-s_.
im. um taaaJHM iw}a *» att*'
_sl*es mam 4MÍRia* f««as»» a
-'iiic, 4a mAHIpla* anaatt»-
tjaaa, a pr_r?**ib«ni »*tar tlal»
tsníaa, A laia A 4ara . 4íftr I,
•••-.-«» araa4* i««. p«ra, pitam
a.aga*m ty-^4» a«a*r a* *i. a4*«
^«rt.»i;.» «... Psittda i**ma>
atua 4« Rrafit, •,-»• anaN «l>

»•-;. «... plana asaio qaa a
bt»««na lha ««*r«.r>i*Aoa fomaflNaa 4a ««*.-.
taaa a «torta a o artalka 4a•. .».*. r a . . b mat* qatri4<*
par ia4o o p»*a hra»ila;ro a par¦>•¦* o posa 4o <¦•-'• ir.ro!. a
bnatam qaa pala aaa lAmptra,
p«la aaa flrmaia. p«la #*a ra-
rAier a aaa rapar)4a4a, 4a*
raoni]r«4a «m io4o* «» munta-
Io*. *»n4, n '•• »•.:».. 4a a»
tn-rança*'. a a "a»p#raRça 4o
eaaiincni» ameilraao**.

I. mhramo.no* ..».. 4a par*-*¦•¦•• a '"4< i'H *ohra o psi^l
nua ti* julta r»»*»«». ., «-. fira-
sil asaia ronilaaanfla h. lAtl,
ca 4a vl4a 4os povoa."— JA em minha prsm*ir*-•-.-•¦ A THIIIPNA POPtf*
I.AH, ~ !":-i.:..i.f . — .>
Heattl r ..* -ran4a Impananrla,
O qua :-"*¦¦¦ tatet 4 repelir o
qua 4I**« aaiAo.

Km sua entrevista 4a SI 4a
maio, assim aa aspreatoa Or*
4oqui:"O llrasil lemaa 4#ri4l4am*nia
o caminho 4a 4amocracia a 4-
povo. o qua lha a*_>gBf_ o p»
p»| 4a •!:: 15. Mr. mi» bo oo eon*
junto 4*« !•,•'..'..» laiino-amarl*
cana*, na luia pala segurança a
ptio ;>•,.•:*»•. 4os nossos po*
vos. Cuba. qua 4 4a coraçAJ
amiga 4o llrasil. «apara qaa
suaa •<•'-.'"•> eom cate gran4»
pais aln4a mala ••> «.tiraHca*. aa
pro.-c»»,, 4a rolaboraçio nm*
rirana e mun4ial. viMa4o a ga*
ram Ia 4a pat a *-,-¦-. eon.
4lçA«a eeonOmlras. mala • -'¦ *
4a4a a mais 4emocracla para o*
países a povos 4* io4o o Coo*
tloante. Cubs. como aaçAo p«*
quena, crA nessa colaboraçio a
irabaiharA por ela. pol* eabn
qna poderA manter seus direito*
mediante a mesma".

nniMK.ll K A "TIHHU*
NA POPULAR" 

Duranta os dias em qua este*
va no Brasil, Ordoqul l«u cul-
dadosamfnte o nosso Jornal,
eom o maior interessa,

— A TRIBUNA POPULAR ?
o verdadeiro Jornsl do povo do
Brasil. Ela é o orgfio funda*
mentat que expressa rom ela-
roía, 4;.ir amente, ptra o* ml-
Ihfies do hrasllelrns, a política
geral a seguir. A TRIBUNA
POPULAR é quem trax a pa-
lavra de ordem 4a unlflo naelo-
nal, nn.*. 1 contlnnntsl a unllo
dss NaçOes Unidas, psra ser
conseaulda uma paz duradoura
a progressista. De Cuba tre-
mos asora manter Intercâmbio
com a TR BUNA. Mandaremos
noticias a artigos de escritores
e dirigentes político* eubanos,
pois é uma necessldsde cada
vez maior a unidade entre to*
dos os povos, como arma con-
tra as tematlvss reacionária*
de dlvlslonlsmo a regressfio.

Estava finda nossa mlssllo.
Ordoqul preparava-se para em-
harcar. Seus amigos cercavam-
no. Ainda durante todo o dia
de segunda-feira ele Iria via-
Jar sobre território do Brasil.
Depois, dizia ele, novamente cm
acu lar, com sua família, vi-
companheiros, com Dias Roca
e Juan Marinello, seu povo, nn
luta com qun nunca cessa, pelo
ongrandeelmenlo da Htimanlda-
de, pela abollçllo dn oxplornçfio
do homem pelo homem. Com
seu esbanhol de Cuba, rapldn-
mente falado, ele dizia:"— Podorla ficar ainda mui-
to tempo mais. Mo sinto entm"vosotros" como so estivesse em
minha própria Pátria".

Frases como estas sfio feitas
por qtinsl todos os visitantes
que desejam llsoujear os pai-
ses que os hospedam. Mas na
iioi-ii do Ordoqul, com suas pa-
lavras entusiastas e sinceras,
na boca do líder ferroviário Or-
doqiii, do deputado comunlstn
Ordoqul, legitimo representnn-
to de seu povo, essa fraso 6 um
elogio vnlloslssimo, quo deve-
mon recolher e guardar, agra-
decldos. Diz Ordoqul quo Cuba
fica ali perto: 20 dias de vln-
gom em navio. Agora, com o
fascismo liquidado, sem submn-
rlnos, será fácil, e multo terc-
mos a ganhar, nós e os cuba-
nos, com esso Intercâmbio.
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Sempre solicitado por mil o
uma atividades, tendo do re-
solvor sua viagem, Ordoqul nfio
pôde, como desejava, agradecer
a todos os que tiveram parn
com ele demonstrnçôes de aml-
zado e consideração. Pediu-nos
que por Intermédio da TRIBll-
NA POPULAR nfio deixássemos
de roglstnr seus ngradeclmen-
tos. Em primeiro lugnr, seus
agradeclmantog "ai gran puelilo
liraslleno". E ainda: seus mais
profundos agradecimentos n
S. Excla. o dr. Getulio Vnrgns.
presidente da Ileprtbllca; no ml-
nlstro do Exterior, sr- Macedo
Soares; ao Brigadeiro Guedes
Munlz. diretor da Fábrica de
Motores; nos engenheiros de
Volta Redonda; n S. Excla. o
ar. ministro do Cuba; ao con-
sul geral dn Cuba lio Brasil; no
sr. Herbert Moses, presidente
da A. B. 1.; ao Interventor de
Sâo Paulo, «r. Fernando Costa;
ao almirante Jullo Regls Bit-
tencourt, diretor do Arsenal do
.Marinha; ao ministro Orlando
Leite Ribeiro, o todos mais, dl-
rigenteR da classe operaria,
membros dn Partido Comuiils-
ta, amigos, que nesta sua esta-
dia souberam cativar-Ille a aml-
indo e reconhecimento.

A EDITORIAL f ALVINO LIMITADA
TRABALHA Ha 4 ANOS
EXCLUSIVAMENTE EM
OBRAS ANTIFASCISTAS

m mt r - tu 1.. ¦ 1 {

nrra %mnm pr iirrtfn, rm nmKmmt ,..,„„„,.„„._,„„,\T.,,i.., ct« »«• WiUPA. HO MflA A M_m, per Or _»,
a riKffíj^^ *****

o^1eoW^F'M^Ãlm^w#»VÍ mnm
-.Í*.B__._«».*««»«'««*« ,..........,,. CrfJO.Ma PA. A AKltf! VAI A I. ÜUTBRRAÍ. por 1*1. .

-3_-__%__ f"! _•«•.••_»_*,».*....». Crf 3WWa Mt»AO BM M0«€Oy, *m SmeptX K OavW Cl| UM

í em mi rtnufoui
O roíijsi rovifTti o. *. m caio d« Cai*
O :¦ Mi1:1.1»:» DA RMUlTIKCÜ'RÜ«ÍÂ. 

"por

W»Wi»P ItlllSm **»(ii#tatf«i«sit*aa*iittO CHICTIANMIMO E A NOVA ORDEM 80*
CIAU KA RUESIA. pio Daáo dr C*n. r-
bury

©rt ttftt

Crt^M

I REGRESSA O SR
mvmos\_DBANK
DIRETOR OA COMP.
CIUETE NO BRASL

ii •*- In'a* 1-...1 ...» ata*
jt.» 4a f*tR¥**4r •»¦•• 1 ••-¦I.»
;ih.i„. »,_tr attp%a •-»¦- 4*
nt, «fc.i.. im'.h, «ta a^aa*
.... 4a iw****M» da «,..,., .h',i*
'..11. •• 4» ••• • ¦¦ 1 4« qa*l é 4i>
•«" • *•«-.<-. .1. a., |«,j. .....
1. , ». «i.,.i.u lia , .. «.- Ir.

:%tm »*»»4i... s. »..«ia..ii.. i...
«*i--. r»l*. - ..*.!., »..., 1. ,, «ru>
«I.I.,. r MWtal» «ti- «l.-aa.. | ..I.

|m>m twth» tm m««*^» iHi|-i..i-.
.,i. .. irta «* *«M«ia tU> »m?a»
-..ii»| •• 1.,-i», i _> iMlrpt-rnlP.• ..».:.->.» ..«, .»... taiitram
IRM l--«»'|.-* I .i>t>.» . u. «l-t_.,»tt
>U mttnet,**,»» iIm»»«« .1 » .., .».
».».«.ut,., 1,11,», a,» ii».., ,1 „. .
HM-. •)««• -l.t Mltta r«.llr.«>|4
Ha^iMR mt ¦ »!••.••• iMmi-.i... t
ar»*a<l» mi ¦»!»-*„ rm itprtatêt
ati |lfl*»Ít, •• »->¦•«. . ..il.I... -ir ....
ia-»;. I...1- ,!..«....!. a q«o*
r«.t , |«.r l»«t,» .i.l-t.,, «-.ir.
4_<-rir«R«»

r . ¦ * » ¦ i a * tJÜDEU8 «Eí4 RlNlllilitO. pat MirliAf I Oold Clt *J90DES DMS QÜE APAURAM O MUNDO, perJoíttt Rita TntOCBBMKO, por WAllff Mehrme iComo
Apéfldlrt. A NOVA CONHTtTUICAO 80-
VilinPAI»«Wt I%tf1f t«:»i.i|.n(M,MM|«|II.M.«li«TAUÍf. pttt _ir.ii Ludvli  Clt »^>0A R0S81A HA PA?. E RA OUKtRA. de Anns
!>.:!!• í!f::! 

Ev Ift UM QUE. HlLHEIRO ü. CVio. por
Paul .'-:.--•.¦:¦.  Clt &fiO

<• l :• •¦

Cfttt.M
Cft 3S.00

crt :soo

Crt»/»

Crt3S.N
Clt M.00
C:| 25.00

Crt 25,00
Crt 30,00

EM in 11 1:1 k or

! • HÍSTORIA DO 80CIAU8MO E 0A8 LÜTAB
mi: 1 *.».'. pttt v.:.x Qrer. 2 tis. Pr ça da

easla volom.* 
prd:cipios de economia política, de

Lspldttt a O! i>'..'.:.-!.«v. 2 vis. Preço 4a
ca*-a vaii-mi  Crt ».«)

R UNINC SUA VIDA E EUA OBRA. por D. 8.
asXLttkg .  Crt».00

1 • CARLOS MM.:.. SUA VIDA E SUA OBRA
ICumo Ar*ndi:e. rístano de O CAPITAL.
feito por Lafart-uei  Crt M.oc

i • A QUBTrAO EÜCIAL E 03 CRISTÃOS 80*
CIA13. por Ltiandro de ta Torre  Crt 25WTRfiS PRINCÍPIOS DO POVO. por Sun Yat
íííí»  C.t 35.00A OR1C2M DA PAIÜLIA, DA PROPIUKDADE
PRIVADA E CO ESTADO, por Prcdtrieo
1::•.-'.*:» tCstno A*> ¦•'.'.:;- . o código 80*
VttTICO DA FAMÍLIA)  Crt 25.03

_• CAUSAS ECONÔMICW DA REVOLUÇÃO
RUSrt.ptvM, N. Pefcrotfíiy tOomoApín-
dtc , PREÇO, SALÁRIO E LUCRO, de
Manei  Crt iaMa PROTEÇÃO A MATERNIDADE E A INFAN*
CLÃ NA UNIÃO SOVIÉTICA, pela dra.
Esur Conus 

R A MEDICINA NA RÚSSIA SOVIÉTICA, pelo
dr. L:llo Z:no 

, R A CHINA I.UTA PELA LIBERDADE, de Anns
Loulte S.rong 

MISSÃO RM TÓQUIO, por Joseph C. Orew . Crt 30.00
A RÚSSIA ESMAOARA O JAPÃO, por Mau-

rlee Hindus •a 8AHTA RÚSSIA, por Maurlce Hindus 1 R ÁSIA SOVIÉTICA, de R. A, Davies * A. J.
B\e[f,eT  Crt 25.00

a A VERDADE SOBRE A RELIGIÃO NA RUS*
StA, pelo Patriarca Sérgio r outros  Crt 25,00

EM 1915 JA PUBLICOU:
URSS. UMA NOVA CIVILIZAÇÃO, por Sidney

« 1: ¦¦•.¦ Webb, 5 vjs. preço de cada
wlume  Crt 25,00

TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX, EN-
OELS. LENINE E STALIN SOBRE LITE-
RATURA E ARTE. por Jcnn Frívllle  Crt 25,00

DEMOCRACIA DE HOJE E DE AMANHA, por
Edvard B.nes  Crt 25,00

a O OENIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA,
biografia de Lenlne, organizada pelo Ins-
tltuto M.E L., de Moscou  Crt 25.00

ANTI-DUHRINO. por Frederico Engels  Crt 30,00
I * O PODER SOVIÉTICO, pelo Deâo de Canter-

bury, edlçáo popular  Crt 10,00
! « DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, por

John Recd, cdlçào popular  Crt 10,00,
EDIÇÕES APREENDIDAS PELO D.I.P.

PRINCÍPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA, por
Lapldus e Ostrovltlanov, 2 vis. Preço de
cada volume  Crt 25,00

A QUESTÃO SCCIAL E OS CRISTÃOS SO-
CIAIS, per Llsandro de Ia Torre  Crt 25.00

ÁSIA SOVIÉTICA, por Davies e Stclgsr .... Crt 25,00
TIMOSHENKO. por Walter Mehrlng  Crt 25.00

, • TRÊS PRINCÍPIOS DO POVO, por Sun
Yat Sen_ .._;_..._. ._. *•.*¦••.•• Crt 25,00

SANTA RÚSSIA*, por Maurlce~Hlndus .....'. CrS 30,00
(Todos estes livros Já se encontram novamente A venda)

PRÓXIMAS EDIÇÕES j
OBRAS COMPLETAS DE MARX, ENGELS, LENINE

E STALIN.
NOÇÕES FUNDAMENTAIS DE ECONOMIA POLÍTICA,

por Luís Se-ral, do Instituto M.E.L., de Moscou.
RIO SELVAGEM, df Anna Louise Strong.

« ENTRE DOIS MUNDOS, memórias de Anna Louise
Strong.

NA RÚSSIA NAO HA MISTÉRIOS, por Edmund
Stevens.

a TRATADO SISTEMÁTICO DE FILOSOFIA,
por Shlrokov.

• INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO MARXISMO,
por F. Engels, J. Hararl e A. Talhelmer.

I

ACABAM DE SAIR
$** aa^AM^AM/VWWWWI i«v<AM_vtW_v_a)W«_M^

URSS, UMA NOVA CIVILIZAÇÃO,
por Sidney e Beatrlce Webb, «m 5 vis.

Cada volume  Crt 25,00
#

O OENIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA,
biografia de Ljnlne, organizada pelo
Instituto M.E.L., dt Moscou  Crt 25,00

#
ANTI-DUHRING,

por Frederico Engels  Crt 30,00
#

O PODER SOVIÉTICO, ,
(Edição Popular, Completa) pelo
D:âo de Canterbury  Crt 10,00

NOVIDADE, NO PRELO
EDIÇÃO COMPLETA DE "0 CAPITAL",

de CARLOS MARX
Tradução esmerada. Em diversos rolimirr

I
SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

flemete-se qualquer livro dos acima citados pelo Serviço dc
ReemboUo Postal, assim como se aceitam, desde JA, encomen-

das das próximas edições. Não remeta por antcclpaçfio o dl*
nheiro correspondente aos livros que deseja. Envie apenas,

, com n encomenda, nome e endereço. O pagamento sern efetuado' no nto de retirar os livros do Correio. Peça catAlcgos sem qunl-1 quer compromisso.

.vsiv; Editorial 0 A L.V I N O Limitada
Avenida 23 de Setembro, 174 — Rio de Janeiro

PACÍFICOS E UNII.ÜS 05 BANCÁRIOS
apresetam suas reivinduarõei

Os londrinos
espertim «*. \isiln

rfo Truman
LONDRES, tt lü PI - O*

britanleat m»ati*»!am a «••;.-¦
rança d» rjua o pr*<iilrnie Tro*
Si!-, r-i- > - Wrr.lr _ .; •, [ '..

dr»* tm wu ríSTtaw da Confe*
lanrt* do* Trr» Orandra, Ana*
utn'i««i vtiilar i ¦•! ut. «piamlo
*m e»m!nP» pii* o rwi.ii.. eom
«'»»n a Ctturrhlll.

ífc-i» eapital. JiH*a**a que-euslaurr p*na" da irrrUdrla
*!rmto i.-ii:.».' p#to» alada*
;wdetta *rr a attta da Confaran*
rta do Hr Thff#.

Énecesariocastliar
ICttae*ardo ta 1* pia)I»1" alaa ramprrrndfam malta¦'-»:» A ord«m do dia da ••*'••

I'r pi«.'i.ir,.is a todo mando: r."tr•'*., rn!'.'n «a erlmlnoiMis.
Elas nio contesnlrAo re*aaar*
dar-aa no *#a rotlt de ladrílaa.

Í.V. da 11 —- Para m*i>r
RKlareelmentt. aobra o *•- >•¦¦¦¦
lO trr .!-r-,!»l-.n» a Irlfir- (|o
folbaio "O julcamenio do* cri*
«i. -..ir» da cne.i-a". da aniorta
do Jurista sovlflleo A. Tralaln
«ditado «m iM.tuft.t** pelas-Kdtç.".* Horlionla").

OLHO
MÁGICO

ü • i :¦ • - - ta i' pag.)
ritmo da Tida altidtcal normal

«fe Leds Ailcr. ? tch doi E:fa-
tfoi Un'dOf.

a
A CARATdRISTICA te Oa-**• ra Bnilht Lvee i o teu oito

ndo co P-írildo D-maerata. em
eufat ftttirat ht tambem Intl.
<"¦'¦ rtaelonarlas. me* aos qut
nele lormnm a ala proartssis-
Ia e antl-lascltta ove ftrowlf
Piorara r que oo^ra è V^rrada,
tntri> eti»ro» m*no* ronbec'doi
no Bra»fl. pe'n rnlnltfro do Co*
tnerch llenrp WaRaee.

Para cia, Rometrlt era um
eVado do («(abo. um homem que
eslava euerenrlo Implanta' o
comunismo nos Sílsdo» Uni-
dos.

R

pALANDO dela, dlue uma•*¦ revlrta mer'cana que i"frtll, -¦¦'.-. e pltoretce"
Tem, pzrtanto. o hnblto de
exonerar n» coisas, de detormd-
li» A sua moda para que me-
lhor slrvim ao* seus pronort-
ti» semnre Infvto: porque an-
tl-popularct. F. pnra fa-er tu-
cesso, vara chamar n nfínçdo,
pista de ser escandalosa e sa-
llente-.

•
X7A CÂMARA pwuia leejra

umt v*ntaiem: era a tis.
Ifter mo'.* bon'ta d*» recinto e
a mais fivrn tambem. tia
Carrir- atuei e*sa vntnnem é
de He'en Oahanan Douglas,
atriz âe rlnemn » t»o'ro, et.
posa do n"lan ?te'vi/n Douglnt.
um cn'pt antt'1siri*tn rfo»
mn'• .«ímiifcot ifn Itctltncand.

ffrien ê d*rtiorr*ti e ron-e.
vlfnn» e sua ro* mannltlca
d' c"*i'ro*ío. o serti.ei «*e uma
cnw- ma'- n^re. está fle<-an-
di Clnrp Roíih» no eh'n'h no
pnr.amrnfo norte americano...

tCmetutt» ta I*
pat* m Marariaa 4# . Paul»
t m alam* §r*m 4$ iat»»»«*
.*. ;. -a'... aaimads* r.nn»
: •¦» ti.. » l.i::ia.lc> 'B.-íla.l,..- aS
»í4a V. ria* iiairiM, ri.<.....t..i
¦•.i. ) C.-.-.1,.. a.,! iri.. ',.» u.iij...
vam a« »«sf«iriatal* tanlirn***4a ?»!, M*M*Nha, notável t^ia man-
(ta*a-!e v .|.üt;.i .» «)»« » ill . r.

(íu» ra«*fia.
Vaiii»* omito* MLiMiisjH

p*ra iri^ar idâla* a itmUr
i**i*_!«»t 4» «« » Mj.K!. «|*it .*

U •!»*»•-«.(_ a«.m* Ireaia rei».
4a da I--.1. paeiHea pata «HMi.

.aa„ llll.alfi.. . »Ki r^iHÜ. *!*«*"

|'tRHe°aiiiR â m»a«i«-a<í«.i «I-» ««
jpadrto «ia sida «^nd»e«*iti ram
f* dien^Jada 4p ti. mew m* <ri*
I-* iíiuí«* pm a «aa Pairia,

,y» **?» r«_.rada * a -<¦'¦ »
a» i si». 4» «'»* seeralaria tiaa
(•sreeáa iratalkar «m Him»
aialerado, aneoeliamea i*<ini.
d«* M«* o» diretores 4» Hia»
ati-»i». am eiti-riN da •«'-*. E a
aairarlata una p»*«»h...»a iraa**
ertTer» * « r#«uma 4a naa fal
nma ront#r*4 rttrdlal c<*m ama
«tlraiorla aarlaraelda r ronrlsn»
i*. da «na reepanaabilldadn Iran*
ia aot «!>.-'¦¦ ut-*. a d«n*ro do
,-ti.. iteral da atoe***» da

¦r; ¦. ta.."- |4a r.-.-lí*
(«das a* eamadaa aat>.fasel*iaa
4a popalat*la.i .i..t. .-i.i a dlreloria ¦' • Kin*
i. a-,- do* Empreaado» tm > >¦

!Sb«!r<- | . ll!«i« II TllifJt:,.» d» .','-.
lanlo. o* «rt. Kdgatd Pt_aai-•. '•<-;.. preiid.me: Jo*« ltl*>
bfiro. t.t,--t.»c„4*-uír. Mario
Uvlla Roía. lemoureíro; Nelwin

cm nfrf. i* laaonrelro. I.un
- .iiii-n... I,* «trtriâi... a Mau*
ro Carta vai r« Fonseca. : * aa*
cretario, O dr. Rlvadavla da
Mannea 4 o advogado do Vin»
dirato -i>'.. intearado na llnlia
i>«oi... m unimria lmpraaia ao
moTlmsmo, iam a *«u earto a
:¦ i¦:. •*¦!.'.a*.... dc* bancaria* pe*
ranta o M .listaria o Departa*
mento do Trabalho.

Todo* «a pronunciaram com
a lilierdada qua reina entra ela*
menlo* etclarecdoa a alnttra*

.,-.•« democrata*.
CAII.AITIilllHTirA IXI*
CIAI. ini MuiniiMii —

Como sa originou « movi*
mamo do re!*lndlcacòts do*
nancarlos?

— "O movimento prd-aumea*
lo da aalarloa — respondeu a
presidente, Interpretando o pen-
«amenio da aana companheiros
da diretoria, — surgiu, natu-
ralmsme no aalo da eiaase. co-
mo decorrência i'. <-.- da atar*
manta «loTaçâo do custo da *l*
da. qua criou para oa banca*
rloa. como tambem para a* de*
mala classes trabalhadoras,
uma situação verdadeiramente
.?..•-.... Foi nm movimento ea-
pontanro da classe, da auto*de*
lesa, manifestado airavé* da
•nnmeraa comissões de banca-
rios da qu«- todos o* aatabele-
clmentos, qaa procoraTam In-
sltlentamente o seu Sindicato
para reclamar-lhe uma prorl-
deuela a respeito".

A IWIAO VF.NCK O PIII-
METRO IMPULSO PARA
A QRBVH 

Comissão de ajuda á

A ALMA DA QUINTA-COLUNA Ê O INTEGRALISMO

A Comls^.lo «Io AJndn A
TRIBUNA POPULAR, pe-
(lo nos nmlRos iln Tribuna
quo levaram ns listim abai.
xo, o obscipilo (In tri\7fi-
Iiih A Comissão com a pos-
slvel brevidade:

Listas ns. I — flB —
41 — 41) — B» — (II —
05 — 7» — lll n ISft
— 127 n 164 — 15(1 n
172.

Estas listas estão rubrl-
cn.ln» pelo nossn Ocrcnto
com n rubrica A. Sérgio
o não tlnbam prazo parn
devolução.

HORÁRIO 1)10 I*UN.
CIONAMPINTO DA
COMISSÃO 

—- O ds II —• 1.1 An 17 o
80 As 22 horas, todos os
dlns íitr-is.

Dissipando dúvidas am torno
da atitude pacifica quo os bnn-
corlos rcem mantendo, eiclare*
cem os diretores:

"Devido A* multas urevca
ultimamente ocorridas nesla ca-
pitai, n&o 6 de se estranhar que
jIruus olementos bouvesiem
pendido para a aceltaçlo do tal
recurso. Todavia, em movimen-
tada assembléia realisada no
dia 1.* desle m_, assembléia
A quo compareceram no Salílo
4as Classes Laboriosas uns bem
contados 3.000 bancários, o

¦ -uni . (oi objetiva e democra-
ttcamente debatido, sendo hoje
pensamento gorai da classe que
a greve, conquanto arma IcrI-
ma, a encontestavel direito dos
trabalhadores, so deve ser ma-
nejada em último caso, depois
do esgotados todos os recursos
pacíficos e legais, mormente
om situações como a quo atra-
ressa o pais presentemente

Um bancário presente pede
um Instnnto de Interrupçflo pa-
ra manifestar o seu pensamento."Devc-so sallentnr, cm
primeiro lucnr, a ntuaçilo sln-
eera, letil e dcmocrAitca dos
Atuais diretores do Sindicato,
,n.. nAo esmorecem, mesmo dl-

ante das maiores dificuldades,
nm apontar A classe o Justo ca-
in.nlii) do sua conduta. Sccun-
dando a Diretoria, novos e an-•igos clomontos bancnrlos, lon--Io sempre em vista a unlAo e
fortalecimento do Sindicato, ex-
nrossnram entegorleamento as
suas opiniões, que certamentn•nlnram — pula slncertdndo de
objetivos e prudência que rev.i-

tvam — sobre os ânimos mais
exaltados".

O SINDICATO IMPIOR-
PERMEÁVEL AO KLK-
MENTO AGITADOR 

Procuramos saber se, tal co-
mo acontecem om outras cole-
tlvldades profissionais, houvern
tontntlva do IntervençAo do ele-
mento- dcsorlentndos e provo-
endores, respondem os direto-
res:

Liberdade na im-
prensa da Argentina

{Conclusão da t." página)
to pedlu-me que reunisse todos ns
correspondentes e representantes
dns agencias noticie sas norte-
americanas na Argentina c que
lhes Informasse que de aRora em
diante terfto completa liberdade
de transmissão e recepção de
noticias. Mais ainda, pedlu-me
que se vocês encontrassem qual-
quer inconveniente ou retarda-
mento na transm'Hsfio de seus
despaches devem Infcrmar a Sc-
,-rctnrla de Informação c esta cm-'«ilxada pnra o,uc nsnlm o gover-:io argentino pessa adotar medi-
das necessárias e Imediatas paracastigar os responsáveis. Tanto
os funclcnárlos desta embaixada
como eu, pessoalmente, colabora-
remos prazerosamente cem aa
autorldndes argentinas e as
agencias notlolceas e os corres-
pondentea americanos, neste par-tlcular".

Centro Deinocré-
dos Trabalhadores
em Padaria '

A dlrcç&o provisória convida a
todos o? trabalhadores em pada-ria e confetarla a tomarem par-te na grnnde reunlfto a realizar-
se hoje, quinta-feira, ás 19 ho-
ins, á rua Augusto Severo, 4 —
Lapa.

Limpando as cidades so-
viéticas de minas inim gas

MOSCOU, 13 (Serviço rádio-
tclcgráflco para a TRIBUNA PO-PULAR) — o recuo dos fascls-
tas alemães sob a pressão doExército Vermelho, antes da sua
completa dorrotn, deixou emvárias cldndcs e aldeias sovlé-ticas enorme quantidade de mi-nas enterradas com as quais vi-savam os inimigos aniquilar a
populnçfio civil.

Equipes de voluntários caça-dores de mina.-" limparam naCrlméla mais úc 20.000 qullôme-troa quadrados de terreno Po-ram encontradas e destruídasmais de 7V8.000 minas. O Jovemtrabalhador de um kolkoses (In-zendu coletiva) Estevfto Gorba-chov localizou 3.5G0 minas, bemassim como 2.100 projetls. Ou-tro kolkonlaiH, r 17 anoi e Ida-de, Vladlmir Volchnnlto, locnll-zou 303 minas e 2.SOO projetls,

™ T>"'* •*•*•«» «feepei»M»wfa •*». »»a n»»aif mm,
nmmc iRiarivramiia «, ,uvilo, au mimam l«««»»¦ Maini» • ütH.. 

'*
mmm», hm»*«..».._ ^».
lai si»h._» ?éwkirt ^«,4, ^ blalRtuaia u.iaia, •»$-
nveaiaa m dia I* a ..-¦
me ,m rarítkanai *.»=..¦•"

jfcpllaAoa, dirs»!» _,!«_,
(4a *N4t*Meia- «^.r«.v...
iitreiMia, i4«.« « aiiind* •

lâswa i*w ilaw»* laaaaiit.iIfenanuti. «-«-* m« ,..„.,.»""»*«»«*•» m ma *? «*.-. -.
iram, foj jiuj* <**-. {«»„_,..«a*U»ii«« r^iMHia, «»» »,
f&ã «.i..i{jj.fai ama ****«
a. at« a .««4«lia, a **«*.!... _
Wa» »a*HHr a pmt**«, • ¦
itêttm ma P'»»*am n^bi,. .,
iw» «iai4*<l*r. »e«ia, m*n d-., , ,
tanta, nac*_*arla ,

A ATUAÇÃO W» Mlr \n
I'A«.MKMIU^|'*,|UIH^

ladaisamoi dg atn*.U iMUT 04 que*it<t ta anmrau ét»ilsit«i* d*»» t»*af*'!a*. a. «-. -:-.»*, atlamaaia al^tt...,,t-iatii ..lias i»<»o, qaa eaitr*.
Ca *¦'mr:.ü.. da i 1., a» i» ¦
dpnr»* .ir«i,„M»i-.,, 4# .,, ,
oi aaiatra da popal**;*a tn
••tia, »t» m *a » .i|i..»ii. ,
dlrlfnm** da Hindicaio."— A «abida qaa . • f • b.-.
rarta* fat*m pana do Ml r ,n
q»» **m am morimeai» 4*
trand* «ignifiraçta a aUi*<*
para ¦•• trabalhadores am e*r _.
pois, ama* d« mnl» a*d». .»¦•• pela "anldade" da i>4 •.» n,>.-| «:*itO*,"Alsuna denta bancaria*, d,*.
tro d«-*#a Pnha unitária a pn*.
8r_*-*t*ia. Iniervieram aa* a*-.
»at«N« da a*«mbteia ce» rm.

vra» d« ponderaçto a i»»*»•!"rr: rl.l 4«» aCOBl*íl!Wr_ *
1. «rm dúvida. prarl<.4 fel -¦
•i.l_b«r-çAo qna preaiaran mt
taUS ¦¦ tlif»f!br:f •.

CW PO. TO« Mil |iti
t)i K<TAO HO AIMlIMn
IIIJ NtMRIOM -h

Abordando a aspecto emttt*
to du movlmam*. do* luin- ».
n* diretores pa*um m hlsioiltr
os fatos:

"Detda o primeira «ot*
tacio eom o ar. Interventor IV-
deral, sentimos qna a. cwU.
compreendera a Jntteia a a na*
r.s-idada urgenta da medida
pleiteada, taado no* prometi*
do Interferir Junto ao» *s-*>t«-
gadore* no sentido da naa *-.-
luçio Juaia.

A despeito dos mttharf*
estorvo* da a. escla.. elo sa
logrou chegar A uma ceadttiia
era faca da laiarpretaçio «ar*
glda em tomo doe p*;. ;n
ponto* da proposta do Sladka*
to. Todavia, ontem, par ora*
silo da visita de agraderimta*
to quo fitemos aquela sbt se*
lorldade. dr. Fernando c ••».
num geato d* compreesili* m*
lldarledado, expediu u:• > sala-
. saçAn, capacliando o Ribío da
Estado a adolar a tabela * tar*
tlr do tt% sobra os veneitafa*
to* o demais vantagens eoet**
dldas a seus funetonarlos »«
maio do corrente ano.

—No momento, a sltusçSo
$ a seguinte: dn contra-prop-n*
ta elaborada pelos empres.*.!"-
res após a IntcrvencAn do tr.
Interventor, na qual JA eoticof*
damos com uma reduçSo J*
5% na tabela em geral, nio
chegamos ainda A um arot<le
em lorno dos Itens 7 e 11 d»
proposta. Heprcícntam <•«**•'.tens os pontos qua eonslúeiV
mos vitais para a defesa du*
Interesses da classe, enquanto
quo nos mantemos firmes na
questAo dos aumentos «erra
computados sobro os venclmen*
:os em vigor em maio do:»
ano, a pleiteamos que o aumen-
:o nAo tum o menor vlslumbr»
de precariedade, os banquclrci
ie mostram Irredutíveis em c»I-
cular os aumentos sobro os ia*
larl.n de dezembro do ano Ha*
do, quando se haviam alnil»
verificado os numentos a abe-
nos que recebemos posterior*
mente. O Impasse do Item II»
.. na questfto da forma dn Te-
comendaçfto" ao* seu* associa-
dos que o Sindicato do* Ban-
cos quer dar a questfto do au-
mento. Evidentemente, tal (or-
ma, nlnm dn caráter de preca-
rlednde que encerra, traria fi
si o perigo do provocar s il»-
sunlilo na classe.

Qunls ns possibilidades «In-
da de uma snlda pnclllcn e uni-
tarla para o Impasse criado pe-
!a nfto aceitação Integral da
contra-proposta?

Sem a menor hesitação, vem
a resposta clara e Imediata:

Em face dn odoçftn da me-
dlda antorliada pela Interven-
torla ao Banco do Estado, fa-
c!l 6 concluir-se qual ° earei-
nho a seguir pnra a boa solu*
çAo do nssunto. A situnçao tor-
iinu-so agora mais favorável,
pois o precedente aberto Indl-
ca as possibilidades de so che*
Kiir a uma conclusfto pacifica
o satisfatória pnra todos'.!,.-

B o presidente do Sindical"
volta a se roferir a atitude do*1
bancários nas assembléias e
reuniões Já realizadas.

A atitude de todos é d»
compreensão e apoio ás dlre-
trizes quo vfim sendo observa-
das pelos atuais dirigentes do
Hndlcnto. Esforçamo-nos to-
dos eom o mesmo objetivo, Isto
é, n snlda unitária e pnclfrn do
Impasse, confiantes no apoio (Ia:;
iiitorldndes e compreensão P**

rioMca p democrática dos cm-
progadores.

V1AVKI, A HIPOTESR D»
DISSÍDIO COLETIVO ——*

kntretnnlo — prosseguem
os diretores dnn S!nd!caios --
¦x hlpõtese do dissídio coletivo
á viável, de vez quo existem»
agora, elementos concludentes t
concretos que.permitem faclll-
ínr á Justiça do Trabalho a u>
cisão favorável, estendendo tal
medida a Iodou os bancos e ca-
sas bancarias, ou melhor, com-
pletnndo a obra dlgnlflenntn
intolada pelo Interventor Per
liando Costa.

Prcpnmva-s<_ no Slnrllcnli
dos Panenrlos a comlflsftn '!«'
embarcaria no dia seguim* p
ra o Rio afim de partlclpnr da
grande assembléia rt» elns"
marrada para sábado, ü ""
Junho.

Dnspedlmos-nn-t da dlrefiris
do Sindicato dos bancário* pa"-
listas para enfrentar lá fn"
unia ehuvlnha geledn que.e»'»
Impertinente ao«ro uma eww
qua adormecia em paí-
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|,<!-tt 
*»M- l*f»l*i* *t**<M M»mb, Altar». »i-..,.. »»,?». Hf*_ts__gr*»s)f|

it. t*>tfw4«'. Avtlgitr» tt*» t^Wt rrtTB*, |t#i..,,.„ 'wM».|ír

»|.»ll*»t*.t»1AVA''i 0****fM» — AI..B»., «,,,„., »*, i^n^a»
aviüiiijA apaiíwiu mstiutm, iti. »?• a.*.pah

....-,.-«¦**.* pa*» o W*bJ t Amem* - A*>q»», ei» iwj-a*wtwir**, en mm
r._ avüiiõ itiAirt ti*i via AtttttiA - tnum. am u»w, tm**.
,. ,*_ rttiStM, t»*Ml» Atmti r\*m a Ht*Me ei» im 8*1*1*4»? «

l*Q4»^ itjggt. Cr» o.tH.

líToVO BRASILEIRO QUER FI^fí>
JAR OS SEUS HERÓIS VITORIOSOSi s_

¦f*4«* õa Natttttro* qs*. |ii»4«h ao «*»f«>r**o Wlí**« 4a
|, _, líü r «¦*>!.. BO (rAt* 4*» H-»^*«-icll. VOttam a!;r:it.r. !,

iranui » solicita a4wir*l(*>a «i«i<, «»» &<>nt»'*Bi*-r!r. a«M
.«lassar*** 4«4«ram *»» railb-v» u» >*•..>»». «m Imã a..»

i ura raai»»* 4a mhb4o para ttoarsr o* t-ompromi*»-.» atas»• - i.« •*»» I**m*» aa aqerr* A* ri4» o» d* mon» travada
r**«tra o Hla*» t*«**i*ta. Jnlaar, •>«¦»....- m. qn» aleora t»»l«H

In |í « 4**t4» r»lor ao* l>i»»-« <-.>>* bauau« 4» |i*tai|ue«<i«i*-.
RAF, 4* II .me r*j*a». 4* MoBBlt»»li*B, •*«• UM!.if..iiiri). vaJg

_. r tesr*SB»Trf**tM p**Mm d* ««<*•.; »r«»«»4* ro» fé, n_»*,*. lamtart.,
lar virdt. 4«f»Bt»> g j-gerra ata qaslqi.fr i»rr» 4u pUset*. par»
»-.. , '<! 4tm4*r 4» toe**o A» <»«;ilme>iii>* .). i*i.~r». «•<>»«-•
lii'« t«m»4o p*?!m »ol4a4o« «ta K»*r**lu. Wtn*>$lio n lumir-.*.*.<*• • >¦-*¦-» «lüísd... cia a.qerrllb-lr>** •¦. i-- -u»... !¦• ..•-•_•!• »t*M»Bio* a»**."»:... â vitoria, i«-.- «cm talar aa
Hotalrta 4 « iu«*..»ir»*>.» pela* •paul»*»»»" 4o *rtii>, 4»» fraa»
»-*-» •••-, £*- i¦-.« >. -maquia" 4a ttMl*i#Br!a. d... .-;..;¦ ||.

frt 4* Itália polo* *t.»«nei*M ' 4o* '* .<>i-<*- 4« l,!t.,-ir i .
Por «i» '•«». «m M-.'!ciir. nio tiram atraa 4» -,. .-.;-,,.,*

*<»irioia 4« oaira Nação no orcalbo ¦)» i»m •.- "praeraba»'*,
asa fu*ram "famar a cobra" ea» ttaulHa» .i° eareo •» sal»--- -'.:.. 40» t'«cui»...*l*i,*iir|»ei* iwil.l... ,!ii. *-_r_..,f...--,
t-raio* coma o» qo» mat* o foram g «..-.-|.»-:.»_t„i,, para o Hra»ll
; .**r 4* rio,:».,-..„ BO **l«» 4»* N-;.'.. fnisl.r. a m*>* t>.«lr.—t-.*«^Bi» 4»morrAilra 4ot r*o«rja amaote* 4a Ilt>*.ila4o a A* pa-.ata tn4ot ot lempot,

Com ***• sapltiio, qn» inclua v»r4»4i>lrs a tmdta «mutaci-*»- •» r iw «* fllbo» 4o* 4*mals pai««*» . «r r,_.. -..„. , ,.,,...
d» **oi «aíreitm vltorlriao* na Jaifa snerra 4t :.i-r• _..*,-. 4o»
r-.toi oprlml4o* p*to fateitmo. o r*«*o 4i» filo r» 4* iodo o
iiraall q»«-r participar em ma**a 4as bom»Dagea« em preparo
i*ra r#e*iKlo 4a PKB.

CoBvoqBera.ao •• o-r.-•.-..•,, ».--..;;-,-.•- . .. d* taft¦¦¦-•¦>>•. como a Lira 4a D*fe»« Narlosal. a C«ral**'i. 4«'¦¦''""*'. AMUteorla • Iteecpcâo A KKII 14o Cloln, Mlillari
. «.otm»,—. to4s» boj» «..". o »lto pairoealo *lmW»lr<, 4a <*©•r !.Jo d» llo»ra pre*l4i4a pela general Rnríta Doira —• qn»rm ««Idtsctsra com irabslbo * eoit»»t»»mo t..!.. a admiraçãor-arlnbo que 4t*4!ra ao» nn**o* gtor.oio» esor*4lclnoarlt««.

l'l«B»Jem. portanto, as rom'**/*» operativa», üSinliBam¦¦¦'¦-• coBcretaa a pessoas o a grapo* 4» pr »«'.*.». A balrrt»*r -:... rr---.. a coieclo» a a a***«xla«*«*-*-* 4a to4» i**p*ele. Aoip.^rlor • aa litoral. Aos brasileiro* 4o norte e ao» 4o sul.? todo* ot qoo forem honra4ot com a esrolba para po»t«.« 4or» riseataa loterm«4larloi. ato mc4:r*o tatorço» pars 4emosit.irar o quanto 4 ams4a s FRB.
O ('.••"!. 4o» notse» »spe4tdoiMrtos Ji 4 tusnato 4o 41a.i.w.0 eo» aa comlitoe* orj;aBlta4oraa abo eoBtralljsm o•.r-.fe.llu,. O povo qner panlrlpar 4a io4t,* at aiivd» t, ¦ «taa*l« fa«**l* b» mala eompl!ira4at. Venham aa tarefa*, qne o• «. »«!»e*_ f. -.-•.--:,, eomo merecem. Planos objetivos <-•¦rrf»* r^nere-a, 4 o qno o povo 4e*»Ja o tapera, para J».

WAavéidoiamé*/caS
Cs paraguúot contra o grupo Benitez Vera-Arando
A.crt que Ji exmqulsiamc*» aqui!o>r«Jailcs que antes tanto Inve-

J.vamos nos ur*i_rttalos. nos chi.Inw, etc., é lusto rfiv-ir tam»f.m» m.i pouco no po»-o para-
gualo. qur, conforme dUse o por.!'wrlo itcgrulo Mufica em Monte-
tidos., dí-Kils d» nll chejar exila-.'.». t.-m SKora o» olhos postos cm
nte. na rrrtera de que a demo-.-.-.-...¦. n.i ntarcha do Bra-tl
hi dt tnllulr favoravelmente em-aunçfio. *

Aqui t*mos uma prova de comoi dura a luta do» trsbalhndores>.o Pnrairunl contra ot grupostíacíonarla» que cslAo Impedindoi« ccmpromluo» »uwumIdos em( hapultepcc sejam ali cumprida».< ue os ventos de Yalla e Teciai.prem iamb-m na terra para-•uala: *4o estes três últimos ml-i 'tos de "Adclante", orgao cen-
trai do Partido Comunista, que:•'¦-¦• amigas nos mandaram de
lá mesmo. Nio 6 sem cmoçilo que» gente folheia este Jornnhdnhof»lto a mlraeógrafo. heroleamen-
te. e distribuído sabe Deus com
quanta dificuldade o enfrentando
(uantos perigos num pais onde a
policia é dirigida por um homem
como Marcos Pustcr...

Rccspltulemos ligeiramente os
fatos. O ano psssado o generalMorlnlgo. que se converteu em¦i.Murnte ao morrer o general!- ucirribla. mostrou tuna certa
tendência para desligar-se dos
rlcmcntos piores «jue o cercavam
e aproximar ie do povo. Enrlquo
Uodrlguer, secretario da U. O. T.
cio Uruguai, esteve em Assunção
». obteve dele a promessa de quea liberdade sindical seria resta-
bcleclds, suprimidos os campos
de concentração para estudnntes,
ooerarios e políticos da oposição,
etc.. Com efeito. Bernardo Lei-
va, do Conselho Operário do Pa-
ragual, foi autorizado a tomar
parte no congresso da C.T.AL.
na Colômbia, e nele pediu que os
povos continentais ajudassem
Mortnlgo a llbertnr-se da influ-
cncla do OOU argentino; Ao vol-
tar. o ambiente principiou a me-
lhorar. Pol quando o reitor da
Universidade e todos os seus pro-
fes-ores resolveram pedir ao pre-i Idente que marcasse eleições
para a Constituinte. E em 24 ho-
ras tudo mudou de novo, porimposição dos amigos do OOU
donos dos melhores posições na
máquina estatal: o ccVoncl Arnn-
da, chefo do EstadolMalor, o
coronel Benitez Vera, cnmandan-
te da cavalaria, o clicfl- de poli-cia Pustcr e o secretario da pre-Kldenc.a tírugada Doldán, alem
dc outros. Tendo-se afastado do
povo para fazer política, Morlnl-
go cedeu e desfez-se, inclusive,
do tenente-coronel Caballero
Irala, diretor do Departamento
do Trabalho, que era partidárioda democratização.

As medidos do repressão nfio
tardaram. O número de exilados
aumentou. Forem feitas multas
prisões. Mas nem por Isso O povo.lendo á frente o Partido Comu-
ni-ta, deixou de defeuder cada
vez com mais energia as suas
) elvlndlcações. Manifestações do
massas c greves permitiram a
Morlnlgo declarar guerra ao eixo
em fevereiro, o a luta pela for-
macSó de um governo de concl-
ltiição nacional, pela anistia, pelaeon-itltulnte, pela. demissão dc
Benitez Vera-Arnnda se estendeu
ao imfa inteiro. A policia prol-blu que a rendição de Berlim
fosse festejada, e o povo a íeste-
Jo*'. enfrentando a policia.Mas o presidente, nfio quis. to-*'*'"• conhecimento dersa moblll-

«açio popular, preferindo contl-nuar preso ao grupo mal» reaclo-nruio. que continuou ganband»
pc*iç<V» mnndando mal» e maisoperários e estudantes para osfinutro» campos de concentraçãodo Chaco — campos de eonern-tração autentico», vejam bem.numa nação americana e tomsn-do parte na conferência de Sãol^ran-Ucol E por sinal que numdeles acabam de morrer o líderoperário Adolfo Icejros, herol doChaco, e o estudante de medicina
Pellx Jlcmenez.

E&m vucllação de Morlnlgo le-vou o Partido Comunista do Pa-
ragual a atacá-lo de frente toro*
bem. "Adclante" Jà estA talando,
lealmente, de "uma ditadura de
Morlnlgo. dirigida e alentada pe-tos fascista Bonitos Vera-Aran-
da-Fustcr'* e responsabel pelomaior terror que o povo para-
gualo Já conheceu. B. G.
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La madre heróica
<»»»*«»»*»««»<»» ^»«^»*»»«iii»i»i«»«»i«»«<»<»»»«»«>».*« !¦,« ».»»»»».i.*.*i».*»*.» .<^»»».»»>*.».«»»»*.« «ii. i*

A Pátria e os comunistas

P- S. — Queremos chamar a
atenção para duas frase» quesa.ram Incorreta» no "Atravis
da» America»", de ontem, refe-
rente 4 atitude unitária de Haya
de Ia Torre e do apritmo no Peru.
Saiu estrito que ele "queria re-
unir num »6 partido disciplina-
dittimo, a» dane» media» e o
operariado essencialmente antl-
imperlallsta. Este "essencial-
mente antl-lmpcriallsta" Unha
que vir, como estava no original.
depoi* da palavra "dlscipllnadlt-
limo" e não depois de "operaria-
do". Onde estava "o mal» pres-
tlgloso do» lideres continentais
da» classes mediai", devia estar" o mais prestigioso do» liderei
peruanos", etc. Aqui, a culpa
foi do autor. _' um "lapítis"
natural, em quem, por dever de
oficio, lt ou escreve a» palavras
continental, americana, etc, mui-
tas vezes, todo» os dias, —
B. G.

/.-(-*.i .*./.:.«:.'. no Peru o14 „;•-!.".« com o nome At
Psrtiao do Poto, ira <- -.hes>-
Ao '.-'.-. o ementar .*/-•• de fa
Torre, peta primeira ti:, *e»-
te» 12 aso*, falo* to poto aa
preca San Uzrt.n, dt Lima, dt-
sendo multo coita me deveria
ter ampla dieulçação no Bta-
nt. onde tanUt confutão te pre»
fesde «r.br.Vrrr a p'Cpottl'1 do
rapei de-empcBriodo p*fos co-
munlstís na vida política Ao
mundo e do Brasil.

O taciclogo peruano, conti-
nentalmcnte famoso, mio f —
t dos o sabem — ttm comunls-
ta. Pelo controrioi ele e teu
partido mu'to têm combalida
os comanlitas nos piites nl-
amtrlcanos 4o Pacifico, semprt
porim, no terreno do* fd«*las.
Mo» rido esconde o primeiro dos
aprittas, a sua admiração por
Karl Marx e sua obra de ptn-
sador t de critico da sociedade
burguesa,

Ktquerdlsta, ma» — no teu dl-
ter — on(f-rnar7i*fo-I"nlntifa-
etfolinftfa, /favo. de h Torre, ao
falar do» palie» que mal» te
sacrificaram na tufa contra o
nsrfrmo, referiu-se á Onláo So-
vletlco, depoi» da e'oglo que fez
4 Inglaterra e ao» Estado» Uni-
do», e ri'--- r-far p"J.ir»fl« que,
pronunciada» por ele, náo po-
dem pecar por suspeiçáo:"A Rut»!a provou ao mundo
guc o marxismo tem um alto
conceito de pátria e que te pode
ter marxl'ta e pttrlota".

E' prccl-amentt o contrario
do mie *p'«rrfrTm fazer crer os
fnlmfpo» d" Vniáo Sov'rtica e
dos comur':ta» em geral: que
o patrlili-mo turgiu r.eles co-
mo uma negarão, pura e tim-
pies, da mar-ltmo, como um
fenemeno d! cuia erUtenda
eles não queriam tomar confie-
clmenfo, como um tentlm^nto
mie as clrcurttrncla» impute-
nm. apefr d» f:ic*o...*'a» a «mfrVvcfn rt"» tato» ai
está, na gvtrri --triotlca que
na patrie do so^cll-ma e nas
outrrs patr'ns o« c"munf*fa»
souberam fr-er rom heroísmo
sem p*r, cam entvstrtma * eb-
negação. E, ao proclamá-lo, de
que as clrcunstandas impute-

N» lli/icií «Ir S»u4«di, em ..'=<.*
V-sníic 4 tie M| O Ciiimin!inte t.» *?»•
celta i-r_¦-(.!» 4 miilkrr qi*e eattmtra
tem iiirno, fotlia »4ca taat>«ia peto «*¦•»
tiaval tia fuêria civil,*

Quii é • tgii pjiriiic.*
N»u gel — líiponde (I*.

•*- Ma» et do» jiuci «hi 4ot tsran*
COt? Cem quem ett.il, iiins'}

•»- fttou cen» ot meut fI hex -
Ai lutai 4o povo brasileiro, Ká vinte

ano», r veram eco num lt' humilde, ali
num» rua do Meier A um» mulher
que mu to lutara e tolterj. educando
«ilitc*» ..rt:t» 4c pai. tJmberv» n»quel#»
dlat Ac lembrai e de luc. rucortando*
Kl na densa noite dos estado» de sitio
o perfil de homem em marcha p*i* a
cauta do povo. foi apresentada a mei*
ma mit nu'j< .o Cemo <\%tem estát?
Qua' é o teu partido?

Dona Leocadia Prestei, protestora
primaria, numa escola de tuburbio, nio
saberia diier qual era o teu part'do.
Mat o tentimento materno, fortalecido
pela tjof jn-j que podia ter naquele
jovem comandante da Ceiuna Invicta,
cm teu caráter formado ao eiemplo
de um» vida auitera. tua prepria vida
de mulher trabaltadora. permitiu que
ela < -.pcr_.--.t_. tambem como a mu*
lher fareta na pigina de Vítor Hugo,
tem enteno dr.mitlco, na atitude mo*
dctta que tempre a caraclerlsariat —-
Estou com o meu filho. E coma ».--
t tio etlava com o povo. com ot mi
lharct de tenrldoret d» liberdade, ela
passou a ver em cada companheiro,
em cada amico. cm cada lutador um
novo fiho.

Visitava, então, os pretldiot políti*
cos. • tua cata l.t .-.m--.«- iomar*at. teu
circulo do ralse.et ia-se ampliando
mait e mait. tua t.mília crescia, e eram
ji centenat de mlhsret. logo depoít
mi hcr*. ot filhei a t*ue se ligava peto
coraçio. Foram durot. amar.*ot anot
ile incertesat e angustias. Ela os tu-
poitcu com etfoicitmo. Sua inteligen*
cia abriu-se pouco a pouco aos proble-
mai geraii. começou a compreender ot
objetivei da luta, tua adesão i catua
do povo »<¦ tornou conciente.

Hi pouco menos de des anot Dena
Leocadia deixou voluntariamente a ter-
ra soviética, onde encontrara tio car!»
nhoso asilo, para dedicar-te de corpo
• alma i tarefa que exigiria esforços
ingentes dc sua gloriosa velhice, « viria
a ser a sua preocupação constante, o
motivo mais alto de seus anelos, a
ratão do ser dos últimos o do orosot
diaidc vida. Ot povos da Europa e da

«Prt.ro MOTTA UMA
Amcljc* cmjii.-rn.iiii.i * i impinlu »m
defe«a da I herdada 0 A* via» de tuig
C.ito» fr.»r. fiam «f» temptahfi»
ra», eram ot irmiat de teu filhe, ho-
ment de pstiiit divertn, falindo tedi»
at linguai. que ie emp«nhav*m em
manter akrt» a ceaciencl* Uriivgrtal,

iafrCitme realiiav» a road» liniitr»
po« fede o mundo Feisavg a atmot*
fera, carreisd* de perigtt. I «ta saiu
por todo» os i.H.iiliu peregrina dl dar
e d* fnp«->i*r»<*

Ia levar o teu esf mu'o »»» que pe»
4lam a tnerdade para Prettet e todo»
tvt prttoi f.ol.r cei do Orasil Atendia
ao chsm-do dot i/ovoi, e entre ingte*
te» ou belgji, eipjnhoet ou franceiet,
cubanes ou me «'cano;, rir-ipondi» t*m*
V>»-m ae apelo 4*. teu tealimento ms»
temo. Estava ali com os teui filhe».
Aurcotada netta esmpanha. talando ao
lado da Pasiienarl» e de Pepe Diat,
apresentar.» aot parlticntei por Thorc»
• Cachin. teu »u',to emocionando pen*
tadoret como Romtín Rol and. Inipl-

.indo pccr.i » j >» msiorct poetsi o.-
notto hemltlcro, a gr*nde t.i-tilt- »¦
de notio téculo. imortal como Anita
"Saribaldi e Maria Quiteria. |á nio obc*
docia, per (im. spens» ao coracio.
I.rrr.i :.._,j -c como a Espanha repu-
bticana. cem a Franca popular «antl-
fascista, cem a cmanclpaeio e o pra*
gresto dot paliei da Amórca. Havia
cscohVdo. ji entio. conciente. delibe»
radamsnte. o teu Partido.

Hoje. data de segundo aniversário
de tua morte, no Mciico, entre ai fio-
1 '. e at h.-n. c» da mst.a popular, ho*
menageada pelo governo e ceai per-
sol.»n'rJ3def mait representativa» da-
quele pa» Irmüo. taremot de faser
uma pausa em nesse bbor. recordando
r-ni «•••:. .*, saudade La Madre
Heróica. Dcscjariamos pudest« ela ver
reallazdo o seu tonho. Em liberdade
seu filho, o guia de que o pove e a
Patra necetiitavam tanto. Legal e
Partido oCmunista, o partido a que »ua
nobre concicncia chegou, levada pelo
coraçio. O Brasil rumando para a di-
namarca. para a união, para o desenvo*-
vimento pacifico.

Oona Leocadia Prestes continuará*
vivendo, como exemplo, na açio dai
mulheres brst'1-irai. Continuará vi-
vendo na lembrança do povo que a
amari sempre e a venerará como a
mulher extraordinária, que foi. e do
quem disse Pablo Neruda. o maior poe-
fi latino-americano: "Scrlora. hicitto
grande, mil grande nuettra América".

í: MXmSAIÜO CASTIGAR
OS CRIMINOSOS DE GUERRA

•tUCPflO TAKU i^ômte és fimêmít* 4ê
H-sJófw Ú9 U.lt.S.S, » miktt dn vt*»rfc» cbi-w
iz&rmt). «wiie aa qwfa "Nfjpslt^s'" e "A.
hvmoo ás Rt»íiSra tia ISJ21  -

O (Bg*M»»| »í*l!_ »*• *i|»
«.i4*a» 4a ji» »»<ii»*mi«rsitfa 4s
ll«» *a5»«mrti» th EMreíte
V*m«tá4* du»* a »*4«lbtri*0» ttu|»rt»i*i «* t.ii-.i-:..
v»m 4» •.*• U m»i» 4» iaa
.-... .-.-.tia »ol4l4o itimi*.

llMfbl : ..•.-'.»-¦ 1 , « .-¦ , »;-r::á.
Ig qua • Al*m*t.ba b«ft» ca.-
í:.»ü í,-, • roBiiBBsria r«»mbai*r>.
i **, «.fcííifcíMe ,«terra aib*)»*,
4ÍIB, ».j«» |d| »c_,_>!» ttm* !»•'
I»c í!» 4"** Bl*l»á<«, qr|*. »<-,!»
4lffctl iltMiMirrcr 4a* igtjj
{oraat*. «»br#i«4'> 4*f»»>i» qn»•|U«T»r** !_ir:., 14 »«»i|r»a» rr!>
mia». * 4* Ahmêttha fateUis
fonirs a i:-ai..f.* «¦«*-.?... .--
t**!* 4» rti»!;r:»f«d.. a aéS|_-»
.&» a> a. |-««i'i»tiaa4* e-fe«r».
ram a *» »'*»o4«r»r tr»; •-

.- = ! "o 4t» m»**** •t.ltii» rrr-.-
br«i»«i4a*. «» futavarieti em••*|9^•sl^*,. mai<r!B»i|ramr>r$f« 4fa*
rn». aa lmpr«s*a • bo r»4!o
• Urfitr» ,»», !»;.;..iigss lama-
ria: -Çobibíb, a gstrra elo
*« irev* »m »«*»«» teto. Ap».
*ar 4« t»4o m»*i ta»lsl»»•ml***.

A*»:o*!ar*>«P* q«. gaatto »s»
te* Ao blilerttmo.».;«. - »:..í ».-.-¦
-Ir. rs.w-al."'. JA «:.-.:. U ; ».''
oi iBlBiermpta prapis»B4 tm**.«f|»li*ia dn Alem»*.*». "Para
nàt. (»* (r.'1-u... ¦ ¦>. tuda gu»r>
ra * uma iBrana». th "....?...«
asilo, voltamo* e*>m a presa 4«'Berra, ft» temo* m»l aoc#4i*
:-.. ...i;»:.-..¦. «u pr**a: po.

rem os latmlgoa nlo aa atta-
*m vir á Botas ca*». « b«H,
4«pol« 4e 4**caB»ar, po4ema»toliar a «ttrprc>t>B4a-lo* eom a
fora da ama I»mp*>*ta4»". A**
»lm 41* ama canção popular
.Uma compelia molto aatest» n;e.**NA». ot alimla». o»4a t>
raemi»* oieeto Uetia" — 4*cl»*
roa Blamarek «m •-. famer**»
!'.--..f-. 4a tatf. K esla 4r.
claracio foi ri-...:-.*,... «as de-¦-::..- tw na Impr-so*» venal;'O» lalmlgo» -1- «-*

Como são soconiilos
os órfãos de guerra
Uma aldeã toma o encar-
go de sustentar dezesseis
crianças 

MOSCOU. 18 (Sorvlço
radio • icleprriSflco par» •
TRIBUNA POPUf.AH) *-
Na tiiüi.i Sinlrií.n esls-
tem malta» fflmllina quo
loinnrii n sen rni-jjn s» cri-
nnrn» i|iu. p o r «I eram o»
pnls durante * guem» con-
Ir» a Alemnnlin hlllerlrt».
A a l«l o 4 li. Drreviknln
quo resldn nn» pmvlmlda»
(Ip*. «ti. Knll.l- liev recolhen
para viverem com «na fn-
niir.i IA erlnnço* ««rfS».
T. (iiuliilliiii. da .'iiliiili- «In
KuihlRlirv. 1 <> 111.. 11 n m-ii
enrfto ilurnnli. a (-nrrra a
11 órfãos. K' multo co-
niiim iinii. fninllln adotar
5 ou O criança».

«ti»»»*rNa<'«>^*M»<'*i»**»»,»»»*»>r*«^

coração aberto, homens de Idéias
e de luta, como Haya dc Ia
Torre, náo fazem mais, portan-
to, do que ieconh'cer uma ver-
dade que só a má fé é Incapaz
de ver e reconhecer.

NAESTRADA
MOSCOU-BERLM
I

Normalizado o trafego
MOSCOU, 13 (Serviço

r.*i(li..-'.-|.-.:r:if!.-o par» a
TfUBUNA POPULAR) —
Em toda o trajeto 4a es*
trada Moscou-ilerllm. era
uma extensij de l.SOO
quilômetros, Ja foi norma-
lixado o tráfego. As esira-
da* do guerra so transfor*
maram cm. ostradas paelfl-
cas. Foram construídos ho-
teis e edifícios o s p ec'als
para dcscnnço, dotado* de
sala de "Jantar, banholro,
barbcarla e lavanderia ps-
ra oficial» o soldados do
Exército Vermelho.

Tambem Ja estfto orca-
nlxados o» scrrlcos allmen-
tares e medlo» do trans-
porto destinado» aos cida-
duos «ovldtlcos que regres-
sam das prlsOcs e campo
do c o n c cntraçAo da Ale-
manlin. Os antigo» conde-
nado* a trabalho» forçado»
avançam em Intermináveis
torrentes, cm toda espécie
do veículos ou a pá. Cada
grupo leva sua bandeira
nacional. Vecm-so e n t r o

Dissídio coletivo
dos bancários
paulistas

S. PAULO. 13 fDo notto cor-
respsadente) — Em grande as-
sembléla presidida pelo tr. Bu-
genlo Camargo Bom e riecreta-
rlsda pelos srs. J. «I. Juvensl e
Rodolfo Montl, foi aprovado una-
nlmementc a resolução do Slndl-
ento dos Bancários de promover
o dissídio coletivo "com o Slndl-
cato patronal.

O pedido de dissídio, a ser en-
caminhado pelo advogado do
sindicato pleiteara a adoção, por
parte dos bances da tabela su-
lortda pelo interventer Fernan-
do Costa como base para enten-
dlmcnto entre patrôe. e empre-
•tado», durante as negocl&coes
fracassados entre os dois Slndl-
cates.

Somente uma diferença serA
ebservadn nesta tabela, Ji apll-
:ada ao Banco do Estado: o mês
dc maio de 1M5 e nfio o de de-••embro de 104-t é que «endrá de
barc para o aumento em questão.
i*-*»»!*»»'»»''*'»*'»*»^

olas as bandeiras polonesas,
tchcco-cslovaca, iugo-esla-
vas o búlgaras .

t-is*t#»8i_ por aa». ns ptar A**
Mt-Ai**»», iBjeraivte »**i»gt ab»I »l*»t* asií*. da InlBlgu irr
rrtrfupidr, na -Mcéj,»»»,» g #»>.

au» ot .ir;..».-, ittt, irMi». 4*.lo.»»!.. a pai! |«,irei«o . 4*nuioiii.ir o maior nâm*r4 p***•Ivel 4» howen» adf«r«4r«o*. »•
finei 4a* r.mi. o i.,,..,, .....
«mpro s* •grontra 4„ nm9
U4u ia »'«-«*»... '

Il**ta r«-«-«.,d»r itto p»ra wm.
(..rcPilcr a Kfartdí utjfi, rfült.»»4a p«la K»*r**»« Vurmalhi»

trroi«a4o ,,, i-i-ui.-, t,lvm|r|«a» Mi» próprio iBirtu-rio «. ío.*«»b4íí iBCtU»!»» !l.-.'. -iíi. '..
¦tglaVTU 4» grafid» rMé tio
neto M»vl*tlí« etMMttalrgBi nm
folpa 4*» r*s!irfi.-..-f«»it na !*.«.«.'•Be.'» *> Janaeru, B.*f!»a rju, n«ptNitron 4o* .;.-iti.i,, dwmt»
•Bta tr-íiij- - a B» *U» si., .|..«.«

e^nvIeçAí, 4» nua nufleg o »4*»'¦-B*-rss_rfo ir*s»(Mrla .0». fr«m»
t*tr«*. U .•... .»;-....-.!. am 40.
ma*l»4amento grano* o .vi- .
-rr-.l.l!»íía.l.r 4»«M» t.i«Ml«.
tutaiToaggeaa. o . .:¦.. .u-r, |r«
llt* Jobo Polloek em trab*."bo Inlllalado *0 ou* fartv«*a
1a AtemaBbat", aparecido rc-'rümitiiir, a» r»••«<»-•« d» «8-
iuIbi» maneira: **0s Blemi*»
SSO tia «•.r.-.r-r.r r urrinir..».
»t«»m 4» rarnulr..* *l», ri-t:,.»-. »
C !•<!'.,-» «splliti t!i!n.i5i.i=».
fftrr.I. ... . »..,.;. ,}.-.râ , „., ft|«.
mie» u''»i--.M *«m obiircÃe*,
como carneiro», cem erltlctr. o
eropo 4« bandido» bltlerUis»,
'.<-.-:« «:r-, 1'r ;...,.,.„ pgi, r • , ,

•Ia bandoleiro* bttlerUta» *nn-
b*» r- ' -r:-r.» ¦! - * .ri -¦¦•>..•¦
«Bgeahota* o com promeus* da
nma \---> 4o guerra abundante
* aobretn4o irapone.

Para o» alernSe» r<»»*o*m ta*
t'4ttamenlA a» palavra* 4» .,.--
dem 4o 41a .t» marechal Ria»
lln qne Ibea reeor4am * Itnalo
4e«a 4oea otperan«*a 4e «mpu-
otil»4e. A embriaguei com-ça
a 4»lxar 4« *« faxer «enilr, noa

•poeco*. para n rebanho al«mnt«.
mirar oa Alemanha 4a rmwma qo» corro agor» 4» um i»4o ps»forma qoa nm 4e4o nio po4»
p*B*trar ea asperfieSs 4a uma
mtaa 4« marmor* por mala qo»
ta calque".

O R«B»ral SlB»lpaa»;»l —
..-.. >;«•*-.>« bsn4ldo blllertsta qn»
chefiava a ocepaçlo 4a Prsn-
•;» em ISIS — 4e*»ovolven 4e*
ulbada o "eicailflcameate" »m
sta loform» secreto (qoo so-
mento bá pooco foi pobllcado
em Paris) a stgelnta teoria:"os alernie» noaca podem per*
der ama guerra polillcamentrt,
ambora a percam do ponto d»
vista mtrategtco. Por qo»7 Pre-

ra estro, alucinado e cbtln do
psBlco. por Iodos o» caminhos
da Alemanha. Oetta res, porem,
cão etcaparlo aos JulKsmvntos
Inexoráveis * nlo *o Jaxlflea-
rio 4» on» uma eo'*» »»o ei-*-»
os alemfte». e outra coita tU*
tlcr • •-1 !. .r..!o. Nio. Rei»
; 11 :<•: ~ ¦< com um refrio ate*
nlo: "fostes apressados.
Ot .-•.:::.*.-- 4avam aempra - -¦ --
lo valor A lavlolabilldado de «tnt
território porqoe ela se achava,
(ndlttolurelmente ligada 4 «na
própria Integridade ;•--'.

ICOSCLVE NA !.* PAQ.)

CcàPtíhH/CC
PEQUENAS CAUSAS

Parac» qu», ao trsçarmo» a*
«^mslderacc-et publicada» ontem
neste mesmo espaço de coluna,
nlo estavtmes longe da realida-
de posta «mi equação pelaa de-
clareooes do Ministro da Paxen-
da a peto decreto lei que alte-
rou fundamentalmente a parte
msls sensível dsa r<-';'.uçíe«. do
Convênio Cafeeim. A corre»-
pondtnela, que os Jornais de»ta
capital pub'.le»rani, revela o pro-
fundo descontentamento que la-
vra entre oe prc-rJutcres de café
de S. Paulo, em conseqüência
daquela» decUraçôes. Nfio deve-
mos nos* furtar ds transcrever
aqui alguma* du referida» opl-
uiôc.-. todas elas de homens da
lavoura: "Da forma que o
Convênio serl assinado, nfio »e-
rfio atendidos nem os Interesses
da lavoura, nem os do legitimo
comércio"."Esse decreto visa apenas a
proteçfto do especulador. For-
que lavrador é lavrador até o
momento do embarque do café.
Após Isso ele pasaa a ter comer-
clante. Se o governo nfio reco-
nheceu essa verdade, é claro que
nfio amparou a lavoura". "As
modlflcaci.es anunciadas vir-
ram decepcionar a lavoura, que

esperava receber diretamente o*
stldos apurados com as Quotas .
de sacrlft-lo oonflsoadas pelo 

'
DNC, para as qual» contribui-

A LITERATURA E A VIDA * Resenha semanal de
livros, idéias e fatos

Nazistas alemães
nm na Polônia

NOVA YORK, 13 (A. P.) -
A radio de Lublln ununclcu que
»s autoridades de segurança do
• ovcr-in provisório polonês do
Var.r>vla. prenderam 50 nntlgoa"gemlarmes" alemães que via-
Javam com um grupo de polone-ses de regressei a sua pátria,
PTcçtlcnte da Prússia Oriental.

Esta trnnnmliis&o. caiilaria. pe-im ssrvi.os de escuta oficial
americana, dizia que antigos po-l!l*lnl& nlemfles preí»encllam ele-
tutir atividades "diversionfiri-.vs"
n!* Polônia.

A derivação dog suplementos para os
tomas de Interesso político, do que Já se quel-
xam alguns leitores, nfto é em «1 um mal nem
um bem, ó um aspecto natural do momento.
A página literária dos Jornais refletiu o es-
lado geral dos espirito», Isto 6, numa hora os-
Benclalmento política, tambem so tornou po-
Ittlca. Nela aparecem até os escritores que,
reivindicando para »l um posição de neutra-
lidado ou de superioridade em face dos pro-
blomas sociais em debate, estfto tambem, cou-
cientemente ou nfto, agindo em tormos poli-
ticos. Recondusamos a literatura a seu ter-
reno próprio, dizem eles, como se a lltcratu-
ra tivesse um lugar determinado e estanque,
«, esquecidos do quo a nogação da política
ainda é política, disfarçada, desesperada, mas
política. Esses partidários do nfto partidária-
mo procuram mostrar Isonçílo e nobres sen-
ti num tos. O escritor podo viver a sus vida
política, ger um participante dos movimentos
políticos do seu tempo, mas como escritor
conservara a sua llbordndo. Tanto vale dl-
7,er: um homem pode ser ladrfto do tantas a
tantas horas, ou em tais e tais ruas, mas nfto
dovo sô-lo pola manlift e 4 tarde,' ou nas ave-
nldas do maior clrculaçíio. O escritor .terá
duas caras, ou dois nomes civis, ou dois tem-
re-nmentos distintos. Tirando o paletó do
literato, poderá voBtlr o do homora que tem
oplnlõos políticas o se preocupa cora o liem
do pais; mas nilo misturo os paletós, 6 mui-
to Importante quo haja dois paletós lncon-
fundlvols.- R por que nfto quatro, clnqiientn,
mil o oltocentos paletós, oa defensores do os-
crltor livro, isto.é, escravizado á auo suposta
liberdade? Porque o quo so pretende ó ou
nloltear para o escritor uma atltudo cínica 110
mau sentido da eüpressllo, uma vez quo elo fica-
rii completamente exonerado do compromissos
-om o seu tempo, ou entfto aprisioná-lo numa
falsa liberdade, quo o , Impede por exemplo
rto «erruir umn Incllnacfto natural o do reflo-
tir o conflito político tm sua obra. 'ístranlia

liberdade, realmente: liberdade «le nilo ser,
com proibição de ser; cômoda para os que de-
.ejnretn abrir mtto de prerrogativas naturais
oVconfiscar as dos outros.

Voltando aos suplementos. Nada Im-
critério estritamente literário,

Idéias de que essa mesma atitude é uma nega-
çfto flagrante, ou servindo á» Idéias monos
adoqundag á livro o total expansão do tem-
peramento literário, Inclusive no campo po-
lltlco, nisto a que o grnndo Mario de Andrn-
de chamou do "amllhoramento geral do
homem".

COMO A ARTE SE RENOVA
"I.atltud", revista argentina

nò.. tenham um ponto de vis a político.
O inimitável ó qünildó osso ponto de vi, a
ingò mio ava-lõi pretendendo uma isençfto do

Em "Latltud", revlBta argentina apare-
cida esto ano, e que conseguiu furar a espes-
sa crosta de censura Intelectual estabelecida
lalos remanescentes hispano-americanos do
nazismo, para afirmar a confiança dos escrl-
toros do Prata numa "socledado progressls-
ta" o nas "coletividades livres do mundo",
encontramos estas palavras do Jean Cassou,
tiradas a "La querollo du réallsme", e que
1 oh parece conterem um utll objeto de re-
flexilo:"Nossa arte,-nfto nog pertence... Acima
dog seus processos, está a sua vida, estfto as
possibilidades do transformação da arte en-
camadas nas possibilidades de transformação
to artista, encarnadas no homem, o homem es-
trlto, nú, que aceita alegremente as trans-
formações da realidade. A realidado muda,
o mundo so move, um universo novo está para
nascer. O homem tambem mudará, o com
ele a arte, e mudando realiza a sua funçüo
essencial, quu ó ,1 do-mudar constantemente
Isto não se fará por decretos exteriores, Não
so pode fazer por decretos exteriores. Mas
sfto os arÜBtas em presença de uma nova roa-
lídade, que substitui a realidade caduca, os
que encontrarão em snu própria conclenclr.
razoes mais claras para so desprender dua
fórmulas gastas, afim de exprimir um novo
acordo do homem cnm os homens, o do ho-
mom eom o universo.

Reparai como 11 arte se retrai, se con-
irai em si mesma, se recusa o revolta, como
nega, mas como nossa mesma negação regi-
do a promessa do sen amor 110 homem e do
sua reconciliação positiva com «m mundo
melhor. Basta adquirir concloncia des.10 du-
pio movimento para aguardar o futuro com
confiança, o não somente, esperá-lo, mas cie-
sejá-lò; mais ainda, quero-lo, e não apenas
querê-lo, senão tombem cooperar para elo
desde já, com toda a nossa energia criadora;
ei m essa faculdade que reside em nós nrtis-
tas, essa maravilhosa faculdade, esse tuliul-

ravel privilegio do rejuvenescer contlnuamon-
to em nós a presença do mundo.

Uma nova sociedade, uma nova «.comunt-
dade so forma, o na qual devemos entrar:
00 mesmo tempo uma nova realidado ta tor-
ma, da qual é preciso tomar conciencla. Uin
novo acordo vai prodnzlr-so entro nós o (•
mundo. Por noBso Intermédio, o mundo pro-
ili'zhã uma expressão nova. E é isto o quo
temos do nog propor. A arte que virá nfto
dependo de dogmas exteriores; depende do
nós. A Uberdado e a obrigação artísticas do
amanhã serão a nossa liberdade e a nossa
obrigação. Da nossa união o da nossa von-
tí.de de participar da vida nova depende o
embelezamento desta, o seu programa cons-
trutlvo, a sua força o a função do "engenhei-
ro das formas" quo nela assumiremos".

VINTE ANOS DE POESIA

O aparecimento do "Poesias Reunidas O.
Andrade" (Edições Cíaveta, São Paulo), vem
de novo chamar a atonção para a complexa
figura lltoraria do Oswald de Andrade, oscri-
tor quo tem era nosso quadro umn evidente
importância renovadora, embora suas reall-
seções deixem quase sempre uma Impressão
de Insatisfatório. O abridor de caminhos do
modernismo vale uni es..do -tudo -como um •

•exemplo'dtí"Tncorformlsuio auto as formus crls-
talizadas do nosso pensa mento artístico, o-
sua obra ó um convite á pesquisa e á cons-
trução pessoal. E' lntere3sniilo notar que dos
nomes de maior responsabilidade 110 movlmeu-
to moderno o em suas conseqüências, este 6
talvez o menos Imitado, certamente pela nn-
tureza especial das soluções a que chegou, e
que não são suscetíveis de reprodução moca-
r.'ca. Os romances de Oswald do Andrade
são multo discutidos, mns nfto formam pa-
drflo, como suas poesias, no tempo em quo
c autor se dedicava mais ao gênero, Impres-
slonavam ou Irritavam mas não davam ensejo
á criação do novos clichês. So Isto pode ser
explicado em parto por um certo lado sim-
piesniènte negatlvlsta da sua porsòfiaUdadè,
melhor se Justificará entretanto, como ficou
dito, pela feição extremamenlo indlvidunl do
autor, que lhe restringiu as possibilidades de
comunicação em proveilo do uma originalidade
neio agressiva e defonnndora. Dr» qualquer
mniiulra, ó preçlBo procurar nesta obra 03 si-

cais que marcam s sua Importância na luta
de Idéias desenvolvida no Brasil de 1922 para
cá. As "Poesias Reunidas" representam uma
evolução do vinte anos, desde a retomada do
contado com a torra, que foi a poesia Pau
Brasil, Inexorável e necessária depois da mis-
tlflcaçfto parnasiana o helónlzanto de Bllac
e seus oplgonos, até o lirismo do "Cântico dos
cânticos para flauta e violão", em que o
poeta funde o seu sentimento amoroso com o
patético do nosso tempo .atingindo por vezes
a uma alta e depurada oxpressão de drama.
E' assim que ele se dirige á companheira:* : V' . ""

Calg de minha vida
Partida sete rezes
Cais do minha vida'quebrada
Nag prisões
Suada nag ruas

, Modelada ,
Na aurora Indecisa dos hospitais

Para depois voltar-se
fascistas do ódio:

contra as forças

Lá vem o Innça-chama»
Pega a garrafa de gasolina
Atira
Eles querem matar todo amor
Corrompor o polo
Estancar a seda que eu tenho

[d'outro ser
Vem do flanco, do lndn
Por cima, por trás
Atira
Atira
Resisto • •
Defenil»
Do p'ó
Do pó - -
Do pé
O futuro será do toda a humanidade

_ pelo amor Já, então possível, o
so realiza, finalmente,

Tara lá da vida Imediata
Das tripulações de trincheira
Que hoje comigo,
Com meus amigos redivivos
Escutam os assombrados
Brados de vitoria
De ,Elalln_rndo.'

pocla

rsm única e exclusivamente os•avradore**'. "«Qualquer modl-
flcaçfio que venha a ser lntnxlu-
rida no que dcUbercu o Conve-
nlo que è um direito sagrado da '
lavoura, será em detrimento dos ,
Interesses da classe cafcclrs".

Eis ai as primeiras reações ve-1
rlflcsdas ante a fala ralnlsterlaL
Como se vê, todas elas giram era'
torno das "pequenas modifica-»
çoes" Introduzidas pelo Governo
á resolução do Convento, "com O
Intuito de assegurar o ritmo da
e-cp^rtaçao".

Quais sfto esses "pequenas
modUlt»çCes" ? O Convênio re-
solvera que, para raivar a lavou-
ra da crise em que se debate, em
consequénsla do preço máximo
— o chamado "celllmr price"
por que os Estados Unidos ad-
qulrem o nosso café e»tá abai-
xo do custo da produçfto e em
face dce graves prejuízos cau-
sados á produçfto do algumas ro-
nas quer pela seca, quer pela
geada, o Governo, Isto ò, o DNC,
deveria estabelecer um prêmio &
lavoura, de noordo cem as suas
vendas das safras dc 44-45 e

45-46. O pagamento seria pratl-
cado sobre os certificados dos
embarques Já feitos e o restan-
te sobro oa emborques que fos-
sem sendo feltcs. Os recursos
para enfrentar esse encargo de-
veriam ser obtidos pela venda,
por parte do DNC, do café ad-
qulrldo á lavoura a titulo cio
"quota de sacrlíMo", por Isso
quo a preço Ínfimo. Es»e café,
cemo se sabe, era queimado, pa-
ra valorizar o que ficava.

Depois que a produçfto entrou
em crise, passou a ser estocado.
O Governo, ao retificar o Con-
venio, estipulou que o pagamen-
to do prêmio fosse efetuado nfto
mais "sobre o registo dc em-
borejuo ferroviário". Isto é, bo-
bre a operaçfio de venda feita,
nelo lavrador, conforme o reso-
luçfto do Convênio, mas "no mo-
mento da exportação", ou me-
Ihcr, sobre a venda feito ao es-
trangelro pelo exportador. A
•llferença está, portanto, apenas
•ío seguinte: o prêmio nfio será
r-ago ao produtor, mas ao expor-
tador.

Se esto Indenizar ou nfio áque-
le, na medida do aumento fixa-
do pelo Convênio, a titulo do
prêmio, é assunto que ao Gover-
iio nfto Interessa. Quer dizer,.
aquilo que poderia te/nido uma
medida de aplicarão simples O
-speclficarnentc em beneficio • da:"'-..
'avoura, segundo resolvera o
Convênio — no oual estavam re-
nresentndos, sob a presidência
Io Ministro da Fazenda, os co-
merclantes de café. inclusive es
exportadores — vai transfor-
-nar-sc cm motivo de novas
disputas na eterna luta entre o
'iroriutor e o Intermediário pela
tendência natural desta nnrLici-
-mção das van'.agens obtidos por
iquele.

A corda sempre rebenta do
lado mais fraco, diz a sabedoria!

opuinr. E com toda n razão,
-mis é visível a tendênch mie se
i-b-orva nos círculos governa-
mentais deste país no sentido de'•esmere.cer caria vnz itóis ouin-
to se relacione cem cs Interesse.,'
in agricultura;.

B. S. CA_I"LL'J .
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SOCIAIS
ANlVKiSARIOi MOVIMENTO JUVENIL

f*tím *l*rf»TTrf«_):
a<uii3jt». «. >^t****«r AM»

llt» Ui OaVWO, CM«-,f«.t«» V»«í»,
®*«f At*»**»***» stwi Faial*,
P*a*t*»i iWãtO «MiJiiii»». ©ia»
lana jatattfNU»'-, i«»4«:í«r oi«wi
tut A'fV4* a MUtia r»*-45* Ul»'

Ijasfiricaiat: «. (**>tta Ç* ««Ia.
t*i.%, d» í«í«^fi Mura» d* Wí>i-í4> , ,,» i i i/' *K 4* f. i, ii. Ceei «fe prirnfiffi remiecêo da MM íumiiii Vt-

atetvtàWi!**

iMÚSICaAl

Vamos trabalhar todos
Jjuntos e enterrar a miséria &y
- í ^JL *) if ..I ii III Mg «aiaatisi**»'»!»*».' _JP___P__ W*_P»»___M-_-»-»-»^^ I fWff **

4 «_,.«.*«..«.. tw*»4««'* #* u *,
.** «U §§**,% ifWta.,'1 ia* f****»
J#I9 «** ».?» W.«à Ir» **
•ttV-BIrai •W" ?"-l»T** - - ¦** »*W "rr* f?s l"f* tm IM wniaat.
pM «** w^-r***».» MM»

***. *«-. m «»«*¦«*,*«. *. i«ht
»,«».*»»«..«, «w *4-t**»t •**•? ft»«u»»«u«i» *v

I» IÉSI f MMjtj 
'¦

«jSkW IRp •WSki»?.! lw«Nr»Wa

Mi a M.K""»;

HAí3aMEííTC«
rernío Antônio, lilt» m ra»!

tal HJ|8rt»,ii!»» oiittjia.
*--di*^ M<«ííM. filia»» ttjk» ritai i

Jvsl-lU 111*1 litt, *4'M*iW,,

F<í!».'»i« tattíe. gtjaa -ada* 4»!
Mala, a e*sttil set»| 00 fl,*?rt,|
«T. a tt», .»!«-•;« Umílv* dt.
CVt'.a.

BATOAOOi,

teria'' Vibrem a micidsde operaria de entutiumo
Presente e futura dos jovens do Flamengo «¦»

I

n«*tt*~i tunin.» ea***ai. ri»
«ft*í» d* N, ft. dl* |»t»»md4Sa|
«, i.ir.-tn* IH.Í4, .»...» da '»'-¦
éf,t»r!»».«.-Aíllr;,, Ala •!•

K>1 !!-•«¦:> n-i.r-j. A pi» b»«J
thm»! n» fliulií» d» Mo-.*» ii*. ?
IM «ir Umáts. o mííiiivt. lo-j
nutc-Hn. iiiho do ttial Um*.!
iiíimi!»»'» m**»afára.

CONtTllCKCIAr>
*ff» riteilm» qu*rt»>'ftr», dl»

ra, »» ii ao h.if.í. o nififasiíif
it. «tm pulvüiait i-m::*!.-> rta
»tlã do i*-:..r"i>.» A4mtn«»!r*i.to
d* 'u...-:ii..i II.** ;ltira d» Im-
prtn»», um» ratsfrretsel». —
•A laorl* nM fiJ»<,|!H paaitmll.tai « j.»sS", euj» tatrad» teta
franqueada ao* «¦«.»!.-¦¦-, d*
•.,'»»^!».

VIAFAHTES
Chrgaa a ««Ia rapiial. prrxe.*r:.'.r do* IV.nilíva Unido*, o dr,

Entinl da Almeida Ilueno, qu*
fl*J.wi com bol»a de .• i.: . (et*
nretd» pelo tmiliuto dr Atiun*
loa inler-Amertfane* para «e-
im!r «m curto de eipetlsiiMçâ'»
ilt radiote.-apl».

VISITAS
Em vltiia cordial A THinu-

KA POPULAR, riteve rmlem #m
Doaaa redírâo. o piofeiior VI*
«jtailt» Correia de Cirvattto. a*.
niite-ie d* Ef«ro!a de Aprerdl»?»
AfUce» do Anrnal d» Onerra
1o Rio e pttÂmar do Senti.

¦ 
¦ ¦¦

fjt*) t-.itn»'c.ofj, dt fürraiad* j»».''.-»»*,» *«*, ttytoiU

Fnlra rta im»*» fat» o tatnl-
autua Juiroil > ii ••. * Ui.•,>»»..»
agora »¦ lateni. d* «.m ;>-v»
txtot, (tua •-. i.» m»b)lt«-ant»a
aiande maaca da nteeiiladi rm»
w\\Klo de «¦-.» pi :.:.-..*.. ela
raet-na. a-*.ui tm t«-»•* um

Bllll! |HI
t.t», 1411*.
|*iÍJtVtJt«*»

'.< »»
Mi*M

t* tmMtet m Tf***?, w
f**» «a^a-asr*-'** M «**»»
|W|^rt»i** «VT*t f »*.»í*4.f* i*».
i*« «*íMí»i a» om «•« ui».
tUiía»^-. |»;.> i.r-í tiiía
«iltalU»*.

Al»** «M »«iliv\*«i-.laH t*.
Itatra» 4m FtyT-íà****!») é»
ptMi-.(r«. Bafai _n»_ . i>*«
t*.l« «»# It ,» «íe i»MM..<
MIA» iiatMliai^l*.» mm #
>M«_*0 fM iWiM»! ü* ¦*_•
ti fl-altlr&la» *«SMlf«*Sr
(aa do ti «s» ja**»*, i,«ki
i-íitMfm aa ..: fi«u
1; i.'.f»H «j.a :,-:--. * tttuto)
a tai«•«* fiu;.»* o fertl*
I» «jt-» u-.**-iU* {.»¦*_!• art*
»»:.«!•!'*,•«• «Jl tJaf*«_*_ISa«>
da -iHli» dt ««i.1111!*» La*
Itat «- M»a?»!,|'«re»«t<s-',

.-.n»*!. m
«*»«*»-«r^H») Wll *r SWf fwi W* "V

. «w., (Ua«a »í«»8* trasít, ti»*»»,
I *»-*« « t-*»**»¦ i**-**». tt tmmtM" m Mum 0***«*a4 jei»* f»«íüs. »«4** « **?«**'* í« *-»**»» i

Í, 
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^«^ ***,«, t«^ Ta.

Iltl 1*1 «^*tf**ll M «IfeUvI»»'
[(¦MSI•figãdal ti I*»*-**»»."* ¦* »ff«f»«B. I
a•I»»**»'''' — "Al*» tU*tíi«-t»H —I
I «riMg *s tr»** na r.

A ».i-*-*-"«a» |**is« ttvuit, 4_'
I »»»r»W*.« #* 'Tll* ft» I. WUalíH*. -
" ii*« t»« a¦•!. »:..-.* te i«««ti-Maai, I
insti mm ««-.«jwn', * nsttl
, 0.-WS4* <*-*»*Mi» l«»«l»»,

aaa U»ia.-«.!« *_>_*.t4. O 1*1
«*t!Ü SS»TaS>-ftl ** |»MSftr**Si #*|
«trai**, rsar» a fafMww 4» <i«
«|S ;*.»» rtíf-ftUt.* de I>r5l«a*«
D tsmstl aJtwaaa* **i* ISfplli
-t. .» »«i. ¦<¦'»: d* :»'¦•¦'{-
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tm ftj# »*.
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mENSAfiENS OE SOLIDARIEDADE
A LUIZ CARLOS PRESTES

NOTICIÁRIO

vida* ¦, ¦ » i •.-. J ...".: t/tia»
ría". tenham a «a ittrar wa
ramptSo da pt:a!a.

Otl tii-imim» ..
a»»r*i **•»*_«,»_, a.* Mi„.i I**»«*w»if*«a - *t«i«vt,wo ««^» ||f«*Jtaa eairaa *tí*»;«5<*Foram ««nrader*»* d*« ptlefat |«SS|n, T«»«l** »* iruaria*. par..*-u«»iiT*rr.tr,i« o Rainha W, C.' M3X .. Aj,.4M uw!., "*"•* *—

o Vl-dita r.Cit Pisdarama í -~~~„..™ TL!^* I A PR»4
i' C; na lloat as*toa**e raot-
ptlo o l,"!»4o,â3»s F. C.

O aparecimento da
TRIBUNA POPULAR

Tf»ar motivo do oeno »p»re-
cimento, reccbsmo* ot seauin.
ie» :•¦!•-.-::.

D» :-;., Paulo — "tUodando o
aparecimenlo detitt Jornal, que
i»m boa hora .«¦;.-.:.- no Rraill,
fincado oa» mal» profunda» rat-
xe* do povo democrático, o Par-
lido SoclalUl» Brasileiro eovia
a sua calorosa nienugem do e«-
Um ii Io e solldarlcdado — A Co-
ml*tn.» Kxecuilva".

r»o Sorocaba — "O* traba-
Ihiidor-M manl(e*tara-«o «nllda-
rlot »>» *«u Jornal — Cario»
licunlckel".

movimeniu pela cuitura p.pui»r|ãla tm danei Jomii •,-<¦ gtraü* i
eatar* «trftniío do prias.to stlo íom o «u *i«í»r*.e («rafiio trr-'
do povo. a fgnslmraie •*.. >. *<- «¦-
rvfrre A ouira* íí .ti-i.t .•> ir» «•
toda» earoctranr*o tatda pila
açiu conjunta.

Vtjamoa ü-.u-í-i.T.f -.".<¦ eom)
trart^rftt-rra a ptlmelra realtta-

çAo prAiie» de nm» d*« enildt-
de* fluída* A "Ug* Jutenl! VI-
tdrl»*'.

A A»»»*hçAo Juvenil do fia*
xr- -•» :-.-.'!» -i. tom pSetia e»I-
lo no dcrainio iKw-ado. rji prs-
çr» de e»::-.>r'.-» da Poliria i ¦:¦»•
-¦a! um irrandt tometo para r-n-
fraterrltiçio d» mecldade ira*
tnlhadcra. do» quiia pantclpa-
ram ca «ejulntei clube»: — Rtl-
tltiO S. Ct V¦'!'! -:»:>:*. P O.'.
E. C. Vtidrta: Schmídt P. C:
Su! Amírica P. C. a Ocidental
PjhISWSI Club.

,**"i t.a.Mii: tm vi
O* l*s** Vftinrlh* ¦ DfSutt*

lima il* 0>ia a Rtlw, Ap*"l**
, A»>|Ms,a 0»ie»í-í. l*,sr,v*i*i!«i |»t-
htli» !í!.,;.i5-, .

II» i ,..-.¦-,..- — M»ii,nlo A
ft*a a l*~»t*Jt. dr lleiut»
i'.!.=i.»::' **ie «.«rti — M--*¦¦¦ •

iCnita. t'i»|tMt*p» — Itiírar!»
|r»t»s »>.»«*, duro Ramlre*. Al*
|m*tllMl* Il*|r.|r»-í, Rlüli rt.-illt,"

t7t_aao namir**, ^lSlM!e! |»*-ri."

!(»,-, a» lUltia* * t|.4í!«* Pvi*#.
tm in» ta^ifma «is.'-»-*»!* rafae*

vJíw..... .il.\..P A5\VÍJ *«*• PSSJ »«*i»**in»w«iila A»
«"fS-^.l ...fuL™ 'a^* «*^**'« - __P m es»".UJ^SãUSfi^mZÍ1^ P» »«•'«,»»,<*B * ôtWSF,ÜIO CttliSlílIlíi m mu »|de V. l^o* - Itto td.o mtr>-
ijuj-i -—-»-•»--_.-__«., .jjj^ ftf. % tiuttjttt dt piatc:».»

Ho)* — Cimii» «¦*»}« ftt-irí. < i» As<» St. II. A»*í» 11'ftill, •- (dr üdvj.iu IV.rii* p*iv». dr. Mí- ' ii-lti Homrro Tadtu. Paulo Bra
«da — -Po***» da BeM»«-a. I »-Vf?ir*»* •»•» o eud «o.*!*». Cui* iltoC.**t»^ m-»ier ntctdo de Cat*| «4I. Iloito Mtfdeli, Joio Oliva
aJa**. s*•-••. ¦•* » 'i. iii«;ru» «ju :i::-.'. .*-. v».'!>t 1I^.o.',cj> * ¦ iu. juti i. i'í >i,-;-.'r. de And* U»e. 14no Mamito Dornelt*».' Tt^t*. Furte*» rossjo, líurifo \ PranrUeo Veloto Le.tr, Aeaelo

Metãi»* Om»r Ouido r.»r»ai »• ¦ 1'a<'.*ü. lidlo M. de Caitro. l.ui»

,1l»t.fl« « arero Paire*. MUart! D|. < «nlebla ~ AiiHa i
Corri» Mcbrtnho, Rnviw Ilibei. Valwr Qmtt, I-» Jelle d* t »,t,
ro. dr. Rur liam»»». Tn»*» Mc», 'ba* -- Cane ai d» olu.-t», i
htlla Rimo», Ji.-* Proil llaleeilêio.Picles d* c>lli«*tr». p,»,. ,
Dia* IRtíh. AuauilO O. Vaisaiiio tJuaitv. \ald(m»r OotUo
Matn>*:l I.me ntitmioii, Aniw.lo hh» Aqulno da Alnulca, «,»
Ortfí.». Daifl Poilo. Nrv llarrt- "
lo, o*;- ¦ M'.t|r|, A. < -". . dr.
üany Prüeold. Prdro Ou»*erni»-
tdai, Alaiieo 8. .'t... •¦ > .* •
Paulo. Mu. . Vilenllm O Ct-
Cadt. i.. :.;.:: ¦ ".-•::.- i. .

ra Pr«>l*A i : .-. Cintara Vital, it* Hltirtr» Naonll. Sfaito Dor.
. I I *

•I Jlia ri;7i «Ti, diVu^* If PríJeT:toattele t*'U maí, d» mi* *»a0 o.«no «ManJ itscían.
, nine-rva dt Blurít,*-». »» ''rim* 

li;. luU cmim^IsUm. du II. oi-vrniirtMo n». ji*\tx- «i d*, ta* õF, **. a «erM»*rp»* Skm vnmuSF*Tinr -.  1 tr!'. a* ta mm ,..-¦.-: Wsm dal *.« « »,^M _ ju.t,»' i»udo
Ditrtmt» a wlrla t» m»t» dt*- _*2*L S_! __£ ,P"F,T8,*1Ha*i fio Daiiitu t>«*:etal.

Itaaadea iid«n* tamaaa^.m »-u ' *¦ •'."!n,*¦¦ niimerm: . A», 9 -,0*2 "! M-wca da \l
acS-asa-UL 7_à_r__tefl_! HADto TIUTB0 - -A tan-\nm*
S ^Lt*d!l,«^ ««a da C^n-ra ,u* l-rimu'.rlr«.r»«»4d4raie do Bal- „_,,„,» ,i* iVdra utofii, ^jo,

Os fe-siejoa da Jo»--»TBii*da oe-
íorrertm num embicnie de mtlor
cordialidade em que o* «dvcná-
rios t» conduilim ns* renhida*
pelejs*. de maneira a»rbo*-t con-
«ervsndo venndorea e venctdc*
um eaplrito verdadeiramente
"esportivo" desejando lodo» que
aquela reiüraçAo fone o passo
Inicial p»ra tato» de maior ilg-
nlflcaçAo ptra a mocldade.

irSTCSIASMO E VIBRA-
ÇA<| 

Parem, durante o jego, todos

CINEMAS

rlte-pfcMdtnte do Ral-
nho P. C:

"Ater* «im? Agora vanvs»
para a frente. Hi mulio ;-.:- r.lo
UnhamtM umi .--.<!»!*¦•-'-. tia
grande pita um |»í:i nc***»"*,

E Adifo. {.'«ourtiro da A»s*>-'IücSo Juvenil, de-larava:
•'••.-.--- :-••..:•.'¦ ». .

bretodo ao ...-•¦...-.-. lltnrl-
rj-je» que not rr -• -r.- ¦; ,:-. » lt«-
ia. C-.. ele. ¦.-,--¦-., om*
ctande entidade ; -,r. :¦.;-. numa
grande «rde onde ttmh»mo» nto
vO :;- ¦ .i!»-.i para aüttitmo co-
mo i_mbem litro» pata, nit-Ur
S noite".

J«ey — optT*rlo de nina fâ-
brita d» tecitt** — sorria »al!i-
feito.

— "Vemo* ttttr multa eoo*
ta, pef*os!. Vam-»» trabalhar
tecios Juntos c enterrar a mlse-
ti», o analfabetismo a ai taro!-
«a» velhar do 6ul Amdrlcn. Te-
remo* blurnt e calçosa noras pa-
rn todo* c» Joven*,..**

VER PARA CRER

«I.i:.*» I.i.i A. Sladetra, DsjgO.
btlto BtJVt*. Ii;> * Man, M>r-
10 t;*••••;.'. »'!».! I*^a ;... : CUu-
dio V!l?U * Ttfriintt* Oilveita.-V******. d< tmttttd — -U Ite
d» t^rtr»**. de C. <l»k# — 'Wo-
»u».r*. de Sao J«-t>". da I. Ttt»
nar.iírJ. »o piane. pelas etangS
VHata V»'r»*íntel«. A«U A, OM-
tttra a " ¦-¦ 83*;<*. — •.*;¦•--...-
l*o»". boleto de r- r • Jtuut» —
-Otracíra" a *»»r«a »le Mato", de
Cuitodlo Mi-.i;.". — 0»n«o pe-
loa eiciv» Ileien* Mala t Mllioa
nt*i:.s»f>. — *l*tt»t-a d* Jie-

DB8DB QUE PARTlSTKS (United Artlita) — E' nm dra-
ir a da retaguarda rio tempo do guerra, das esposas e noiva»
dn* homens qne foram para a frenlo de combato. Tema JA
explorado em dezena* do outros filmo*, ainda assim consegue
prender a atençfio desta vez, dado o apuro com que foi tr*-
fado. O marido de Claudctto Colbert vai para o Pacifico, o é
«lodo como perdido. Isso causa boas cenas da dor da esposa
(arlda. O nnivn do Junnlfer Joncr vai para a t-iierra e morre.
Josepb Cotten, eempr* «obrlo. Interpreta um amigo dr» Tlm,
marido do Claudeito Colbert) e antigo apaixonado do Clauilette.
}*!ilrle}' Tomplo aparece para dor alguma coisa da sua graça.
A otrll negra llnttlo Mae Donald, dentro dn política Rcaciona-
ria de ilollywond em rãíaçâo aos artistas negros, aparece para
fazer o clAs*lro papel da "babf»''. Multa coisa do filme f? devido
«.o *fiherhn Monty Wooliey .. o "brcll-dor;" Soda. Nilo bá necar
quo o filme varias vozes tornii-sc extraordinariamente monótono,
r.om aquele Individualismo chato do Hollywood, quo pega umn
fnmllla bem Instalada na vida o explora sua dor (bem real)
como so fotso a Altlma palavra em matéria dn tragédia. Vale
n pena sublinhar duaa extraordinárias seqüências: a do cnmpr»,
com .lennlfcr Jontí e Itobort Walker, e n do cstaçilo ferroviária,
vrjrdr.delra obra-prima de renllsmo o detalho, descritivos, gênero
ontlo Hollywood e me3tre.

REALIZAÇÕES
E CAMPANHAS

(iftEMIO CULTt KAL
IDIi M.IS.Mii ,

DS

Tomou nosse. ontam. cm saiiAo¦¦';•• que te Iniciou As ?0 iio-

Cs aposentados
querem aumento
de vencimentos

Os cilcnlca i -.:.. a* flxsr o nl-
vrl de vencimento» a quo teem
dlr*ilo oi «i*o*enlado* foram f#l-
to* ante* de 1839. A btu« do coito
ria vida naquela ccaillo e até
hoje, rpttar da crtocrntc cnrrcl-
ra do* preços |.*;ir...:.u-i.i. no
mesmo plano de erigem.

Eite é o argumento centra! da
caria que rec:i;...i - de varies

a*i S.S0 botaa — Jonut (ala-
do do IXv*!'."mt.-.tó de fia^uraii-
çi PultUea.

A'* I. a a» II •. • .i — ! - -
í:»::.» CiUco .:•> D. l:. ;>*.

.'. . I! Itrrai — H •» do Lar
.- Pfragfamt d» R*T^!tr«»ario
•- '" 

, ,r r .". ... -i.r .:

A* IS i. ¦."»» — Jornal de*? pro-
(«.«rir* — Nettt-íaa a ?-„-...,-,¦....
Hea ¦»- lí«p!rm»t»io muilral: —
Utcüal d-. \.jiir..:riu!» amor
Pt*ila*r«*t-y.

A*» IS 45 hora.» — A *I"»*Ta e
O í! -.:.* :

Ai IS ' . ii — r.-- ,¦.-.-.:..» de
Orquntra.

A'« M hora» — llora do Bra-
tü.

a-- SI !¦..*»« — Jorait dt i ¦' ¦
feiim» — Nmieiarfo «dmlniitra-
UVO — K .;>n -:.-., i..-.: .!.-*", — O
dl» d* baj» na HUiorta d» Mu-
tica.

A'« St.10 hora* — v-. ... .-.-...¦
tom Raclimrtiinoff executando
c»mrxt'!ç6et roa*.

A*» St.80 horta — Cen» do 3.e
elo d» *Tr»vl»!a". rie V»rdl. eorn
••tercedi* Cptir, Carla Oateffl e
Uontl OeclI.

A'a 33 horas — Sinfonia n.** B,
de eboítalio-lich.

Cletnldi.Mi r«-»*,'o. Cailot Oom,-
eM dr Dwr» Mftie*'-». Pedro 8l'-
«to c«u«li'lv», rir- líairto Mr*nt»ie»,
Af»e**Io Pení. Itl-rtdlM» t>>ares
l*:f*!ra. d. Pfdro Anwüo Pr»»-
»t. Aitaertlno Pim, P.-dro lrala,
Bn^rirw Pt*rtu«al Beare*, Itueo
ilamiir*. I»-ri, ',<,-...-.. Atilando
Nfatitrlra. JcAo 04-de* de tUtr.Aruir RocMatiaa, tíartl Khkf.**.
A'»!«-rt'. • Ai.tssisr». Ricardo Pnr.
ni.ir- Ramrn Pnine* Ollvrlra.
dr. JoSo Pas». de*, dr. Pedro
M-trtnl. Antunto C. RodrliriH»*.
Perl Ortlr. JoSo Olirelra. Peüp;
Deiroe». dr Carioc Burtras do»
fUf.".«Ms. dr. Dedo Sforae*. dr

Para» Tnirri. Danilo Pinio. Van
d» S. Trindade. Zrm Atmrtda.
Pldt.'i» Pr«do &oura, Fímainiu da
Canw, Crio rfapeli. Baivadur P.
Machado. Miguel Trindade lha-
r-f-s ««ViTiln» Roura, Bolirar Ptr-
tetra 8oiuti. Jotge Biaall Perel.
rn. Alvariiio Slarque*. Amélia
Torrct. Dcbor» Soura ntotlro.
Alfeu Cueto, a: .:.. Zaninl Mar-
que*. Marrirlo atierclimann. Je-
*u« A. Bruneite. Brasiliano Lara.
Pimto i..-'. Rodrl^uea. PranHim
Prume* Doria. Mario Tadeu. Tu-
i!o ,-. -.<¦.-.. Anionio Moura. An*-

Irtrlo PorUtio. Franrlico PUckrl.
I Adalr Mendes Maciel. HoiiencU

PianrlKn Orsy. dr. r.ia. rrfi» Mr». do» ?-.:•¦ JoSo Inado Oonçat
«*.* d«* Bottia. C*rto-s Bstnionie | te». Alceu Ribeiro dA Silva, i'.-:'
Jatipit!» Ut-orto Bouaro. Joi* | f-tua. Artur D»rt*no. Bruna
c*»t»>*rff> do» Sanltít. dr. Or*«o-
rio Behrgeray Pilho. dr. Luu
Torre*. Joie Lul* V«!enla Jimlor.
Alrar-,. l.íir.M. Pranct*-o Orty.
De Bite — Pctlro V.'&>-ne. dr. I ¦:'.-
Mtnuo. Horário Calo So sa. S«n-
ia ataria — Anionb Martins PI-
Iho. rie PeleU* — Ulplano Pa-
:.-•-.£•(.¦. Sluitlo Vaie Machado.
Valrhlrio Neie* Goulart, Amei-
mo Amara!, Ary Mltandn. Nuno
Carpena de Mr-mre*. Oulllrrme
Rfhuut Plliio. Joio Miulllcr Pin-
u., :-..-.'.:. Torre*. Acilon Vale
Machado. De Bla tirando —
Joio Caetano. Lourlval Albuqtier-
oue e Benamar Batista, dr. Ouu
Iherme .**:¦..-¦ Pilho. Oliveira
Cardoso. Sotrlo Mario Wl s (Co-
ii!:.- ,r....... -.. • De Crux Alia
— Luciano Pratcs, Lula Scr-ala,
: ii.- '.¦> Montencfrro. dr. Cathnrl-
r.o a.- i.ii •'.. e família. De Par
t.iui.iiii.i

Ptmiana. Nlcola Ltcce, Uuy Pai-
*lo A* Silva. Franco Nuno. dt.
.'.'...:,., Bvarlito Severo de Sou-
xr.. Rení Bltch. Adio Vellaverde.
AdAo Lif-crto. De Palmeira —
Dtrceu Asais Brawn, Pedro Bai-
reiro. Amanelo Cabrera. Hlpidiu
Oliveira. Santos, Juvenal fii. . .1.
Canfüd Wllly. José Rodi-imi*.-
Silva, Halde Duar' i Silva. M.u- •
r." . *. • At,»,!. Antônio Abad Fl-
Iho. Nicanor Prestei, Maria Abaa.
Carlos Abad, Ornar Abad, Em!-
ltft Abad, (>¦ -...:.:,. Abad. Auto-
nleta Abad. Vítor Bcultcz. Pau!o
Ardcnghy, Frederico Brotrn. Cie-
lia Acrulrre. De r.rechlm — Oscar
Palma, Josó Ferreira Rdmos,
Boavc-tura Buscarrons. Hugu
Stclslcder. Slegfrlcdo Betlolh. De
Santo Ancclo — Mauoet Palhei-
:.--. i'uill.ii.o Machado Vieira,
cap. Solon r- ttiliu: Leal. De Mon-

Pinto Amado. lie tene-ro — Sumerval Montelru.

»..»...». que «e iniciou a» to no- ppernrioi aporíntado*. que de^e-
rn'.,f-ni 

°. * 
ãr»e ,°rU d0. °rem,° J-n» aumento de «enclmentos pa-

Hn «rSL.Í,a.We.a,Lmo- -*.uum n' í- « conrilclonarc.Ti as cxlgen-do a presidência, urou da palarra o tr. Antônio Jo é Ayrtt.
ATENEU S. LUIZ

O dia de hoj- ttrA de festa pa-ra o Ateneu 8. Luiz, pol* coi
>eu» alunos será confiada o tare-
fa de ccceuçSo de númerot da
sexta Irradiação da rerl- de 1345
dn hora radiofônica, o "Protrc-
ma dos Novo*".

Cltvi mlnlm** dn vida de hoje
Justa :;.;..'..;'¦• do* que "te

Inulilliaram no trabalho ;>-:i..-..
de multo* anos ou envelhece-
ram produxtiido riqueza", no dl-
xe« doi mltrlviitas.

O Slinliterlo do Trabalho, com
«•i»;» soluclonarA satisfatória-

! mente a quesl&o, attndendo ao
apelo do* optrarlo» aprcentr.rtot.

OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS
PALÁCIO — "Belonave". íll-

me colorido, documentário da
guí-rra no Pacifico.

MTORIA — "Brasil", com Au-
ron.. Miranda, Tlto Gulzar e Vir-
•:l'»ia Bruce.

PLAJÜA — "Idllio Perll!050•,
com Hedy Lcmair c Oeorne
Brent.

REX — "Pacto de Sangue",
enm BArbsra Stanwyck e Frcd
Mec M»irray.

ORFON — "Lobos da Serra",
com Maria DumlnRues.

IMPÉRIO — "Santa", com Es-
ter Fernandes.

METRO — "A Sétima Cruz",
com Spencer Tracy e Slgnc Has-
60,

PATHE' — "Morreremos ao
eniir.hecer", com John Cleinent.
e 3.° c 4." eplEodlcs do «seriado
"Mistério NArdlco".

Capitólio — "Jornais", "De-
Eonhos" e demnls complementos.

CINEAC O. K. — "Vnrlcda-
des". alem da "Destruição de
Berlim' .

CINEAC TRIANON — "A con-
cvulrta de Naha". "Sétima Co-
luna" e demais Jornais.

ELDORADO — "Um rival nas
nRifas" com Wllllam Power c
Hedy Lamarr.' 

S- .TOSE' — "A quadrilha de
Hltier".

COLONIAL — "Apenr.s um
cornçfio solitário" com Gary
Grant.

FLORIANO — "Suez", com
Tyrone Power e Annbcla.

PRIMOR — "Os PeiMBuldos"
e "Franca Eterna".

NOS BAIRROS
S. I.CIZ — "Brasil', com Au-

rorn. Miranda, Tiio Gulzar e Vir-
glnia Bruce.

METROS TIJUCA e COPACÀ-
BANA— '«EvòeaçSo", cen Irene
Dunne e Allan Marchai,

RIAN — "Brrsll", com Anro-
rn Miranda, Tlto Gulzar e Vlrgl-
nln Bruce.

ROXY — "Brosll", com Au-
rora Mirando, Tito Gulzar e Vir-
ginia Bruce.

ASTORIA — "Do fundo da
noite", com Tom Conway, e"Atacar" — filme sobre a guer-
ra nu frente do Pacifico.

R1TZ — "Do fundo da noite",
com Tom fionwny, e "Atr-car".

AMERICA — "Brasil", com
Aururn Miranda.

8TAR — "Idlllo Perltroro",
com Heddy Lamnrr e George
Brent.

FIRA.TA' — "Alma Cigana",
oom JoTin Hall e Maria Montca.

GUANABARA - "Anjo Perdi-
dn", com James Oralg e Morsha
Hunt.

TEATRO
PELA I.» VEZ, IMPOSTO
Ul. LUCROS EXCESSIVOS

lncugurando ene tributo no
teatro nacional, o empresário
Ferreiro da Silva parece que terA
de pagar Imposto do lucros cx-
cerílvos. cm virtude da concor-
rrncla de ospectodores, apurada
até ontem. A revista "Que rei sou
eu?..." ter ntintldo uni número
superior ao funcionamento da-
qucle ou do qualquer outro grau-
de ter.tro em um lenrstrc.

Realizando sessões ás 20 e 12
horas, o Jofio Caetano continua
na apresentação da coníagrada
revl-ta.

PARA ASSISTIR A' ES-
TRP.IA I>A PEÇA DE BIBI
FERREIRA

I
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Telegramas de SAo Paulo asse-
guram que virfio ao Rio, em
npreclavcl niirero, senhoras c
scnhorltas da capital vizinha,
afim de assistir A estréia de "An-
pelus". peça de autoria de Blbl
Ferreira.

E' um coso sem precedentes
em nosio lentro a vlndn de pes-
soas de outros Estados atraídas
por unu "prcmlère".

Blbl c Delorges representara
hoje, mais uma vez, a comedia"A primeira du classe".

CARTAZ
RIVAL — "Aluga-se uma sa-

Ia", com Ciznrré.
RECREIO -- "Bonde da Lai-

te", com Dccy Gonçalves.
SER1AD0R — "Maria vai

com ns outras", com Eva Todor.
FENIX — "A primeira da cias-

se", enu Blbl Ferreira.
GLORIA — "Dois cundidatos",

com Jayme Costa.
JOÃO CAETANO — "Que rei

sou eu?...", com Alda Garrido
Jararaca c Ratinho.

Libertados de um campo
de concentração nazista

O Itamarati acaba de receber
comunierção do Consulado Bra-
slleiro em Marrelha, de que ali
se apresentarem, em perfeitas
condições do saude, o tenente
Emílio Veroll e os seguintes sol-
dndor, todos libertadas do um
campo de concentraçfto na Ale-
manha- Joel Borges, Amlntas
Carvalho, Bltseu Oliveira, Milton
Bragançe, Geraldo SUva, Gui-
lherme Mello, Domingos Ferrei-
ra, O.-waldo Varrlla, Ancslo Ro-
sa, Mario Gonçelves. Waldemar
Ccrezolll, Pedro Godoy, Jofto dos
Santos, Jofio Feirelrn, Alcides
Roóha, Hilário Furlan, José Bar-
ros Filho. Osva'do Muller, Deo-
cloro Alves, José Rodriisuc, An-
tonio Jullo, Antônio Silva, Geral-
do Guines. Alcides Noves o Gui-
lhermlno Moraes.

CERTIFICADO
DE RESERVISTA
ENCONTRADO

Cncnntra-so em nos!» redaçüo,
A dlsposIçAo do Interessado, um
'•¦ r»i!ie:ifin de qtiitcçfio dcfliilti-
va do serviço militar, pertencen-
te ao sr. José Honorlo Barbosa.

Contra a intervenção no
Sindicato dos E.C. Hoteleiro

Ao preside • ¦ ria Reprtbllra,
an ministro do Trabalho e ao
prealdento do Sindicato dos
Kmnregarto* no Comercio Ho-
leleiro foram pasandot on se-
gnlnle* lelcgramaa. os dois prl-
i.-irr-. clamando centra as

ameaça» .'¦• Intervenção no re-
ferido Sindicato • o último an-
ii.i.ir r.»cü>.-•»'• com a 'ii-i -. . .
deste orgio de classe:

Prealdento Octnllo Vnrgns —
Palácio Catoio — Nesta. —-
Centro DomocrAtlco Trabalha-
iore» Padarias apela vossoneia
tentiilo suttnr medida anti-de-
mu-r.,.-..i ameaça liberdade
Sindicato Empreaadn» Comer-
cio Hotelelru legitimo orgAo
express&o vontade maioria cias-
se, momonto pais caminha de-
mocratlzaçâo a m b I ento paz
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OS BAIRROS DE ALEGRIA E BENFICA
PRECISAM DE MEIOS DE TRANSPORTE
Amplo movimento inicia-*
do pelo Comitê Popular
daqueles bairros

Os bairros de Alegria e Bcnfl-
ca, situados na zona Industrial
da cidade, dlipúa de umn popti-lacâo de mais rie vinte mil fo-
milla.i, e nilo tem condução efl-
ciente que os ligue aos locais riu
trabalho e no centro da cidade.

Por Iniciativa dr» Comitê Po-
pular dos dois bairros, foi agora
Iniciado amplo movimento para
obter meios do conduefio. D..sdn
ontem estão circulando nos dois
bairros numerosas listas reco-
ihendo adesões para os memo-
riais que 3crAo enviados nos po-
dores competentes. Esshs listas
sfio encubeçadus paio seguinte
apelo:

A CAMPANHA POPULAR
DENTRO BA ORDEM. PELA
MELHORIA DE TRANSPOR-
XES .¦

"Nós, moradores de Alegria *
Bcníica, somos dos mais sacrifl-
ctidos do Distrito Federal em ma-

A nomenclatura dos
logradouros públicos

Recebemos a publicação "No-
menclatura dos Logradouros Pú-
bllcos da Cldado do Rio do Ja-
nelro". trabalho elaborado pelo
Tepartamento de Geografia c
Estatística da Prefeitura do Dls-
trlto Federal.

Contendo a dlscrlmlnaçlo de
todas ds logradouros oflcialmen-
te reconhecidos até 31 de denein-
bro de 1914, a leglslaçfto, o locnl
onde começa o acaba o logradou-
ro, obsorvações e dados histórl-
cos, trata-se, sem tlúYltla, de umn
publlcaçfio de Interesse para oa
que exercem atividades nesta ca-
pitai. *•

teria de condução. Os ônibus e
bondes que servem As linhas da
Penha nAo nos podamos utiliza-
los, mirou o nossos bairros sAo in-
lermcdlarlos e 03 veiculas passam
eempre pelas nossas ruas «uper-
lotados. O único bonde que ten)
ponto terminal nas proximidades
ft o da linha "Alegria", mas seus
horários si o cspaçiidissimos e
ainda por cima demoram multo
nus desvios. Somos mais de vinte
mil fumiltas, constituídas prlncl-
palmentc de operados e pequenos
funcionários que vivem Isolados
do centro da cidade e tios local'
de trabalho.

Pela íaltn de transporte cflcl-
ente e rápido, milhares e milha-
res de lioras-trubiilho sAo per-
tildar, mensalmente, com prejui*
so para o povo, para as Indus-
ti Ias o para o Estado: para nós.
o povo, porque perdemos multo
inals tempo e trabalhamos menos,
ganhando menos e esgotando-nos;
para as industrias, porque a pro-
duçfio é pouca pal-a a plena nm-
dlçfiu das fábricas, diminuindo a
qualidade dos produtos e conse-
quentemente os lucros; para o
Estado, porque, a queda da pro-
duçáo o dlminite a renda pública
c aumenta o empobrecimento na-
cionftl,

Resolvemos por Isso, num es-
plrlto de coopernçfto e concórdia,
apelar para todos: —autoridades,
Industrlols e empresas de trans-
porte — no sentido de auxiliar-
nos a resolver esse problema, que
nfio é só nosso, porque produziu-
do mais e melhor cooperaremos
paru o enriquecimento dos pa-
trOes o do Estado. O que deseja-
mos é perfeitamente possível o
6 o seguinte:

_ quo a Llgltt mando dupll-
car a linha de bondes na rua cia
Alegria, para evitar as demora»
nos desvios, c que seja aumunlu-
da o número Ue bondes que a
servem;

II — Quo a Prefeitura dê as
necessárias facilidades (concos-
sfio, licenças, redução de Impôs-
toa, etc.) para o estabelecimento
do uma linha do ônibus direto

entre os nossos bairros e o cen-
tro cia cidade, linha que tenha
o ponto terminal no Largo do
Benflca c passo pelas ruas da
Alegria o Bela de Sfio João;

III — Que as empresas du Cnl-
bus que servem a zona da Pe-
nha, Sfio Januário a Cajú-Retiro
jb encarreguem, em conjunto ou
tuna delas, tia nova linha forne-
cendo-nos ônibus de dez em de.,
minutos;

IV — Que os industriais dos
nossos bairros nos auxiliem com
seu apoio nós nossas pretensões,
ou mesmo dediquem uma peque-
na pnrto de seu capital e formrm
uma empresu de ônibus ou lota-
efio pata os nossos bairros, aufe-
rindo assim novos lucros e sei--
vindo aos seus empregncloa c ao
povo.

Precisamos de transportes. Que
todos so unam pura consegui-los,
por meios pacíficos c unitários".

trnnqullldado interna. Aprn-
sentando cordiais Hnutluçôes
apela espirito Justiça vostencln.
Pela Coralsafio — Antoulo José
Palmeira'.

AO MINISTRO DO TRA-
11 A h II 

Ilustríssimo annhor Mareon-
dos Filho — Digníssimo mlnls-
tro do Trabalho — Nosta. —
Centro Democrático Trabalha-
dores Padarias coerente aeu
prlnclo e programa, tendo vis-
to elementos p o r t u r badores
mancomunados com remaues-
cantes fascistas ameaçam Inter-
veuçfto valoroso Sindicato Ho-
tclelroN. Apelamos vosso uspí-
rito patriótico democrata revo-
gaçrto tal medida. 1'eln Comls-
iflo — Antônio José Palmeira.

Ao presidente do Sindicato
— 1'rusidento Sindicato Empre-
gados Couiorclo Hoteleiro —
Nesta. — Centro Momocrátlcn
Trabalhadores 1'atlarlas leva
ao» companheiros sua solida-
rledado apoio Irrestrito coutra
a nnti-domocrrUlca Intervenção
que está sondo tramada contra
vosso pujaute órgão classe o
augura um feliz prosscgulmen-
to luta antl-fasclsla que deson-
volvuls certos da Justiça da cau-
sa o pequenez daquelas que tra-
mam desagregação classe tra-
balhadora hoje maia do quo
auuca unida pela completa dos-
truiçfio das forças da agressão.
SaudaçõeB proletárias. Pela Co-
missão — Antoulo José Pai-
malva.

CRUZADA
BRASILEIRA
...Em. ctimprimenlo .cies suas .hu-.
mánltttrlas finalidades, a Cruza-
dn Brasileira Contra a Tulier-
culose, prestou oos tuberculosos
pobres, gratuitamente, durante o
més de maio último, a seguinte
asslstenola: freqüência, 1.343 en-
formos, sendo 1,247 nrclonais e
1)6 estrangeiros. Fórum aplicadas
322 lnjcçõe.3 de Sal de Ouro, 427
injeções endovtnosas e 68 In.le-
ções intrn.ruscuiares. Fo: am fei-
fáb C InstalaçOes e 284 instala-
çõc» do pneumotórax artificial.
Tlrurnm-fe 76 ratllo--raflas e 25
ratltoscoplttS. Movimento do la-
boratorlo: 72 pnrriulras de Ba-
cllo de Knch o 33 enamor, par?
ciais de urina.

A Cruzada Brasileira é rruvntl-
ria com contribuições e donativos
de partlculrres, e todos os seus
serviços são absolutamente gra-
tultos,

Conferência da
escritora Lia
Corrêa Dutra

A escritora Lia Corrêa Dutra
realizará hoje, As 20,30 horas, na
sedo do Olub GabUas, A rua Con-
selheiro Joslno, H, uma confe-
rencia 3obre o tema "A fiinçao
da mulher no mundo atual".

aos
rios da Prefeitura
do Distrito Federa]

Pedem-nos a publlcaçSo da se-
gulntc neta:"Reunindo-se sexta-feira (15)
na Liga de Defesa Naclonul ás
17 horas, as Comissões de Ajuda,
Divulgação e Arregimentação do
Movimento Democrático de Aju-
da aos Ex combatentes da F. E.
B. sfio coi.vlda.lca os funciona-
rios que desejem cooperar nas
referidas Comissões a compare-
:erem a hora citada para as ne-

, cessaria.; designações".

for Allan. Paullití» Prar
PnTmi.dra, HUino f>—usa Rei
Mario ii» Hll»e. Aqulla* \Utr.-t
nandrita, Aiw»i.ifí.i Pm.srs i ».,
«l Rilxim, Pauliru» CutUt Mct*.
ta, A*il» Vieira ?.!.!¦ ,'vt
I"li:uinr«ta Par», Itiiicno Raait
Aniot.io Miil!»r, LtTU«u> Õi»ntti
türlano Dutra. l*jum L**i^»;
mo. Permlno Kmetio. Aitar-j
Cândido Camareo. OIUH.» I:».
randr* da Cnx Tlratrto Dt»
Piorei. JotA Marta Cuitt». lia)
Corrrlt». líatiro Rtsilrt*5ici. G**Kt«:
e! Ootiirt Martin*. JoAo Psufe*
C.ittleirt!. Arsfmlro Plhrira p«.
tiro Anionio. t^rdomo VUrf t>
Ouevido. Mario P)sun<*e» ,),->.
Uno Alvrs Paf-itf»*. Jtutim» '.:.r
Cclarc*. Renato Kour^i de OUrtl.
ra. Valdomlro Cortria. Ir-
dslrxlo da *?•'«, ASal.* da
Uma, Saul José Cerréâ. Oett-i
Pereira ria 8"va. Eufrasinlo Cai-
celeflo Bc»»re*. Itaiifelírio Diürt,
Afonso dt Kit»a. Joio <'o* S*s-
los. De Doo Pedríla — L$_r a*.
tio Xavier. De Sáo Leeptlâe -
cap. Mat lo Forneça. De tiaiiu
Vit.in ¦. — Henrique Rctlrieitri.
Anlern Rodrlsuf* Plilio Xmm
Meio, Bertorlo Fontes, SofK!U>o
Lellc. Ollnrio Pereira. Joio A.' -. De rVeílphaltn — Kstrrt)
Cortoloto.

IH» DISTRITO PCDF.iLIL -
Nos trabalhadores »<,-»¦. .ir.*
enviamos ai-ande lider um! cirio
ptvo brasileiro nowa eoaiãtDM
uolidaricciadv programa *.-«*_:.
í.i .¦.:-...- • domoeratlzsçj^ tí.-íi-
nluva pnl* por meio de «:t,-rii»
livre* e honetus unlurU e pa-
flcamcnte mediante ;x;-t
partldpaçAo todas cIb».. tu»
grcsslsias noa&a terra. Deat»
sua objetiva palavra <rdcm .- .-
t nua remos a potiui com ;<- it-
mocrátlco n .i classe 'ulae-
do ordeiramente dtmocritl-aç.-i
p.iU e .',..., -hoj a Iodai ,*»
tentativas rcartlcitlKçSo Iírç.u
reacionárias e centra rei|»r:r.-
monto quiuta coluna intiiàrali»-
ia. Nossas . ...iilsçô-» nnt -li •
.::•'..i . Augustu : ¦ .:*.ha. Ari--
tldcs Cunha, Aluir 8. Sur»,
Amadeu SUva Mclra, Antônio
c.nii.i . Antoulo Oliveira. Aü»
Otiriquc Oliveira, Afltonla A.-
llba Silva. Agostinho Varela. A-
varo Costa, Álvaro José Con-
tantlno, Arnaldo BrandAa AltN
Pereira, Augusto Nascimento F-
iho, A. Freitas, Armando Al-
grla Carvallio, Azor Ga!»íi'
Bouza, Abílio Souza. Abrão
Stelncltnald, A. Faiueres. Artur
Botelho Sauza, Albano Oliveira,
Benedito Batista, Bcuvludo M«-
nezes Atalde, Conitantlno Wan-
derlel, Carlos Geme. Rego, Car-
dldo Souza Rangei Neto, Ciau-
dio Canton. Dlmitrofí Dlr.Ir,
Durval Samuel Sampaio, Dana-
tivo SUva Maciel, Darcy Pretft,
Edson Ribeiro. Edmundo Mugn-
ihães, Eugênio Nunes Suuu.
Eduardo Castclar, Francisco Pe-
llz. Francisco Melo, F. Azevedo
Júnior. F. Faria, Feuelon Hono«
rato, F, Stoclcinger, Oiiiilierrr*
Fonseca, Bucno, Gll Josú Viana,
Geraldo Moreira, Geny Steinch-
nald. Gullhenno Machado, co-
mandante Hauer, H. Belo, II'-
lio Silva Josué Abreu, José S.
Henrique, José Nahar, Joaquim
Pinheiro Barbosa, J. GuimurAM,
Jcsô Carlos Gonçalves, Jofio Ba!-
bino Silvo, Joaquim Constant!-
no, João Pequeno Barbosa, Joi*
Lins, José Barrou Alencar, Joí*
Santos Silva. José Macedo, Jac'-
Cardoso Fontes, Joaquim Rlbal"
ro Souza Filho, José Franclu-J
Sá, José Marinho Silva, JcSo AI-
melda, Jcrge Blspau Santos. JoM
Goulart Silveira, Jofio Pedro
Melo, Jorge Brito Mencione...
Jcsó H. Fovla Lobo, João Of
raldo Filho, José Ferreira Sl!*">.
José Albino Santos, JOíé Ped-a
Lázaro, Jofio Augusto Pinto,
João Batista Alvarenga. J. C.
Veiga Rezende, J. Santana. Jo"
Alves Ferrelru, José Cândido tie
Scuza, Jalr Rodrigues Marluv."
Jotié Maria Duque Filho, Jor??
B. Machado, João Gulmarf'-
Luiz Landim, Luiz Oarlos Va-
lente, M. Baliu, Manoel Jesus,
Mario Macedo Soares, Moae.r
Bord'ci. Moacir Cruz, Nelson O-
da, Ney Pacheco Viana, Nasnt
Souza, Osvaldo Mendes, NeUon
Oliveira, Olivlo José Lima. OU-
vio G. Ribeiro, Otávio Franco.
O. D. Gonçalves, Orlando 00«-
ta SUva, Odilon.B'lva Miranda.
Pedro Ramos Moutlnho, Pe-irO
Martins. Pedro Souza Castra
Pedro Edson P. Silveira, Pedro
Paulo Alvarim Barbrsa, Paulo '•
Silva, Perjro Nazaré. Goiiça.1''''
Chaves. Roberto Palvn Rio B»"
gerlo Araújo Coriolano. Sí.w?*
tlfio Gonçalves Silva, s-.l'•,•;''
Gu'marêcs, Setembrino Ja.rdiWi
Sllvlno Bezerra, Silvio Barreto.
Bablno Freire L'ma, Tzofilo e
Abreu Junlor, Tasso A^jmbu,^
Vicente Rocha Andrade. V7i,,,a*«
Farhat. Vénancio Barb-s-, « i •
d'r Melo. W. Aqulno. Wa,:}í'r"
ro Leite, Wilson FfJrhãncei, ^ ]•
dèlàfiò orvêii% --vmcirariri tt—
narides.

Meus efusivos parabéns 
*'• '

brilhante oração nue faátizl» "
verdadeiro fientimsntn de"**.*' ¦;"
tico nacional neiBè sDOtcoin '
de maio — Hecllda C3;lt.

Felicito-o pelo grande êato
que repercutiu o seu dueurnu •'
todo Brasil e todas as clarse' c
tão maravilhadas de sai «
eu tenho confiança nq I
que vencerá na sua B*'-}"'"
carreira o nas seus ma cri
melhores desejos o povo e
olasSBS deste grande ç"
apoiam e tem cenfiança n
Inteligência e oapacldaaa
nistrativns para um Brasil
nero e grandioso ftfjtlt
abraço do ctmpanhe.ro
Joaquim R. Castro.
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________
HA CASA DO FERROVIÁRIO. O CAFÉ PREDILETO £ O PREFERIDO.
WIBEM, NA CASA Dt) AEROVIARU), O CAFÉ PREDILETO E O ESCOLHIDO***

CA FE PREDILETO - av. marechal floriano,
A escassez de sal nos
grandes Mercados

mSmÊÈmÊm Consumidores do Sul
fu*» í :*<mt<et Px>p%l*>tt

. •-/.. ttt #**p*í»i. A* »#***.
,..» í»t»fr4«*ia. # r#ç-tm-

1*9 ttm -t fotft»» u. ttar».» jfmserffsf, ptluot*» t
t!••:*» »n» mim**,

htm t**fi n*im asmaat,
it mtttm 9 liatqtx.ihMxlt,

pf.i* im*t*A*stttAt* eemomt.
PU tw'1 iatffltsfsi t par tltt.n tom 9 *»•)*?#**», r tmmtt ***** l-ino «a* fala o*.
,. .if»a«i pttBm.lt'ti t-i-níacaa

•- * «.*»« t«-*drs«it»« S4»i r»'.
i ftffiiftt .*! ao»»'.». ,-.-.<¦

i. watrtsi r.i».fiea**. t^-
W''t«S C«JJ*8*<'I d* tf*.

»íí« atpttU t*-r«-f-(.«a4 a it»
. ••:»«***¦ t'.r**-r*,** tf.i it».-Ae «jr» pramdet » **pmí*-*-*UaWI MertpMir >&i «*-..a_s_)*' — tWIZ VAHWS
ftitfíOL AiKxilrt. (Jj ttl» ílfí ní»).

NOTICIÁRIO GERAL
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SUn.COxIlSSAO nSMQCHATICA DOS O*»**':.tí,if'.t DA
ILHA DOS nnXMrtQS UM VU MISSÃO .-..' -i. i /ü .. .tm UAHtTtms, poftriiAiiias. pascaborss e anbxos)— Km r*i*'*« da eortfiaíiífa.f, tiUretam em -mm.« itAoeto e*sn, Xfnophaaes Cattetrg a Anlhel At Jftiifo K*it*Ae. Tttptò*tttamtt,tm pttndtnle e ttmureiro Ae S»b-t'ommAo tttmmm-
tttm Ao* Opttanmt Am /!**! 1x4 rtrtetnt. q%e te futiam ««*>**¦.
patker Am nm *•*-.*»¦ **i» cci.,-. d, ttftnda Ate-ComUiAm

Ot oprrdr/ot «ta |f*i« Aet Fentttot ptuttam o ttmuinltt —
I.* — ,1/if-iífifa-do pedrí-iatrad». dtnlro dot ptl*etpsmt nttAtimt
At aata nutrlçAo tad.'» irlientiiat » ..:...• ..•• um j.t<reajas,
ítfo r", d»»r«(i tftt meu abtolefd igualdade; l* — ;«. ;ii;».-tj
dot tlemenm hs.et iqveUAilt t nnfet*}io Ao* elimtnlot, ra»*
aijKilaifttj sm a molcr Ugíenel; 3* — rtsmtter a -.">tft»« rfat
filai etgsmnAot «t« *jo.m dai itltKtti. ttttanAo a Atmota («tt
prtltdkwl para c*t***t, ra-flo ea*. AltpAe Am tempo rkítítm-
tnrafe btett; «*,• — rijo-oie í.iíyv ~... minto Ao rtUentante
t r.i <-'•**. -.a, para que nada falte tlathetet eomplttot, rt»-
PSS, r.V .. o» .f-ra-iiiii-í* Bm **i'i. • f i*>».-:i »»lr» ei mrfs«. tom-
ttgttltdo-te mtlHor o-e/ammfo do locof; í.» — »-•:;;¦-., »«--.
por 0 ;-.;•'! pura c. r-v-i*;-» ptoftttioneit. com a*marioi
e Atmavt nlMitútt necenitiet; <* — •:-.-.--.•» r m•»-/-.•».«
iant'e'íct dt» ercrríe ro-n ot p*t*rritt*»» n-*t**«*raa. d» «leieie.
erfírcder em -r*en*í>» nirlfot d? trabalho tmlmiao: 7* — cmn-
AveAt eitquada e petmlttto At talr pelo Ce/a o rodo* qv-rrafffirfife tr-'ic- necti$'Aedt, t eonAueAa Atrela Aa IIAe par»•víffrrii; f.» — ''amiaecito c c;«c#rto rfe poaff, e/ftn de -wr-
trntr cd*fr-;f«-i Ctsattmot; ».* — nji.--c.ij de local tuda.fno
p:ro a.-'c -c-t > der conAaçAet Ao peuotl. Stsat rtictnAtcasoe*
fxítem feitas, eet mentegem. i Smpreta para a quel treboihettt.

• ««itTn DMoounoolnn síova miiu roo —
r t -ci*.',a : , ,m -*0f4 f»»,./ tiMado <]o 1.1». o Comlid. **. roja Comuan 4 e*ri»U.•.¦** dst aesntrtit* piamiji.' »n»»ra A. .Varaele, o*u»•tat. iorg» Daví.i Ollralra, ça-• "M«o Ora**». j»»4 |,Bi| QU.ra, ie-qtrim »•-»•-. ri ii*,jr(-t ir», ioti 8çv#rtno I.ell», **laa<

• f»at««. Waldemlro Oome»to v.lç». Bdoard» Varol. Caa-•Mio faato rorrelra. .\iv-rol-eai-tff, Tofie üald. Joa0 Pnrel**5 viior, Atsoa Drott, JalratVrsttr, Dlenlilo Oallndo 04».«t» ffarvslko, rlrnaia Neer*.lüraldo llífiedlio, Qulnileq Al»i#*. Mario Rllva, l.lndor Pm-f-ira da Itoeb», JoSo Albino.lt'f-a8ao Ollvflr», Mannel Vn-f», I.olr Altre», Jullo Martins.S"%o Aedrd. Manoel EosmiI*), íAri Mnnielr*. • Oeratdlno 8ao-
to», t.i- Comlid lir.ni -tm- tnlfesto A popolaclo d» Nov»' • *-..an. eoncltando.» *, aa ar-f»«im*aiar «oi- -» bandeira das

..:•'...;.'i-. |oç*l».

tw.lríííÍIUí.!..L>A •••"¦•« SBW «Urtsff.tw. tendo rlrlta a
-ti* i*.„V,u"i? ' ... . r**™!*"- dlretcrt*.:- iirMidente.

ii,.1n~.r ixiZ,!""UVfV,"f* .»••• JeAo Vltcrlno Mtndes: vi«*|rre-iií.ltlmi*, rortu-.rlfH. l't-i<aa0rt«is|c!t.i,if, joamüm Conía; !• «*e Annc-») cretara Valdir Plnh-lro ncmtn-
l-iicve em ncr-a redação o sr. IBue»: 3* H-fretar'-». Ar*mrr!o

.v'ttepbaiic» Candr», prwid-nte i Joaquim Antônio; 1*» lerourrlro.*>»ts **ub.Cotnlt.'âo. 
qua nos eo- - RoMlvn Saraiva: a.» ixstiiirtlro.•«ilt-tw a futctfto a m-sma de ;8rbaiitSo Cott-»: 1* prccitrartor.•'•••••1» 120 operários daqurla Ilha. ÍTrodorlco Vl»tn; 2" procurader.

tOMiTf nrufirniTirn r>nn !0*,'*t'- Parira de Araújo.
rítíss.HyV'»;,^^,^ S n&íWi nunfL ^c^^DA i «i:i*ii't r*iiií.r« i"trta, itsimtirin*. Nonato i!&t. ..u* i .i.i.ii \ tarioca «samo-, Vci^ilto Viflra d- A-..ve- «m «'« f«-«nbléla de 10 de ju-Fjii .•olfiiidade reall-ads ante ido. C*»-ar Caetano m JoSo Alvc- nno. r*ta Cctnlí-Ai irmr-i n< se.nttm. foi lundado o Comiifi De. I Teixeira.noçrautt. Proíjre»-!»--, dos Ope-j No decorrer da solenidade de; rlí* u« FAbrlca Carioca, na j fundação, foi aprovado sí envias-(iaV-s. Alem de num' i • ; . so um trlcgrama ao grande lídertraria, romparecerar.* r>r.-j->» do proleinrlado e do povo bra-t do Comli*» i ur- '-"telro. Luís Carlos Prrstts, no»

iiln*r*» termos; "Ltils Csrlos
,. strs, rua Ibllfini, 101-Rlo. —
r mltí Democritleo Popular.
..alrro Engenhoca, Niterói, fim-' dado. hoje. hlpoters grande lldcr
«polo IneotKllcloiinl no inanlÍM-
to dirigido A nação brtullclrn no
memorável comido monstro do
Estndlo do Vnsco da Oama. Snti-
daçüct.". — r :•.-.:.- -. centena»
de asslunturas.

COMITÊ DE MULHERES
PRO. DEMOCRACIA A
l). LEOCADIA PRESTES

BSjSMMttatal
am*l-i4 tta

, »•«•«*-. a ti*» toplsti Onílslll
t« t.i.ntat- « f| ta**«4í» Pi»*.
l«* - -lm M*4f« I|a-r4*»*' - t,ut* *m ftsíi* a *?;i» nlsfia mt-, t-Mxitttu A» i»ai»«*rti.*» *»i*#T*Sfs*sa
O*» n V**-*fil* l«e..tr-»t,.-- At

j f»>.|* J,*t & -tayss Arra* at«>
| r*i«i5 Mafi»- "ftnt, Aifçuiin d». Wkttm lV»íí»í--irr Ci-.»'., ,,:,
| OBllIjl Ml—r! Av»:» «4- Ar»!»»»í Jimmvtxm )m Ao \U*m, j»* pVf.r^r» tt* Ctttt Ctrts» LBWi «ta
| fffii* M.r.f-1 r*rr**<ra « C*rk.s
| Aliatria lf*MM fl**»,

rttvttTtí rtttv.rifft-fviiirA.
f,'or« ««¦*•«#•*> vrttiAt i»it

Mt..I..II-

ps» rjemiiif .-„,,.., ^ ^^r\'\n k rm M-n» n.rr-i... í*o.
Jt !»íll Ull- » .¦.:•,!«• 1, |.|„rl:< t,-«nt|>-»»f« -uni »r» l'i.ii-iu., cta.mtt |,n'o, -^wida-iir; at»*ra***>iiu„ tt» íMlt» i* tttttt^nn:'íl-ne Pr-*ir* I* fSflâwnoiUnd-llna Pttttxtm C»ni0fi» i«>fstfrrt'»»

• • •
UMA NOTA ESCLARECEDORA DO
INSTITUTO NACIONAL DO SAL

Por que oo Instituto In*
minüt?, «•*•••«).tramonii*, o
»-v-*:.' ' ,M — .:.(... (iitinlO
das .|ue.i»»t-s ailnentes so
nrodulo, n&o fatiou quetn
lhe áii :t'i;:.--.«¦ a culpa oa $\-
tiUi.i.i f» ..i M-iaair* OS f'li

iVabis. JUírt«,?í,,lw df «"'«*«., «f
dia li. A* vtm \msxt, htxttk. rm e faltai Ua iititüi variada
nan-t-rie Uttn* tm* r*-»».»*-,. *..

,"'¦¦! =*¦ '¦•*:-:* A* «;¦<:.:, |*#m-fbr-»» p.r» p**-*n-fi!infn!(»s ám
fti«* n» ¦!;¦...-

O Ce-rliá rtintfs para s nrt>*rl-l» aw*m»»S«!» Irai*! •, mor»,«•t-rr» tfl-aia »«n .:u-.!r.-t > d* -»sr
«íarfiiari*. una tm tttAa rrlltlo*
»0. 1 i-ii i O f :::'.• f t-.ptri • p-r.¦«nr» íi* «mira» rt-*»<i«(*ii.fUi*s tt»tHMIJo *.|.'l»U. tUa.ft* ue» pita•*•*!«•* r»'r»imtni-H :;:;.-!.--¦.-.¦:.- itv'f?3 a >•?! tta| Pi*-*-*.**.",».'»» »Jn.
retém, iw-ínio» ijw« tuaram o'.?m «to oíl* «k» tiü-idk. rs.dtíSit ed» Ita-tc* sr::-:•¦ i r:iftn.(«ue as ln'am*am oeSo» prcbtr-Mi «ia Niw-Kijlt. do DUdo do
IU*» e do Brasil.

Fntr*< outra», o Oomlié íb» a»wninl'* r-!.'*..i'.*t-:.-tV». para

A rrOt? .iftrarrtsoie da tB'|deTavt»| "dfííirit" no» rtícs-fíiltm do «jus lho •»}•» {trt.lesulos * agravar a explora-
«.-.«• í llf SSI, f|M |.|Mlr|Jasl*l-S"ll>rt.?"» 4c a a. fl» i firftÇaj mltldO '..':...¦' j fjAO I fltlull',1 , «.'J .. Uttitt

(•uiisunutlofw d» do Rio »:•• JantHro, '-tanto»! o (ni^rfttte, no raso, AidiTiculdiidtt de ao tr*,tnbe(e-
e Porto Aleuie. fundamental o d© eapllea* ***¦* um <f°'»l«>'« »»»«'• «dt-*

{.nquanto »e pr-**?íMvaro j çâo fácil: a indúilria extra-! ci'5,*,e nm prt?*çoti tabela.
de 30 mil »• •-:<•'.. *..i i • : nti) UW d>» aal t* tuna auvida»I'
a métlia da* dt-scarí,'*»», nea*Ide tiptearnenie dependenie
**n tth pnrtttt, nio patmiii da» t.-iidir-*-. atmosféricas
de '•..;¦ mil '-••:•-!.- • - - o «ujeita ài tniaa varia*^e«

a aaaa.ua a.t, ... | «MUtalUt».A < \t s\ ui.xi. UAI ,,........ CtMiwem sempre, por ls*¦rtvtiSaWa. 'to, ao salinclro obter o má*

CataMI
rrwrcad'»*
paia, iti-ti lu^si a que m Io*
vantaifent rnllca* t» ceniu*
raa ã oluacAo do Itntiiuto
.'....'. v.a' tia St:.

pelo <¦-.--..-.. oaqulm Correia.Ibtmbo Oinio*. Alfredo liamc» et-w» apo» dlwr d*t flnatldídt» do'Jm* d» TOtS. «»*»«»novo onrani«mo nopular. «mvl. Da» ia A» 21 heiras 0 Omúktdou o» que Af.e de»«*la»am p-rtl- rraUfmi a prim*lra rtsaío p-^bii-ca «fo »«i TVairo Drinoc-éifco.t»S»r*--Tti«.'tdi ioti\ prea Infantil,-cmnirítando rnir»»*- Ioda a ne-iu-laráo e tt aujcrldatlM meti*.O Comlti li :•¦!:..-ráiiti. d-- VII»Pi-ratfo .'./¦¦- ncprr*cni*tr tia.»ralínidadrs dc Veiid» tia Cria•wíc-t sr». Ocsr Silvara, JaiATrajano e I/»uU Marins.
fOMISSAO DE VIGILÂNCIA
IIRMOCRATIC*. C III* AlUOA A

F.C.n. DE OLINDA

•omiti» 1"xl*. dMf-ffiitto-. da 1.
lm Nacional r* do Ckv...a»*çr«qoo da 1 ,..•.....

V*rlos oradores e-inllrai--_!Wftd-s do Comitê e t ->
:.*nni a necessidade do o 1 ..A-nt o povo. afim de que o Urasll
j«fía trilhar um caminho pacl-l'xo e pro-ifuUu. A se«ulr, foi***•'*-* a diretoria da nova orga-•i^çlo. que ficou oMirn constl-tukla: presidente, Norlval Mar-uns Mentia; vlcc-prcsldentf. An-tonto Rocha Corrêa; eccretarloStf|10 Moreira dn Rocha e Alva-:o Matos; t»»ourelro., AntônioCft-u Pinheiro e Rafael Oclga-to: publicidade, Osvaldo Ollvel-ta Boorcs e Jaime Machado: di-
.wamento feminino, Arlnd..Meiin.i.

O "Comitê Democrático Pro-
f.tvsilsia dos Operários da Fábri-cs Carioca" cumprir., o sefrulntc
[iroprama: apoio ao Sindicato do*Textli. apoio ao Movimento Uni-ficadur dos Trabalhadores, Vigl-Iwtrta contra a qulnta-eolunatonfusloniíla, higletiu do Traba-itio.
COMITt DEMOCRÁTICO PRO-l'*lf-S8ISTA DA RADIO CINE-

raplí HRASILElRA S. A.
'Sub-Comllé da» Melalérclco»)
No dia 7 do corrente. As 20 lio-ti*, na Liga da Defesa Nacional,lo! Instalado esto ComlUí, que hl-

poteca sua adesflo eo M.U.T.
l>ar,, a campanha dc rcdemocni-ilíaçfto do pais e de completo
epoio ao» bravos Irmfios da FEH.
Bus diretoria ficou ossim consti-
tuida: presidente, Ameiio Fabbri;ilce-presldente. Onnan Alencar;
I.* secretario, VIctor Wtttacker dc
Moraes) 2.° secretario, EdésloBonsaver; 1.» tesoureiro, Llncoy-
ra Pcrcz; 2.° tesoureiro, Adcnllo<-'. Pinto; 1.» bibliotecário, José-dB Silva Ocdtls; 2." blbllotccnrlo,liolrajara Silva. Comls3fio dc or-
Pinlznçfio: Jacy Moitlnho Pcrel-ta; »Manocl Buliê; Jorgo Gcdds.
W2 ETAOIN UN LI DO RA AA< O.MITÊ UNIÃO POPULAR DE-
MOCItATIOÃ PROGRESSISTA

DE .MARQUES VALENÇA
Recebemos nm telegrama do.isr.'i tenente Joté Oliveira TrtidO,Kila Gomes Leal o Antônio Soa-tes, coiiumlcttndo-iios a elabora-

Mo do programa do Comitê act-te», cuja Instalação definitiva se'lira por estes dias.
COMITÊ DEMOCRÁTICO EPROGRESSISTA DE SANTANA

, Grande numero dc moradorestio bairro du Santana (Praça 1J).
!>Mb.im de fundar o Comitê nci-tm'. cuja, diretoria ficou nssim
jwistttiilriit: presidente, Ocrvasio
{íaíifnS de Mello; secretario, JoséUiln Gomes; tesoureiro, Juitnecantos; cncuneijado da propa-Cumin, üiesurio Pires; encarii;-
filo tlns ílnnnças, DiamantinoAmorlrn,

A sèdè rio Comlli' Democrfttlco' iTogrpssista de Balitano, foi
jWSlaladfi á rua Santana, 33, 1.°lindar.
__f&WSt llLiliOt u.vficoPOPULAR DE ENGENHOCA

Eiu sua sede provisória, á rua"; Inte, 503, no bairro da Enge-
JPM, roàllíõtf-Sfj sábado últlíiio1 PfcWdát'") de liinlulnçfto do Co-

p.iiimiiiUlco Popular dessa
rí fluminense.!? tiub;iih03 foram prcsldidoí

('OMITE DEMOCRÁTICO PUO-
GRESSIâTA DE CABO Fllll)
ItcsUsou-sc em Cabo Frio. cnn-

forme noticiamos a mtsne insta-
laçío do Comll'1 DímccrAllco
Progre**I»fa do Cabo Frio. tendo
eleita a *."*uinle diretoria: nre.«l-
dente: Frtnelsco Rlbrln »le At-
melda: Mxr-tarJc. Ondlnn Mo-
relra Porto; iciouvlro, Edilson
Lovola.

Esse comitê popular elaborou o-egnlntc programa dí reivindica-
cies. pelo qual pugnirA Junto As
autoridades: 1.» Serviço» público».
cruzamentos c transito; 2° Por
estabelecimentos Industrial», ro-
mcrcl.ils para o bem catar do to.
új* c principalmente o campo-
nès: 3.° Por saneamento, socorro
médico, hospital c clinica popu-
lar; t.° Amparo a Invcr.cfio e cul-
tura popular, n." Por Porque de
Diversões nue seja instrutivo; 6.''
Pela crlncAo do sub-comltés om
local de trabalho para defender
as leis trabalhistas c zelar pelo
tnbclnmetito rios gáneros dc 1.* ne-
ccs-ldadc; 7." Nesto Comitê se-
rfio aceitas: liomnns de todns ns
core», de todos o» credos urllll-
cos, menos os fascistas Isto é, b-.ir-

¦ íi- : -. liberais, protestantes, co-
tóllcos, sorlallstas. Intelectuais
trabalhadores, espirita?, comu.
nistns. exigimos amigos do Brn-
sll. todos honestos a que queiram
o progresao da nnçftobrarliclra.
COMITÊ DEMOCRÁTICO PRO-

GRESSISTA DE VENDA
DA CRUZ

Reunindo moradores das lora-
lldndcs de Venda da Oruz, Te-
nente Jardim. Limite da Covanca
a nnrretos, foi fundado \\ 3 do
corrente o Comitê Democrático
Proiresslsta do Venda da Cru-,
sob o ísma dc: "União. Paz, Or-
tieiii. Bem-Estor e S.ifurntiça Co-
letiva".

A cerimonia de limuguraçilo
reallzoii-se eom solenidade, na
siide provisória, A rua Llborlo
Seabrn 25, em Venda dn Cruz,
subindo a mais de uma'centena
o mimem de adesões Itucrllns 110
registo da nova organização.

Falaram na ocasião vnrlos ora-
dOrfii, todos cxnltundo a união
nnrtonnl C convidando todo o
povo a Ingressar em massa no
»eu comitê, 110 qual cubem todos
oa elementos progressistas, sem
diferenças de classe, cor, credos
políticos c religiosos ou filiações
pnrtldarljB. „ , , ,

Foi empossada e rllretorin ciei-
In. nssim r.omtilulda: presUicnKi,
Altlno Nogueira de Farias; vice-
presidente, dr. Fileas Brandão:
-rserciniio, .'V

iiilté
1.

_e dá Bi___-
íecretdrlõ; Sebttàtlao Miranda.

Comissão de Finanças: Euzeblo
o. Pores a RülRlbelrO.

Comlsüáo Cultural: professora
Jiiracy BõclrltTllõs da Cruz, dr.
Valdo VOZ, Arlindo Drumond.
piofessora DalV»' „F:'l'"a'1f;f0sr„ fIVConcèiçío; Conselho Deliberatl-
vo Giiribnldlno A. O. Brasil, Oro-

•nilntta r(tol-içti.r: il»<ií«»r ,fifo-lados CtnUdt-. Nev?» deAstonAo, Pedro ir*rn»ndcs PI-mtntí! c Irancisco Ccsar Perrl*ra para elaborarem um manlfes-
|o-|iroKrnm,i sobre a ConvençãoPnnular ronter.fo as rcivlndl-a-roes local*; <• 1 :.-.: q»i pts. pr.dro Fernandes Plmcntel. M«nnal
_ld»l. Armando Bastos. Prt»roFerreira Franco e -Ha. ^fHtllll(ieI .«rreira Franco, para, rm co-mlBato, encíterem e desenvolve-rem uma cnmnanha «tç alfnbctl-raçí-i tm ftineSo da» ei-lcAes; de-render o direito de voto aos nnal-f-beto» e praças: elenir nn nro-*-t*no dia IV a diretoria defini-t!va.
COÍDTf? PtlPILAR UNITÁRIO

E rRO':tfEKSI'-.TA lif ALE-CUIA E DEXITCA
fOsfanlrado o Kut-.Cnraltí tt»Rrnflea e Inlri.i]. no -Lr.r Pra-letr.rio" a campanha ptla melho-ria de (:-(i ¦¦. ni...
O» moradori* do» bairros tn-diiítrl.-ls do Alegria •• BenflcnnrosscRuem nn íormaç.lo do seuCcmi»é Popular Unitário e Pro-

grcsslstn. Domingo úlOmo renil-•"¦!-¦¦• a primeira reunlüo prerm-ratorla do -iib-comlté de Bcnfl-
ca. com a prerença de numerosa.»
pessopj, sendo escolhida a ne-
tulntc comissão orgánlsadora
provlroria: dr. Joiê Sopres. IIlHa
Amado Renlí.Amorlm Pnraa. flr.
Milton Lobato. José Mcdlna Fl-
llio. Rosalvo Regi*.

Este sub-comIU lhou-se aoi'Jb-comlté do "Lar Proletário",
para um trabalho conjunto, sen-
(to Imediatamente assentada a
erlaçAo de um posto meai :o gra-tulto neste local, sob a Jlreçilo
dos métíleo-! dr*. Milton i.obato
o José Bosrjs. esperando, par»tal fim. o uoolo do outro.» mMl-
cos. O posto começará n ftinci'1-
nar domingo, pela manhS. á nu»
D-62. no "Lar Proletário", sode
provisória do sub-comite.

Este sub-coriiité se reuniu sa-
bido á noite, tendo debatido n
elaboraçfio do seu programa de
rrlvlmilcnçõps. Ficou assentado o
Inicio Imediato de um movimento
pnciflco para obter a melhoria de
transportes, devendo ser enviados
memoriais no prefeito, As empre-
sas de bondes e Anibus e aos In-
dustrlals da zonn. para quoapolriti os mbradorea nn sua jus-
ta nspirucfto.

Foi também eleita a diretoria
definitiva do sub-comlté. quo fl-
cou nssim constituiria: presMcn-
tc, Jofio Rodrigues; secratarlo,
Amaro Melo; teuourelro, Suriy FI-
y,uelredo. Comlssfio de pròpagan-
da: Pedro Hlglno. Luiz Ribeiro,
Carlos Dias e José Valrntlm Ar-
unido. A campanl-.a nela ma-
lliorla dc conduçfio será dirigida
pela seguinte comissão: Zlta Pe-
relra Ribeiro. Salvador Pereira
Silva Júnior, Ernesto Pelegrlno o
Luiz Ribeiro.
COMITÊ DEMOCRÁTICO PRO-

GRESi-ISTA DE CRICIÚMA
(SANTA CATARINA)

Fnl fundado em Santa Cntnrl-
na, na cidade de Criciúma, mniç
um Comitê Democrático que su
destina a defender os Interesses
dc povo daquela localidade, co-
fmrra min., assim de manelra-atifa-

espécie,
Ka verdade, nâo ao pro*

cura :r.w-i'.u..,r. nem eacla-
tecr. Nâo ae perquire, nem
lndtij*s. Ataca*se, pura a•Omplesníente, e a causa
disto facll é enquadra-la
num destes dois motivos: o
dcscfii'.'¦¦ • ¦ i.:- do | .-•'•:••¦
ma, ou a maledicencia ir-
responsável, ecrada n» res*
tentirnaito dns prctfns.&eB
contrariadas.

Examinada a sittiaç«.ofüiort*. -tt*eâo ou'wiatjaTeS-lcom serenidade e sem pai*r-ento: ir»rtw*or<<*«: r**o:»« p*e-j_._ -,,„_i... ._ _.._ ,„i-* _<flwíi-nalt e itkst»* *tc,rdtrt\K •Sií-0» Conelut-BO que tais cri-
(*.-o!». i;„t!i:r.>« nsra -./..».•; *i*.. i ticas e censuras carecem,cão Oo ..¦..rwii.i.i bllm dr r»u» i ií(tal,«entt» de lumeo» r-tííma» nmTtm votar: rt-»*atu. '
n»*ao da» ;::-.! ¦» dr t*f»itnia dc:
NlVitcMi-E-a-t-Vilt M-rlil NfA-**<t!'*Av*i-.ld» Mira«tf**la, NltVio.•It-Nov. ItuneO. NIIoycli».t>*..
doro: rvconitm-Bo «- c.-:-.».-r•. *«ir
dt» refortii** r»,*»d«* de roda*
rtens e «*e NiiotiotucasU*; c»k»-iconliccer
m*nto d»* prlnel-t-ilt ms*, romo |•telam: Mer»a Bs freto. Aveaias
.Vlraidcti. Jc*o P*«»ca, r*ranrl»*
rt de x- ¦ .-. .-.- . Rtyirl-
.Ttes. Trr-sinhs. Jullo de Abrcti e
Mario Mc-ilclro; Iluminarão paraM nia# oue St* -1 .'.;-.- ui: po*i*«v-d».*. »f*ua. a-tjtro*. rt«!e l-iefón!-
ca, Ciha E-rtTtíml-t local. »ani;«
rmrfto m -oictraulo da» larru»
ria Bal-isd» tfiimlnfwe. Posto
Banliarlo. iil*i>fn».rio Infantil.l-ctarlo. "crtche". parque tnfan-
Ul, •¦•:.::.. en pequeno hvrador
e nos rltrlcultorc». c*t»çán f-fp.*»
rlmrntal agro-ro-euari., aumento
de tren* pa.-n Nova limitai, eli*
tilficaçAo da Linha Auxiliar. II-Rfleilo de NüóoolH no* bairro» rio
Bí;ii«a r Rral-mgo pela Avenida
Mlrande'a: viaduto para pau»»-renri da correi*, entre Olinda eNllopolli. uniriMçAo do» dunaderporiivox. biblioteca pública e
grupo rscnlsr eom copaciiinda
nera dol* mil nlunor. nlnrilcillzn*
rito dos nue trabalham uns fíbrl-
cas e ro conterdo. acabamento
das estaeoe* «li Olinda c Nllopu-
Us; EsecuUvo» Ftscnl.

A causa real da cscatBOí xlmo nwm ™tn' ***, "'
de *al esta íinpliciiafnenieímen,,í •>âra Pf^»'***
apontada nas cürulidersv^•«!wnU'•, « eventualidade de
acima. Todavia, como JA um'*rwdft ^ttvortvtí *
houve quem di^ses»* que «» colhl,*1 wmü« •,,,d"í **T* _I_Mt_ ^,K Ifrl, o»tal ao tltsaitarcci-u deituia\wm !u,r '«í™*?. de ^i?.?..!*' JT^^^*}^

dos*
Pelas norrnaa atuais, o

prefeito encaminha o pedi*
do ao Instituto contendo, tao
x, as indicações trsaenciaia
de qualidade, quantidade •
estação de destino. A i*scu-
lha da firma fornecedora ó
feita pio lusUtulo, qut, ao
expedir a competente or-
dem de fornecimento, iranü-
mile o respectivo aviso ao

StffaI«SlS fe***- f± *jSf* IS ES^rnS'',(jue foi .
em junho de 1W0, nio ha «-1"1"10 m*ij ^,ho ° *•••

DE PEDRAS
LIMITADA

DE ONIX

2° ml

FüííTALEZ
PRECIOSAS

INDUSTRIA

RUA BUENOS AIRES, 145
Telefone*. 43*6490

End. tel.: "FORTMARIN" - RIO DE JANEIRO

na (Iirniocratlzaçao do pais.Pol eleita a negtilntg diretoria
pain. dirigir o Comltó Democrà-
tico rrogresslla do Orir.iiinia: —
presidente, Ernasto Laeonibe Fl-
lho (fnrmacÊultnoi; vlce-pfesl-
(•ente, dr. M.imíí Znonrlas fmó-
cilcoi; secretario, Elo! Garbelottl
(técnico de rariloi; sub-secrpttn-to,
tir. Enrioue Jofio Muller (ndvo-
gniio»; tesoureiro, Ricardo Oai-i
los Mala (motorlslai e sub-te-
toureiro, Nplcon Teixeira (meca-
nlco).

Aliás, oa critieos bem in*
tonclonados não se presta-
riam, talvez, ao ataque in*

:"-.,.'. \ justo sc, autos, procurassem
mi.icicntcmente,

o aresunto; at outros, os
que investem pela volúpia
da sensação c da fanta«.in,
esses se comprazem na prá-
tica da ...¦: in e não reco*
nhecem nada; por que npe-
nas lhes atrai ferir c envo*
nennr.

Ao Instituto, nunca inte*
ressou vir a público fazer

firaça 
do esforço honesto e

ími que há dispondido, etn
meio a embaraços múltiplo-),
a fim de dar cabal dosem-
penhu ás tarefas que lhe
cabem.

Também jartiais lhe cons*
tituiu, ou constitui preo*

icupação o propósito de re-
i bater certos acessos pérfl-
idos que se identificam ef-OMITC TRO.REIVINDICA-

(ORS DEMOCRÁTICA!* DOS
MORADORES DO FtAMEN-

00 B BOTAFOGO
Este Comitê tem sua «de pro-vi-oria á avenida Auirusto I3«vc*

ro. t. edlfirlo do Sllogou Bratl-
Iclro. na Lapa. Contudo, n pró-xlma reuulfio da «ua diretoria, I nontos da
que se realIsurA aiiiaiilifi. .1. M £ . „ai.-..horci. foi convocada para a tcdciíluevn an.^hsc. le,fia.' l>os«irn

ciestroem por si mesmos.
Rsta nota lem por obje-

tivo, exclusivamente, pro-
jetar luz, aos olhos do pú-

I blico, sobre determinados
nossa atuação,

da UNE. k praia do" FInmengo,
132. Por nosso Intermédio, siio
renvldndo» a partlcl|>nrem desr.a
reunião os m. comerrlaiitci.
proprlotarloí. intelectual', estu-íi  capitalista.1», democrata*,
progressistas, operários, doméhtl-
cr.», moradores do morro, ele,
(leses dois bairros, afim de dc-
baterem problemas do seu lute-
reste e do povo em geral. O Co-
ir.ttê participará ativamente ds
próxima Convençfio Popular do
Distrito Federal, a ser rciiliiuda
pela Liga da Defesa Nacional.

REUNIÕES DE HOJE
COMITÊ* DA INDESTRIA
DE PAPEL E PAPELÃO
DO RIO DE JANEIRO —

O Comitê da Indti. trla do Pa-
pel e Papelilo do Rio de Janeiro
convida trdos cs ccmpanlislros
de classe para a assembléia ge-
r«l dc hoje, áu 13 oras, ú rua
3. Cristóvão. 509. l.° andar.

CONVENÇÃO POPULAR
DA GÁVEA — Hoje, As 30 horas,
nu Ercola Jullo dc Castilho*, rt
praça Santo;- numont. Temarlo:
hnbllnrilo higiênica, favelss, luz,
esgotos.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DA PENHA — Hoje. As 20 horas,
na E:<wla Olavo Bllnc, A ma Leo-
poldlnn Re30. 866.

COMITÊ' UNITÁRIO PRO-
C.RESStSTA DE ALEGRIA E
DENFICA — Reunião hoje As 20
lioras, do snb-dcmlté do Lar Pro-
Ictarlo, à rua D, 62.

SOBRE A VÍT0-
RIA SOVIÉTICA
Uma conferência que liya
Ehrenburg pronanciiiii-----

Procurem sua
correspoiiílencia

Oh Sm. Coronel Muni- de Pa-
vias e Francisco Alve.s Pc.lrosa
t.èni correaponçiôaçla em nossa
redação.

MOSCOU, 13 (Viu rodio-tele-
gráfica para a TRIBUNA PO-
PULAR) — O escritor soviético
Uya Elirenburg pronunciou uma
conferência 110 Instituto Energí-
tico do Moscou sob ò t°.itia "VI-
torln do povo soviético''. A con-
ferencia foi nsslntldu por mais
ile 1000 estudantes.

suscitar dúvida na Interpre
tação de suas razões de ser.

ü INSTITUTO PKEVIÜ
A CRISE 

Ppr imia obrigação ele-
meniar, dentro da esfera
em que, consoante a lei, de-
senvolve a sua ação, 0 Ins-
titulo não descurou, um só
instante, das responsabili-
dades inerentes ás suas fi-
naliclades básicas. Esteve,
sempre, atento ao desenro-
lar dos fatos que acabariam
acarretando as dificuldades
de abastecimento com que
lutamos, e que, felizmente,
se acham em declínio.

O Instituto previu a cri-
se e fez o que lhe era pos-
slvol fazer: empenhou-se,
incessantemente, junto aos
órgãos competentes, em
prol da adoção da provi-
dència que se tornava in-
dispensável, e que se tra-
dúzia na intensificação do
transporte marítimo para o
sol do nordeste, com des-
tino aos centros consumido-
res.

O trabalho que empreen-
deu, nesse tocante, acha-se
convenientemente documen-
tado, para a comprovação,
que, porventura, se mostre.
-fteeesstVrixr;—em qlialqüêr
eventualidade.

Náo se pôde evitar, con-
tudo, diante de circunstan-
cias fora e acima do nosso
alcance, que se registrasse,
a partir de 1942, um consi-

detvaniageni em ampliar
um põucu a explicação, com
o fito de se demonstrar quea afirmativa não passa de
uma alegação dettiiuiils de
fundamento,

Com efeito, em nenhuma

imito melhor ú a aun qua-
Udadc.

Pode-se aflrmar, enfim:
nio houve diminuição -!.-
produção, aentío onde o fa*
tirr atmosférico a provocou,
como •¦¦;>-• ¦:•¦¦:. por exem-

fasVdafTlMa>'ewa^ •*J,Ut,° do Bl° ,,e
sal, nos regifies do leste-
meridional, sul e centro»
oeste do Brasil, houve fal
ta do artigo na nossa maior
fornecedora, que é o fc^ta*
do du Rio flrande do Nor

Janeiro.
A DISTRIBUIÇÃO Ul
SAL PELAS PREFF.I.
TUBAS MUNICIPAIS

As críticas contra o Ins*
atc. De 1£M0 para ca, i»mcn.ill"frtc,:„,:a: Tir" ° «

le n«s aierfos c dop»S*,«.>i*!U,„t,0 » avolumsr.m
da^ salinas noricr&n* j *$* dc 

^do ^^denses, houve sal suficienloíV^raroreRlm. pelo qual
para suprir as necc&gidade-.
do Brasil inteiro, pelo pra*w de dois anos.

Ainda agora, os estoques,
ali, de acordo com os dados
dc que dispõe o Instituto,
ascendem a perto do um
milhão dc toneladas, cn-
quanto que o consumo do
Brasil não ultrapassa sete*
contas mil toneladas anuais.

O que houve, portanto,
foi, unicamente; deficién*
cia no transporte marítimo,
ocasionada pela guerra.

O INSTITUTO NAO
RESTRINGE A PRO*
DUÇAO 

•ao c permitido o despacho
de sal, para os Estados de

importância qua deverá re*>
meter, diretamente, ao von-
dedor.

W pctssivcl que o sistema,
num ou noutro coso, .1.: - -
sente aigunuis falhas ou de-

j feitos; mas estes derivam de
condições gerais que esca-
pam a nossa alçada, e que,
por sinal, nfto se podemtransformar instantânea-
mente.

Acresce salientar que c
Impressionante número de
reclamações que rccebiamtts.
oriundas do cronsumidores
— criadore-*, fazendeiros o
industriais — praticamentedesapareceu. As que nos
chegam, hoje, nfto alcançam
um por cento des que nosMina3 Gerais o Goiaz, ájviohain antes, c sao pron-ordem das Prefeituras Mu*

nicipais.
Cabo esclarecer, a res-

peito, que tal providência
nâo foi fruto de uma deci-
sâo arbitrária, nem, muito
menos, btirgiu dc designios
condenáveis, como se tem
pretendido insinuar.

Vale recapituiar que o
serviço de distribuição da
mercadoria destinada fique*
Ias duus unidades federadas
etileve, inicialmente, afeto
ao "Controle de Estoque e
Distribuição de Açúcar e
Sal", da Coordenação da
Mobilização Econômica. Ex-
tinto o "C. E. 1). A. S.", em
novembro de 1943, transfc-
riram-se suas atribuiçòcH
para o Instituto.

A principio, c não obstan-
te a serie dc embaraços c

tamento solucionadas, destic
que sc mostrem procedeu-
tes.

Prcscntciiienlc, as rocia-
maçôes partem, apenas, de
uma fração de comercia n-
tes, pressurosos cm colocar
a mercadoria nos destinos
do suas preferencias.

A reivindicação desse tli-
reito ê, não há duvido, mula
to natural, razoável e lícl-
ta, numa época normal; mas,
ho período atribulado queatravessamos, os n.i-n .-1.
dos consumidores, isto é, os
interesses da maioria teriam
que ser postos cm primeiro
lugar.

O panorama geral melho-
vou bastante, conquanto ti-
vessem de ficar, infelizmen-
te, em segundo plano as
conveniências dos que se

tropeços com que sabíamos dedicam á venda do tal
ler deparado o ação do *r_0 depressa saja possi-C. E. D. A. S. , preferimos! vel restabelecer a norma---

Procura-so, de outro Ia-
do, fazer crer que o Instl-
tuto restringiu a produçãodo sal, no Brasil, c nisso es-
taria uma das razões prln»cipais da crise de escassez
em apreço.

Essa objeção, igualmente,
não é verdadeira.

Preliminarmente, cumpre InSo» introduzir nenhuma j íidade dY transporte" mari-
elucidar que o equilíbrio „; modificação no sistema que!tjmo, as restrições serão le-
que se visa, entre a produ-jvinna vigorando; caoa com-J vantadas. Conseguindo-so
ção e o consumo, não assen*I Pra(*or " comerciante ou | restaurar o equilíbrio entre

,ta, nem poderia assentar | consumidor — faria seus pe-; a oferla e a procura, nas
i num principio rígido, está-. dldos da1f?1' diretamente, ao j praças distribuidoras, e.

tico e imutável. O sistema sou hjtbjtunl fornecedor,. consequentemente, nos mer-
é, naturalmente, elástico: sejcompctint»o_r.o I. 1\. S. con-jcndos f|0 interior, os nego-
o consumo o exige, elevam- ,er' ou na0* a autorizaçao; -_-»_ voltarão a processar-sede embarque, tendo cm vis- _vremcnlCf sem àUBlquér

ta cs disponibilidades dos , j„gerència do Instituto, que,estoques, em cada momento

MARCHANDO A PAR DO PROGRESSO

SANITÁRIA EM Pó
" M U R I S K O "

Substituiu n um,'i.i< sanitária eoin.iiii paru larn^i-m
ROUPAS o Li.Ul'E/iA (tERAL

 MAI- rlUTICO K ECONÔMICO 

dn

(ttocuco /iiifl..ir.'.fsl
fedidos para rcvcrifl*i(loreei Telefono aa-8202

se as possibilidades de en-
trega.

Isto já aconteceu no pas-sacio.
Para constatá-lo, basta

recordar que a primeira
quota fixada para o Brasil,
em 1940-1941, montou a
55(1.000 toneladas; em 1911-
1942, casa quota nâo sofreu
alteração; em 1942-1943, ele-
vou-se a GüO.000 toneladas,
Quantidade ou o .foi mantida
em 1943--1944; em 1944-
1945, a quota subiu para
700.000 toneiadas.

Ademais, segundo o re-
gime que o Instituto ado
tou, distribuem-se quotas de"retiradas" e%tre as salinas,
o que significa dizer: con-
tingenciam-se as "vendas"
de cada um — com base,
por sinal, em elementos que
garantem uma distribuição
equitativa —, a fim de quetodos — grandes e peque-
nos — tenham reais possi
bilidad_es__(ifi_43í>lí)i-i^õ^»ã
mêlxãdoria.

Já se conseguiu, em con-
seqüência, extinguir as lu-
tas regionais por monopó-
lios de venda e desapareceu
a ihstabilidade de preços,
que ora oferepia lucros ex-
cessivos, ora arrastava o
produtor á falência e á rui-
na.

A libtírdade de produção,
para a formação do esto-
quês o para a "cura", acha-
se plenamente assegurada,
conforme o art. 49 do Re-
gulamento anexo ao decre-
to-lei n. 2-393, de 11 do ju-
lho de 1910.

Ivtas, perguntar-se-á, que
interesse poderá haver, pa

t* a posição das quotas fixa
das pura cada inunicípiu, de
acordo com o levantamento
dos efetivos de suas popu-
laçôes humanas c pecuárias
e de luas indústrias.

Náo se desarticulariam,
assim, os elo? de comércio
existentes, entre as praças
do interior do Minns Ge-
rais e Goiaz e aquelas por
cujo intermédio tivessem
dc sor feitos os suprimeu-
tos.

. normalmente, nada tem a
ver com o assunto.

I As perspectivas, aliás, tão
1 alvíçareiras: a Comissão de
! Marinha Mercante já asse-
gurou o transporte, a partir
de junho próximo, de uma
média mensal de 30.001) to-
neladas de sal, para os por-
los do Rio de Janeiro, San-
tos e Porto Alegre.

E' lícito, portanto, éspér
r;:r possa ser devolvido,
brevemente, plena liberdade
ao comércio salineiro, em

Tão graves e perturbado- suas relações com nossos
grandes mercados dc con-
sumo.

Rio de Janeiro, maio do
1945. — Instituto Nacional
do Sal — Fernando Falcão
presidente.

res, porem, para os supe-
riores interesses da coletl-
vidade, foram os inconve-
mentes que apareceram, que
nos vimos forçados a ado-
tar o único critério compa-
üvcl com a emergência, qual
o de confiar a uma das mais
idôneas entidades dos mu-
nicípios, ous_rja__L_EreR'i-

encargo de adquirir
e distribuir o sal neeessá-
rio ao seu consumo.

Dentre tais inconvenien-
tes, ocorre-nos assinalar os
seguintes: a) — o desloca-
mento freqüente cie um
grande número do comer-
ciantes para esta capital,
com o objetivo de pleitear
liberações cjuo, pelo direi-
to, nem sempre podiam ser
concedidas; b) -- a inter-
ferencia, insistente e sus-
peita, nas transações, de pes-
soas estranhas ao comércio,
e que, a despeito do nossa
vigilância e da nossa sis-
temática e irredutível re-
cusa em servir-lhes aos in-
tuitos inescrupulosos, con-

j seguiam, na maiom das ve-
ra o salineiro, em produzir, jzes, iludir a boa-fé dos in

UMA FRAGATA
HISTÓRICA

MOSCOU, ia (Via-rádlo-tele-
grafica para a TRIBUNA PO-
1'1,'L.Ut) -r Km Vladlvostoeit
tiveram inicio os trabalhos pa-
ra faaiir voltar á tona a i'rag»-
ta "•r-ailada" r.oni 41 caiiliõec,
construída em 18S3.

O primeiro comandante dos-
no jinvln fnl o iilinlraiiin Pavej
N'o]lni(.v, vencedor da Rífiiia-
0>a luiTfi eni Slnope, Alar Na-
gro em 185o a liorol da defena
de Salnisii.opul em 18B-I o lSSfti
Fui nwite narlo que o escritor
clitsplco russo Ivan (ioncliarov*
realizou sua vlagum ao réilor
do niiiudo, depois uo (|uo esèfé-
véu sua popular o'u-a "Pras.-ita
1'allailu", Os esciifaiulristiií
oom prova )'ain (|lio o ntudolru-
ma da navio, colj«rto da mo.
Iiiscos, ne piHrlficou e que os
metalg so aclinni fin lioin ê'i-
tarlo. A fragata osta siitimer-
Kiila a 11 metros da profun-
(lidado.
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D REVISÃO DQ T
DE PAGAMENTO DE

bl
Il Ou se modificava a tabela ou náo poderia mos sobreviver ~ Cálculos tendenciosos í

i\Ym^i*rJtf \\W8tf,l- fa**0* - As usineiros são poucos e os plantadores de canas pausam de 20.000 faroili?,t,
*§'- A atitude dos srs. José Carlos Pereira Pinto, delcgttlo dos Usineiros de Campe.*,

9'.V:*:: i físjunto à Comissão Executiva do Instituto do Açúcar e do Álcool, Juliáo Nogueira,
S%V/":: | pW|M«»to ào Sindicato dos Usineiros dc Campo?, Arnaldo Oliveira eDtidlev Barro.,

[PERSPECTIVA DE
UMA BELA DISPUTAR,'.

Itottftf*. « eamsm é» citauAu Tratam Ma Vtanttm X»»:»t 1—
tai.lt» f '».*rt ,: »>ttM» a íiara toutatt*ui**. poda-*» pi*x*t **& *tZ
ratei*. -••- errar, *,*« a »¦** di*o«ia **.* **a**ti*uui. Irai*.
futttwUs. t-aatart*, H»m»*r • Hldali» Curam o* na* ilvaram m
* ti* inuctitfiea <-v4»,fvfta.4*t 6» Im-m»*»**-» t» ut4i't<»a*<t wreira,

(14 a pt***et* da llldali*». • »<»•...?.«,; 4., *¦•*<* amsaaie a.**
a /ft-j.ic.t»!» iir,^.» fatia troai* pata a» ".raad**. •»,«*»#* 4* itm*
•4f.r«4-t d« 41. tttrla •a(lrl«aia ?*»'* 4**ftt*r lm*»-..**, tu, 4
tm» fjtaj riritiei.!,.* «»i» t.ti«4..,f(,t.u« 4)4,» fdraat i**.; *.» ajtaj •*•- -
•mm « e., .-td itif»4, n tjaa jwtilfiea a aattadad* trem •*«• a *«• -»¦»•
dada a toa a**'*w*.ta*A**., >'-. pira aataaaiar alada mal* « au*
tutlatmo dei rérrt-lrtii»». a Mireia do ftttto d* aa*»*-r «= fará
da ».,(«.» *4-at»'t«B4!. Irará, Caaiarm, Cnm*Uu * llamttt.t' «*¦•
m Ai""-* 1-ii'iMln una o dtfttwwr da ctudetarfa neea* »*••'*
lar* da t«>ar«r.

A rampanha da Itldalfn t»»a dtlaarâ ddt'd*« ffttMo »»{!.^liVww""—iS

do Bâo IVa&ft****» Xaf|*r. Ma*, o* oairo* *Ao iamt«m «m*»!»*.» 11
tildo» corredor*», • «•tão -•¦>.. ...¦ -mf*. %•-.••?« rltyttaa.!
lanrlat. t-rotwr», a woflriP*..;ari d* lat^rifín 4» U,4»!g<4 n*, ite»! - 
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ri ÓXIMAS REUNIÕES
C»s8»*«rr«»*Ja ao» itToarraB»*

dt* 1 1 if.ir.s 4 fUlín ¦)•>
Jr-skt»; Club llratütlrr». dít»*-
rio «itdraar em uemsa p!«-*aa o*«:*.'i!*!!f-» anlmalt:

Hlt.liAK.o — *: •:.- ..-irar», ea»»
laabo, itir-iiíi. > ano*, tllho da¦vi »r em lltí-i. Imponac-o a
proprledadi do ar. Cario* da
llocaa Faria » p*.at!onl*ta do
tr*.na.'>»r JAttitíüíoa d'Amora.

1 ¦« 11.•»,-..•.• \ I. — Jl a a e ulloo,
>la»Ao, .'...» Vnxslo, 3 anoa. por
J. irrln-r, «m alanfsea, da rrla-
tJ.i do *r Tlif-stortltt do tora
i' ii.i,. ¦, 0 •>:•¦•••• *«,!* do Siod
l!««*sa * p-Bflonlttaa do treina*
dor J'i'-4. ivrci.

OI.YCKN1A — Feminina, caa*
1*» 1'aula .*.!.«-!,.-.! >. prnprledt-*?¦. do S'!u4 Píp',*» Maehado
!iín*li>n!-t» do treinador Jírna
nl Fra.isa.

AÜANHAO — Maaenllno.
t-itiiD, .>.i,'. iiiirn, 4 anoa, nor
Kaluritro em Mi*ntr«, do Impor»
taçAo do ar. Atílio lra!.rr*nl.
proptiedadn do ir. J. Ituarque
il* Macedo e *i*n*lonl*ta da tr»!-
l..i..i..- 1 ..'.'¦.„ l;..,!rl-rn.-.

ÇCArEHA — Feminina, eat*
iRiilin, U&o Pau!.», t anoa, por
Ji.i*H'lií>r'« <.m Quaralilm. de cria»
i'í.» di K*pollo do l.lnneo do
Fiula ílacliadu. proprlrdad» dt

St-44 Jar-tr*-!»» » t»»atti>*.**'ji do
irttlnadar tiabrl»*! Hei».CAtKsw — Famlntai, ata»
ra. Wí» 1'ant-i. 3 tr,... ptir t*t»
minar *» Arhue, d» «laedo
do tr. Ttn>ot<íaía da l»ara Cam»
pot. proprlt-dad* do ar. C. O. ,'«Ia R«*4*h*i Faria • ptatlot^ia |1o tr*»!B*.5-** .*i.,tií,.-.!ir« A'st?.--!*.

DRVCDXOO ¦— .4l3»*«t»l*io.
alatio, ftJrt Fattlo. por ll*!f*»*t.
em Off.n«!«4. d» rrlãrüo do ar
R. I.»ra Campe**, propriedade
do ir. A'-! do Altnttda o •»•«•
*lon!ti», do •: ''.j.'.-r c. -.-.»; I 1
Rfnltet.

BVII.IA — Feminina, «!a*i.
Mo Panlo. 3 ano*, Morrlnbo*
em Flfl AU. do c*:.v,v, do l"-«-
pollo de Idnnio de 1'anU !da-

a jchado. proprlt»l»«le do ir. •'.'¦•-
* |mar de i' • -. a nt.nt.ae.-.i.t ds

P. Tourlnho.
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Jo** Pítile, rem eo an** de Ida» ,,
Cf. alai» tíoaUm»* flirre r ta* jsnrmito do» tra*«!is«.-»í« n- Sé l**«> ^^ ^^ **»" »> pun^íro «i» *«*»? ia wb*** **sim »•«-
ow-a. --* ÍAáa t* *mn eempí- ''
tiutim tt !•««:» 1'imvl-ierita,

n,*»!»:». o ir. JM-tcUti p.?,\%
x. r«<*t«*,io d* o»ta*>*4<i d»»s |ir**í4»s
£0 ».*•-*;• '.mw» lat*-***:

— A ritltA» da trM* Cs ps*
l **i»(.rtto de ea-a é tuna. o««

«í c aa íí*t»?ía» tteoa rea mai> !'»»*•''-*» <• r«t» cííí rea.ia wai-
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!»r ai sfaiiti.» e* alto re«
ta i»ti*> «ji» a tM***tttt i4*-.' 1 -
ntali»» trwlo? d> <rtte • 4* <
ua» de (Vi»*»l<t atstta, ttt
álat» cféa umu stlt» d# ta h«sj
íe fv-tálm'*t',o pe-r^ii *mU 1
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ttt a *»*far*do rir? p.e!» iw*f**** a«wlíí
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Kv '->* d* e*w»«*«vSm**!.*«» ne tm*o. :»«j-. vt.ir.nr.* t,v* dtetsnM pt»levaria ao de- tt?jr ot jjwçí»» latls»» ao aa-

|*vio t^ct-fítt af.4-.-4- a t>a**> dai
jtibcle, pt-o-trrrtrfo •*?*•«, fdtav j
,- Ir? d* r,*.*"«»Jí?»:'s* dM t»!sn*a» 1
l'twt* tem o i»«n*r j:i*w.t.«» f- i

*- *£a rr4..*i,, |{*4«*a*4*Mtlta «í-e . »j( i
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3-
3-Um portuário lesado

em seus vencimento?
Rtieve -*» noim rietlaeaa o por-

ttsarto ntifrtieio flaa*.». tnl»-
Utadir tl;> Impariam**»'.»» Nac!-»-
nal dj Cr-lf, j»ra i*tifttí.r-it* con-
Ir* o eiirr,rrt*r*ado do UlntHcuto 1— 1 P.«iila
doa Ei»a<rr.deit*>, otie Patall/a o * Mni|ul«
scrrlço tte tiinv-rtaientc» dc cn.*»* f n ' Tí!''iUí'i'"
daditule Deiwtamtiit«>. \ i \*,^!w *

bc'».ii(if iua« declarou, o uttel-| ;' Vji,^*,.^
xoto vem r.»!»!-» ronstnr.ieroente! L' c^civT-irovixado por .,..--¦.¦ H.ml, <|u- '

6.» i'\i:: ¦» — I.M9
Clf 13.4*l.e« — A*8•¦aeiiiiir'

•11 1 , -
11.13

. 4 . t»
. . . *3

M
63
M
63

311.1 IIO*.
13,13 ns.

, H,

Sii'**. tma retünea laser «r.ne. ria « 4. sr?» í preclto ciaui»ri*».er ^«i*»-áí't^dW» BI-» í I* w* l*'btte41 *** **c* fr" «^
. SI ftCTf»odo trAla c.--t o»* t.- ^ 0 Or t*l» pltiteava. Para £1T«^ <> w7* t»f íeVata». ^^^ '*'^^ •*•««-*«¦
* íjí*4 »*» WW»-«--na»*!*. Oi es ali en u.c» taiweaieiila tüo . hÍ —".V** •%* e%^vo\. ^^^ **?** n mrittrJi ''
' a2Ho»»fte*a « t*-*!*,. o-i nA,» r- vi*, o euueaio de pr.%0 paoa ! .» L*. **, tlètifcoé e e*"l-T*tt*.'- * *** *J; ^3 -*tt •úiJlt9 -

61 iat-hfjm *-*,rr.1tcr., €i»m ot t*»*. »t»iwr n cm labala, qua mas- »i*í,'ftC'•*«••.•***.' t'»*e- nr** !"! ,*ÜJ." w:n** '* !>
-•*¦. «7»» • » «»-** «"•«S5. 4a pasar. rat mdôlt. p;r *u«e. fJL„ r, ^ ite* ê e-are- • "" *sl1* .P5r **** ^'^ r ¦•*

ll«. hi"'5* ^*?r»*>»*« Ri"n «sí,• H»d» Ce tatu, 48 e UU» 43 nu.- \\\*m At tillHe** ****4at*a tS * ,a*»e;**!*,?,r,,! «?*«««•" « es».
ki '• 1 «•*•• iõ«. Ktm dlfirreraça ara barUa- h«:i*4í,» »-Tv»*tlta. »tara o a»> *-
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PORTO AI.tXlltE. 13 — <A*a»
pret.*,) — O coube-Wa atleta
j-audio. Darto Tavarea. vice-
campeSo mt itmcrlcann de arre-
metto de peso, treinando no cam-
po do ln.crowloi.aI. am*me«.«o:i

I o marteio a 63 metro*, batendo o
I ttconl bratllelro.

O internacional ral follcltar A
Pedcrn?&o AtlcUca a nomeação
<lc Julrea do tfjodro ollclal. pira
o nüela Darto Tiivaren tentar b«*
ter ollclalmerle o ríírtlda mar-
cn.

na aua opinião, tinha t» titt'i.çf.0
do fincar um iiwUvo jwra deml-
U-te.

Quando procurou. nml*r».vel-
tr.fn", ímer rei* a Inutilidade diu
provocaçôe» e meiüii) a «ua ta»
conveniência. íol Bn-üselrnmeute
refutado pio aludido fiw.il. que
o entrcj/tiu a uni tiivesstl-,«íiir.

; 3— 3 Druui
t* Ciyrd . . . .

lii Cyrlft . . , .
II Cninlüo . . .

4-13 Roi'i.1 Maattr
u Haia Livra .
H Tuinio . . ." IlurlU . . . .

7.» PABF.O — O. I»
TO XAVIKIt — ü

Ba,
. . 43-
. . 63
. . 63
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. . 6d
. 56
. 62,
4 60
. 63
. E3
. 61
. 63
. 68

.... 63

B. FlUXCIrt-
IM Ml Itíl".

•ll-llln-

I— 1

Cítni «rdt.r. dc upre-J-ítiia-lr» nol .,--,,
Cfjeiitc «Io c-erltorlo. Na ntwen-Mf» «o «n.eo - .At» IS.S0 ns.
ela dtwte. o "capltdo" dc caíí.
Severiano de ta!, demitiu-o. r-a-
mindo-Uts apeivr-t C;$ 11.00. cue
nfio coiTtrpoudem nem A inedu-
cdo de s.rvleo nrm d diarin a
qutr tein dlrtlto.

Coni xtsito a quem dc dirrito,
aqui rcHlMair.ot n qmixa.

57
CtTl

MAIS UMA REGATA DO
CLUBE DOS CAIÇARAS
Domingo, nas águas da lagoa Rodrigo tie Freitas

C.im.ro ,
2— 2 Inird . .
3— 3 Ctimeién
4— 4 llldslgo" Ronir.ey .

s.* p.\nno —
crf n.ojo.oo —

1

O próximo d.itnlnfTi» atralrd
as .iRiins da I.ai*oa Rodrigo da

1 Freitas oa cntiinlnítii.». da vcln
,poato quo o Clubo dos Caiçaras
:que está promovendo sua* re-
gatas a vela nnunla, !iitcr-clu-
bes, marcou para aquclo dia
as duas regatas quo faltam pa-
ra complotar a serio Individual

URUGUAIANA • 85

NOTAS
MAIS CM PARA nEItTÜ-
CIO DB CARVALHO

Acaba de aor 00 n f 1 a d o-ao
"ontrnliieur" rtertuelo do Car-
vniho o cavalo OJercs.

Vnmos ver so com a mudan-
cn do preparador as suas atua-
fiOoa melhoram um pouco.

MAIS QUATOO 1'AnA O
STCI) NAfJIONAIi ——»

O9 animais Batan, Kalamar,
Despeitada e Mantul, que per-
tenciam ao sr. J. A. Flores
da Cunha, acabam de nor od-
qulrldos pelos proprietários do
Btnd Nacional.

Por esao motivo, os reforldos
parelholroB foram transtorldos
para as coclielras do Oswaldo
Koljó, quo so encarregará do
preparo dos mesmos.

> rüI^OR COSI OSVALDO
V E I .T O' 

O esplendido nacional Fui-
gôr, quo estava aos cuidados
Uo Cláudio Itosa, acaba de ser
transferido pura as coclielras
do Osvaldo Feljó, quo scríl do-
ravanto o sen novo preparador.

Acompanhando a noticia des-
aa transferencia, surgiu o boa-
to do quo o filho do Ftinny Boy
liaria sido vendido pt-la noma
do cem mil cruzeiros. Entre-
tanto, nfio consogulmos obter
nenhuma coiifirmaç.lo nesse
»?utldo.

LEOPOLDO «ENITEZ SE-
BA' O PILOTO DE
CUM E L 13 

Ao contrario do quo se pro-
pnlavn nas rodas turflstas, nilo
Será Oajrnelo Cunha o piloto de
Ounielvín 110 Grande Prêmio Sfio
Francisco Xavier. A Leopoldo
lienltoz será confiada a dlreçilo
do filho de FoxrIovc.
tnnha, Silo Paulo, 2 anos, por
Trlnliinil em L'Am"zone, de
«.asilo do Espolio de Llnneo'

do certame na*
Snlpo e DiiiRhlc

A primeira re/tata e.ilá mar-
endu para n parto da tiianhü,
completando a íerle d tarde,
com a regata final.

Entro o* participantes o on-
luslnstiix do ronhenido de^por-
te reina o máximo interisso
pela aproximação do Intcres-
santo certamo.

laaea Sharple, ^

1.50*1
,V*
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Yauucnuo . .
Ptrtcut . . . ,
Denso ....
Ornii .,.;.•., , .

.*• Mutòdico . . .
0 Charo ....
7 Matemática . .
P Punto ....
!> >tclo" Pft.--lt

D.* PAItEO — i.rnn
Cr| 20.050,90 — A"S

K«.
. . . 60
... 65
... 53
. . . 63
... 53

METROS
Ifi.-Ó 1IS.

Kü.
. . 4'J
... 51
... 43
... 48
... 53
... 40
... 56

. . 83
... 511
... 48

METROS
!7,00 IIS.

K'.
... 53

lirlfdade. arrcetianm com
wn***tr»&t«*t** dtrua »ü:~'.* dc

rr-s,*. te matei Ia prlnu, reto!»«.Ido» a tt»:*»»» OI . r.r..,: . •• *i**a
fuçlr ar t*u«« tril-rsv de pafra»
mento •> earu.

ttam Ir.lrjntç r .-» condtçoet?
—- S*m rrrüittma ddvlda. O'-.:.'.•. :¦*- fomeclv uma tancla-

jla de cara. Des»a ftw.aia de
tina o -¦¦•'>: e-;trala IW.
110 rjullr» de açúcar, f..•.- o que
dava ao plantador, como pwa-
mentoí Apenai o prc?o correu-
ucnttente n 40 «-uno» do acurar
obliéo. £m numa. 40 qulioa pa»
ra o plantador o 60. 70 tv.i mala
quilo* pnra o Industrial, oue
nso cíU-Víi «uji-!-.i ro malr rir-
c«> da produçfto: o Krca a»rt»
cela.

•— Ma*! idio.é verdad* qi:e o
uativirn cbtem a matéria pri-

ma pr preço baixo?
•— Aparoccmni alguns cálculo»

nessa lantído. ma*, rode», ten-
1cnelc*«e»i e íiit -.-.. o Industrial-.pre*! nuva tfto tcniinle o cá!»

jculr» das ritspí»a«i r-srlcíla» ^
nfto o custti agrljcla. DtAtlava
uera o custo lndutlrlr.1 uma ti-
rie de Oesperafi ou dc ônus que•levlain pe»rr rebre o ctalo agrl-
cola. como a Imprrtaticin corre.»-
pendente a renda da tenv, 05
Jures sobre o capital Invertido
no lavoura, a uarcela dc» der-
o*.«ar. ncrals de adaüniatTflçno
que deveria correr por cenla d.t
ailvldnúe agrícola, e cutres úet--
peits mais. Tudo lano papaava
iara o custo indu:trlnl. cem o
propósito evidente dc Justificar joreços que brncfíclatrsem o uai-
nei.-o excluindo o plantador de
canas, çur.u.; ¦ os usineiros sáo
poucrs c os pianlfsdorcii de ca-

:*T.**.*..«r.'.e te preç»». -,rc»ef,ça de tiumíroKtv* !t»íu*-E" t*m de ter tjue, trom a no-fa j-rur*. e Biantad-rt* nisnlnente».it..-:-. o »irnen'.o.de prtço e*-
tudafrt tal toda psr» a parte

4,.-!-. -,i tjue é a 1.1..:.. cstü-tida.
Eilabekvre tan;br*«i vma relação
tie jittTo» prr e.ncst;. De ms-
do que a suporta ?*•¦•: ¦ • - -
do uslnelro cm c m-a cc*n*!**la
em c-i¦•¦ • Ae um btne'lc!o...
que aumentara o r*' • da cana
de erm foracce.lo.*es, Pd pr.v

a a ntnlium deles fo! rti.i-.i
a faculdade de d!í*r o c.? ea-•-indM*i*m tm dtitxn, ce iu«
laPfo. A íMtao cm oue st t'»-
nela o reertío doa Interejjads»»
ettere p-e»en".e o Intervenicr

Amara! Peixoto, eme muüo cor.»
correu jnr*. a reneülaç,»»» com
a prestf**!o de jrat eonuellw» «e»
r*r.ex o ».... ..... i.v ¦ pj.•mo ele eríraeu os olhoi para o Üsro meamo o final da fes*,*,© foi

consumidor e procurou fazer.-*, reooíihíílmcnto a bea rmitc»
deste um atilado na obra de as- He com rpje todo* procuraramíüria do planudor de cana. N60 .jau rolasVj aAtUfntória, tendo

fsiado. em arm-e dos uslnclrus

l— 1 Baron
3— 2 Marencho 5J
3— 3 Zaeal 50
4— 4 Rockmoy 41,

5 Marrocos 43 I V<.M>mhi*.la. 73 - Tel 1 42*115!

IIOINCAS DA Ptil-K-SH/ILIS
Nulrieiln — Kletroleraiita

Dr. Agostinho da Canha
DIp [ii-ln Inntltutn de Mantrulnhi»

Anúncios Classificados
ADVOGADOS

SINVAL PALMEIRA
Auvoc.tno

Ar. Rio Dranco, mu - IS." amlar
Sal.i 1312 — Ttl. 42-1138

ÜBALDO WlMiUHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS
ROA 1" DE MARÇO. 8

Francisco Chermont
JU)VOGADO

Rua 1.° de Marco, 6, 4.° and.,
Sala 4 — Tclef. 43-3505

LAURO FONTOURA
ADVOGADO

T DE SETEMBRO, 170. 3° AND.

M0ESIA R0LLIM
ADVOGADO

a. DA ASSEMBLfiTA, 104, SALA 101!
 TELEFONE 22-7010 

Das 10 ás 12 p das 14 it IC,

Evandro Lins e Silva
ADVOGADO

1.° de Março, 17, 5.° andar
Tclef. 23-0495

Newton EvancjellBta Borgos
ADVOGADO

Rua Sta. Liiíla, 798, sala 801 — Rio.
•3401

sob. —

AUGUSTO SUSSEKmD
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Ar. Mo Ilr.inrii 117, 4." anil., s. 120.

Tcls.: 23-0913 e 23-1(125.

Raul Lins e Silva FSÜio
ADVOGADO

Una 1." de Março, 1T, S.° nnd.
Tclef. 23-0495

DR. CAMPOS DA PAZ M. V,

Edil.

M8DICO
Clinica ccral

Odcnn — 12 and. — s. 1210.

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PELB — S1FIL1S —

RADIOTEItAPIA
RÚa S. José. 113 — 3." andar.

fone: 12-15*27.
2.U., 4»i. e Ra». do 17 OS lf lioras.

MÉDlOtS

DR. SIDNEY RESENDE
EXIMrs DE SANGUE

Rua S. Josí, 118 — li* andiu
Fontj 42.8S30

D£~BÍR"NARDÕ~GnABOI£
OUVIDOS — NARIZ — GÀU-

GANT.V ~ OLHOS
CONStn.TOniO: Rua .México,

108. 5o andnr, s. ais
Tel. 42-1424 - Das 14 ás 17 lis.

DRv NEST0R LEMOS <
. MÉDICO

CIPtIROlA I! MOLFSTI/.S DE
SENHORAS

As«cmlil6lr. 10, 3» andar
2as., 4as. o 6as. — Das 16 as 20

DR. J. MANSO PEREIRA
Médico

AI*. DIGESTIVO — NUTRIÇÃO
5ECREÇAO INTERNA

iDrn' OUVIDOR - SALA 800
Trlcf. S3-G230 - Das 2 As C

Rua
TPl. 42-9401

Vise do Uruguai, 474.
Niterói — Tel. 1508

HELI0 WALCACER
ADVOGADO

Run í.° (le Março, li. -!.° and.,
Sala i — Teltf. 13-.1j05

Dr. Mauro Lins e Silva
MEDICO

At, Graça Aranha, 226 — 12." nnd
3as„ 5as. t> sábados, dnpnls dc 10 tis.

DR. MURILLO BELCHIOR
HE VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
UH.VS5tl.MlU A CLINICA — Doen-
r,,'. Internas. Tratamento rnplrlo da

sifllls pela fi-nl.-IISn.-4.
k. Araújo Porto Altzrc. 7n, «air. eoi,

Tcls.: 22-913» c 27-0527.

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Cirnrf.1;. e UlnecolorrJa
Aranjo rortn Alegre, 70 — 3" andar.

Tclef. 42-2260. — lies. 27-0281.

DRA. BERTHA ROSEN
MEDICA

GlnccolOKh- — Clinica mí-dlca
Rua da« laraujflrari, 438-A.

Das 14 ás 17 horas — Tel. 25-C093

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBERCULOSE — RADIOLOGIA

PULMONAR
Pça. Florlano. 55 — 7." — sala 11

Tclef. 22-8727.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO APARELHO RES-

PIRATORIO E TUBERCULOSE
Pça. Mal. Florlano 85 — 7". and.
Das 14 ís is horas, diariamente.

Tel. 22-8727.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINECOi.OGJSTA CAIXA P, I.1CI1 T
Assistente Esco'a Medicina clr.:
Tratamento do casal estéril Mol. se-

nhora*;. Oucraçôcs.
Edifício Carloi-a — Saiu 21S.

Tc!.*.: 43-7550 c riS-jCÕG.

IlR. LAURO! Análises
clinicas. Alergia.

STUDART DK' waldes: cnni-

DR. JAYME DUARTE
RAIOS X

Largo da Carioca, 15 — 1." and.
Dc IS .ta 19 hor« _ tone: 22-2:100.

DENTISTAS

L M. DUARTE
CIRCRGIAO-DENTISTA

Rua llolliar, 61 — 2." andar.
Fone: 47-3811.

foi essa. tnt*ttarito. a atitude tia
gencri.ltda..« .1 Uüliielroa do

Campos, li. dlrrr i|Uo ítttma
cemlsído do cinco tulnclru*. que
5rewi dc!egtuli)s ti*» cerca tl« 80
índuatrlai» dc Camptvi. quntro
Acütaraai a neva tabela. Vale
a pena citar oi nomes dos qua-
tro usinclrca. a quem o» plan-•adere" íc cana de Compus du-
rem dcwie ci*or» t*lncera gra*.!-
Ifio. pela *iuo*rlorí1ad.'. de anl-•no. pelo lir-pirito «Je Juntlça. pe-
lo aentUiento di* equidade coin
(lUe 3 .:::.!.:¦ o er. :¦ .-.-'• '.':.*' .;
Pereira Pinte, deletiado dos
U*lnalrcfl de Campna Junto d¦¦¦!¦:-<í.4 Rxccutlva rio Inttltutn
io Açucar e do Alecol, o sr. Ju-
lli-» *4oira2lrã. presidente do
3lnt.Ic:i'yj <*e Uslnçiros úo Cair.-
cos. os *r$. Arnaldo de Oliveira
i Dudley Har.-os Barreto. dí3
uslr.ns Btrctlos e Bilxn OrniiJc.
Açlram ccu:o brünllflrcs. repre-

! .«-"iíando usinas fonmncias com
.•3pHa:t Intcgnilmeiile brnsllel-
ros. Ketc-se. de pn*sc(tem, quo
um (tos usineiros q:n se bateu
contra o ncra tabela, alegnndo
InteressíK Co cnnfunildo», plcl-'cira. ri ano ps4saCo, o preço
Ie Crt 110 Oi) p:r snco. banwn--!c-í:í no cu;to de CrS B0.80 pnrai cnrrn d- cnnn, ;cm conter o
lucro afnrhrln. nem a renda da
terra. Bastaria acrescentar nos
seus nlRnrlsmos essas duas mar-

henj, pnra tormon nmls que o
jnrr*;o agora estabelecido duas na-
jfrns depois daqueles calcules c
nuttn.'o se snbe que houve alta
de salário e aumento gerei do
custo de vida. Man cs 120 cru-
rcfíroà pleiteados naquela hora

nüo nltcravem a base de 40 qul-leu por tonelada, deixando, pois,
ao uslnelro a parte do leSn.•nulto embora escorchss.se o con-
sumldor em beneficio de poucosIndustriais. P"lo bem, dela anos
depoio daqueles numerra de

o sr. Arnaldo ds 1

.6,0 erln ob*» i

-le Camp:*,
Oliveira.

M:.* a t.ibfla'.aculos rom ca exigências de
cana*; de alto teor de sacarere/
Kto darertimula a usina de alio
rendlrnefio?

Tti-io fantasia. \ tabela
lndlci tn «.arieí-ctíta Ce canas
cons-dev-ad*». nobres, pelo sait
alto tinr ce aacarcjee, o>íI:n c.<-
mo as caros -nddins e as do bal-
xo •'«.•illmcnto. fasendo riepcn-
der ewa rlRsMflcaeiio Aus Eiti!-
7ií;s Ejíperlmcntals. Somente as
cAnac de alto teor tbiím cb pre-
çc». mala nltns. Pode ».âo rtr
perfeito, mes e prAtlso. O que

Draatt, frrwettd.* o auít t*
to mor.t*vtnl> d* eis*»* até ai**»
ra» n^btraCo ro aut« dt ta»»
ntfvr.'.â ciru.v'»»!'». Úorltu >
ortleiTi», dt—:pl*".ad'*. m*t ma
a InvrnelTíl. UortiDenro saai>*jitt* ro irrotrani* «'i (stifet
c<»*»R*»*i!**a Cs rr*íl£»nl» ta*$*i
Utnt coita, pom.3i, n*» * Tt*'t»
ende.

-¦ t?;e r? ptcusía, t. ier.f
lar.

— A Lüpíildlaa l: ii * rt»
La d» auniraiar o Irei* k'<>.*,: a
rico t*o act!<ar tm cerca de C*
a00. !' ui.» ! '. baruüi.% 14 <
uara r.'U!:,.',:L'ai.'.ri justa*. ',¦*
l*vr',í.*.r.'r. tiara a otdaneje •'
tar.'iv"*it que llics pimiltim t
¦ m*'r *r,',> de íiias otlv!dati*«
esi " •• tir i r..it;l.i condtçtV» C*
viíi • cem o» tnlArlo» qi'* **»
impdc-.i. r/vie cíleuma. nisa D*t:*!
Que md vontade c que re-usrén»
ciai. Dí-ldldamcr.Sc, para Ia»
vrar a t2rra. para ser um *«et,.if
ao larraárr. nrsic pa!*. i presi»
ro começar tendo um berol. r*!«
que ele nlo í-tltam tslnelrw
r*i!o rc fíarercm amige» do c»n»
tumldor tó o só ptra neser *"
planladsr o que esto nlvlndlca
e pleiteia cem Juatleiu •••

(Trancrllo
I-C-Í5».

«.-.e -A K*:t? de

'¦¦:¦¦.'¦''/-'• ..'¦¦'¦¦ 
'¦.¦¦^yy^'^,'-}' ¦','.;../.¦ ; ,.•*.:: ::y'*"';.:.'í,!v :".'¦- ¦¦: %«¦:.'.''..: .:. i''/'../,'\....

Os jovens lápldúâores dc diamantes cm noesa redação.

QUEREM OS LAPIDADORES MELHOR SALÁRIO

Dr. Addboilo de Medairos
i IKCKI.l.V E (UNECIiLOGIA
(Dn Assistência Municipal)

t.g.° da Carioca 5, -L" and. «. 413.
3as., Sa, o sábado» — IS hs, em

diante. Tclef. 42-5118.

Prof. Abelardo de Brito
ODONTOLOGIA

ríulflclo A. 11. I, — 6.» andar

ENGENHEMOS

Caslolo Branco & Cia. Ltda.
Enr.cnli.irla e Arquitetura o

Construv"io
AV. Rio ilranco 128 — Salas 101'3

— Tel. 42-8155.

CONTADORES ^^
BRUNO DE MENDONÇA

CONTADOR
Paridas — Contabilidade

Rua do Ouvidor. 183 — Sala 31.
Telot. 13-I2U3.

Lu-0

ca médica,
(•mias curtis" UUra-
violeta, Alta irequen*
cia. Infra - vermelho,

da Carioca, 13, 2.0 —
rime: 12-3037.

LABORATÓRIO DE ANJSLIi
SES DR. ATHOS HENRrQUE3
EXAMES DE SAt7G.iL', URINA ETC.
Itua A'v,ro A'vlin. 37, 7." nnd. S. 722.

Fones: tó-S783 o 23-S11S.

DIVERSOS^

LIVROS
AMARALi COUTINHO & CIA. LTDA.
Travessa dos Barbeiros 12, sob,, 1. 3

AULAS DE RUSSO
PROF. i!.i(}UF.t, FEÍNOOLD

Rua Ministro Vlvcitix, dc Castro 123
— Al». 44.

Tclef. 47-ns.-,::.
Iníoiniaçüot de <!0 ás 21 horas.

A falta de oscolns prorisslo-
nal.s ocasiona muitos maios. Mal
ncabnm o curso primário, qunu-
do o fazem vüo logo, os filhos
dos operar.os, trabalhar timi di-
versas proíl.i60>B e multas ve-
«-.ss sua inexperiência do Jovens
ú aproveitada por elementos
iranancJosos.

ít t\ ciso dos Jov?:is lapida-
dores uno ontem nos visitaram:
Artur Alvos, Manoel Pereira,
Orlando Cnpos!, l,n!» Ferreira,
la!m« Leal, Arnaldo Nnscimen-
to, Armenilo Marques, Jacy dos
Santos, Wolf Cnt.rimbam,- Jofre
Lavras, Hercules Do Cussutl,
VValfcr Dias, Wilson .Nogueira,
Admar Kaiigel. Heitor Iiatlfita,
Nilo du Silva Dantas, .Nllton TI-
nocd, Gerson Rocha, Antoaiu
Mendes, Átaidò Fonseca, Ettore
Seu.a, Augusto Lotiçifò, Itamar
iloe Santos, Fernando da Silva,
Paulo Vieira, Domingos SlmõeM,
Waltur Dlireulos, Ivan Dorgos,
llaroldo Rodrigues', Alfredo To-
nlul, Duarte Avoloi Lucna do
líosnrlo. I.eon Guthinan, Xr-
náldd Múxfeldet, Elias tlodril,
Silvio Vereira, Mnrlnò Cardoso,
Josó Nogueira da Luz o Harol-
do Batista,

Trabalham eles em uma ofl-
nina de Lapidação de Diaman-
tes da firma Adolph Zohnan &
Cln. Ltda. São todos rapazes
de monos de vluto anos de Ida-
dc. Suas doclaruções são ss se-
suintes./

— ''Comeoamos a .trabalhar
nossa casa eoino aprendizes;'a

principio, os patrfles nos fize-
ram mil e uma promessas: Fn-
sincr a profissão, pagar bom sa-
lnrlo, etc, olc... Depois quo
aprendíamos um pouquinho pas-
snvam-nog para o trabalho por
tarefa. Vagam a Cr" 0,fi0 por

A festa de sábado
no Penha Clube

A "Embaixada do Veneno"
realizara, no próximo dia 16 do
corrente, uirp. festa em hornenn-
gem uos socius beneméritos do
clube.

Tralando-v/. de uma feita que
prom''to' obter grande sucesso,
jti:;tlíicn-se o interesse que reiiía
entre os arspclados e f.équentà-
dores do veterano clube da rua
Nica-, ngua.

ponto; pnra fazermos 600 pon»
toti num infs somos obricadí.'.
a "largar o couro"; somos des-
contados em CrS 3,00 cada Tet
quo chegamos depois da hor .
coisa que não se Justifica r,:'
«nm trabalhamos por tnrefa.

O material permnnento da
oficina dificilmente 6 renovado.
Discos furados quo dcasionflJd
a perda de pedras quo são des-
contadas dos npM3os salários,
lupas arranhadas que Inutlli-
zam nossas - vistas. Fiifiri,
adornamos graliftnos o vlvóinoi
mal...

B nm
idiz, ao
trevista:

— Muitos de nossos patru"»
]» cstPo ricos o üiiVlquecernin
rapidamente. -Não seria Jik"1
que nos pagassem nielhorc.-: £
Iarlos?

dos rapazes ain.-l
terminar a llgeir

aa*twtitTW*x&!r*»»,> i ¦

REAL
CASA

RESTAURANTE
ESPKClAíi EM PEIXADASj M.WOV.USi:

IJ M A lt I S O O S

i^j||S^<
RÜAFAROÜX, 4 — PRAÇA 15

(em frciito as JSnrcns)
VÜNraONA DÒãuNGOS É PMItlADÓS
Talófònd -12-1705  Jiio do Janeiro
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í ARGENTINA NO SUL-AMPRICANO DE REMO — A Associação de Remo Argentina comunicou á C. fl. D.
mie (frei tmt o conví t e pnra participar do próximo Campeonato Sul Americano, a realizar-se a 29 de julho nesta capital

*&*&•&#&•&*£•&*&* jt * tir • & • & • ft *

rüioso clube argentino enfrentará o São Paulo em primeiro iuyarI #i

., 1. -a 
*.,* * 

., ,>• %***_''*¦_¦¦'.. I SERA EPETTJADA SÁBADO^ ASSEMBIJ-IA DA
$0 rifa 7 <fe julho, o match no Rio — O team do Bauifogo]
ie Futebol e Regatas para es se encontro internacional

l -,,„~tm*m tm rnir».ti,„-«,i_, para -„»i.**..f ». ,M,.-I, i... ...li-U.t.. »u. Ilt...l. a». ... t**-** »» IVpMSfttMlM A» !•"••
1*,., (m-s s iMl «to» ***** 1.,-.;..,-, .:,..,.,„ wj.m |pn4aa jf'*_'««»"»*»*» l**al*» •» «l».-»"*_i«* *4* *•»"«• • I»»*»»***» «!«*• »-»»'„ 

|-,»l«ali»l«<t««V« »ta l-allia'*» Aa irit»ia.f«,1-, ,t„ l„ .. >,,,,-.»'.
«»•»•'>»»», S I'1'"» tttmt all,'1a r.U , ... «»- ,' , , ,- ¦ . M \
fim a mun**»!*» «tn •*«»*»« r-tt».,!»-,1„t rt,, liara»** Alira, ..

, -.. . |.,r»|.tr„i- rta rnii-1-.lc ptallaa pritm-lru
_• _*«aa.a mm l«*U aim-Miie.

fala

AS HAT,*» r»A«-l 0»» KAfOm
**m*mmt) ***•» «•?»•_•» a d»-ia»rt ria.i ,1, apa. m »,iii--*»«-

I, r>-*«tt_* a a*« Paaln |4 .»».,.'«*m ,. ,,,..-,..., , .,, , ,. ,„.
-**<* «I- rt*»*** IM-r «*« a,,»i ,.„.-,. .1 , n, , ,,, |-,,., « „„
f,«-,r UirmrM twra.II- Ar anunrfar rntm at>«iBrt-**.a it, .»,¦,,,...
,«*_-*»*». «Ia «*rd»--a «Ira» )..;;... f«l >1->w»ilfta aa r-*t,ntl<* -'• ¦.,- t.
dí*. H. O., Aa «itut panMfiaram tm Alriarmiea 4a* ir-N mal*

TRONOU 0 FLAMENGO
Oi . -" '.->rp» Ifvarnm a melhor - Resnnreceti Jura
fl mi. S--w.li Sa ama

,»»«,»»<»,» S*'»i|»*>«a. ia*i'»fi,la
(ri » - u rrabrUU-ta tanlra
,«¦<-,«***** rani-i'.*..!, Sa far*
si «-<***i»*aU* tt* II*-Pia

|!lt ' ¦'¦¦!.- t tltt-tlriarlr ttl
„»„- -,¦' doa irluiitYt a. Um
vm - • .'"U ata tamtm aa* a
it»<» *• It'* *»•«*• om aatrira
t-la r '¦ri', d» -nHi-U-m- aa*
, .,-, liif-imtta a t*A* f-atti.i.

i flrWla da iiifi»'fV, r»U
Ia • «*0 -,-oarlfi» -atn

mU a -ninho mmrx a r-arn» an-
w*Mtt» -".» aábitle. A niílr
i-F «, nllttall-nw»

V* • ¦',• to rr-ill.i.lA f»itt-rr, ai
-',-.,-a .«.tt-tnataram aa «upr-n-
nw 1 -«ali eanlra I. ran»1--
,»(•>.>. »»»*»fít*ra-B--il-. r*t*r /l-
ll*A Mrll-, Tila * Va-anh»

(h »•(«¦•>, f-rim «a »-r;„ln'i-.
«•'.»¦- — l.at» Idinaii tlatfl;
llt**!» r (>„ flfí.-i ,t-n- . S'.rl-

ini; rtl-ti*. Prla r tlavld: Artlt.
mm, 3*»iir.be. PIHIa. Tia e J»r-
i+t Mi-f-i» nran-allal R**f-*
«f rm't i,ir»n.ii" Tnfl ld».
»•*» AMa) a S-raPrn: l'.>• ',
? .. ri-«o e lilp'dla: Itlvat (de*

•»!« P*m»««»i>*,ral ».|',-.i„ %'a.
qalllli. J.ftrl a Vil.o

¦M » «••.'•« ... t ,» .hw «. ,|—a >.m .iia- nlti .«* f.-»...«i arai
iwr a .««-a, í_ «|ar •*• ,«"*ii« *-**»« * ».«*.»»•» t..t«»|i»m..a«—

¦" "ti m • PI.UMU. INI CM M

4a .-••«'«o,.„ .... .1U, i..i Roi.,i,tn u Itmaft-Sn «Im p-v4ri»*t«f
!....,« «t>|., »t«» ,lrt-»«ri«it-. . •,»«?...., r->»a a »r»n*M«*«« Aa r»|wi**»
....¦ I" -»»¦«. <•".. » lu-.a t ... f' »' r> " tt «'«"• mrti « —..,„..

• » .)., |,|»,n«r| n ,„. I. -1.. ttr. T- . -« M* ,.,r » .1 i- -a A «-•«>
l'a«i«< M>a»a. -.. 1 . _ .,,.,,_ !)«- I ••¦-..•, H ^1.1 r,, f , , .),
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PRIMO CARNERA
m\ LUTA
romziA. 13
fed PrrM»

— Ha!!* — ÍA*
"rimo Carne*

O^Vasco iniciou a"semana tricolor"
Ademir treinem doming-jogara

Dando Inicia ao« *t<|ur-ti-<«*.» mo. rentta o ltumln*m« r*n
para o tmbaic de (!:.:.,.„•> prútí-' que Kl s«t,*iur*i o titulo do Mu*

Empate, o resultado do ensaio

PLACARD]
_____— in « »

O* Coaielho* Ktgloaal*, «sanado latarmaçlo mihlrla em
bus fonte. *«•'," ",1.1-r-.- r,n,.,), ,,. etalV» dn Inier.nr. da praff
rcnels oa qua ato praticam esporte* ::•;"-,..«•« Knlre on*
trot, o de Sln Paulo dlatrlbtila qaamla» elevada», steuma* *!•
rançaDdo rallblo ds eretelro». O» ,.r.:.*,-». .¦ .•.,.!„>i. pmenram.
.•"im. eatlmnlsr a priilrs d* edueaçlo t:- .. v .•.'.•..¦ ¦>.
t ampüacl.» da* praça» d- e»porta das a¦«"-'.<..¦">.¦. bandeirante*,
o C. It ds Paullceia colabora daeldldamensa para permitir
qae um maior número d* peisoaa poua psrtlelpsr do» treina*
mtnina -•>!•.*

Analliada pela sn-rulo bom. a queilâo vem •¦•-•.!, reiol*
vids -stiafntorlamente pelos orgliot eitsdnaii. Nâo «altemo*.
porem, atn nnde vai a maneira do empresar o dinheiro daa »'.!*-
,cnço'«. Kxrtnplo» recenieá. eolhldoi aqui no Itlo, mnalrsm
que dlficllmcnit» o* responsavei- entendem «>a ,.-r u.lalrn» det*

• »"t"trõ csmpelo mundial do» ''noa daa quantia» distribuída*. Cltauo». meino, o eaao do
' 

mm p***dr». agor* com 39 «no»
Sitie, dl.putou um match-

r,i**la de três rounds com o
ii.1*r.!j Homer BIfina. que lu-
m se* Eitadoi Unido» sob o no-
n 4* *Tonjf Jack Bocco".

Pnr- Carnera dlsie A multl*
iU 6e i .peta dores, soldados nor-
* «mfticsncs. que ele os retor-
am * ver nos Estados Unidos,
«sim em breve.

clubo pequeno que gastou em um «do, dnndo grallflcaçfle* sol
aot teu* i- . ' .madorei, n dinheiro da aiibvençAo raeeblds.

Do qualquer forma, porem, acreditamos quo nAo «ejn e**e
o reglma mala Indicado, O dinheiro dlttribulitn poliu Con»
«vlliot lleglonala, como nSu pode deixar do acontecer, portene*
«o pttvo. L,',gico, portaniu. aeria s »ua npllrnçfto «ri Iniciativa»
que totsem sa mtlt amplas poaalvel». Pm plano DncloDIl dn
conttruç&o de praçAa de eiporto e .,•>¦.,_ tocallzando-aa em
centro» de convergência da populnçlo, traria beneficio* mal»
«.«incerto». E aorla, tem dúvida, uma açAo oflclenie pelo bem
coletivo.

RICARDO BBRRAN

!•:.- !•>! o Va«tv» «ta Oama t*v*-j a
efvtto um -,-¦*.,' tm conjunto,
qu* termiiuni cem um oi pau 4e
um itaut.

•-•'¦••"• Vílila *»..-ta tt rr.it'.
nu. d| mu» |«-|» i«*. altm dt <rur
i-* ¦ vtnharn s fs dar petirrti
II.PI4M.I IU>» dctl ii ttrr;*! «¦••!!¦
premiio» do rhtbe «ts eilína. piH»
itnxAtttt o píp*4l*f "cor«*i." que.
irr.r-M» d.-rwtatit**. r.uf.T.ff-jr r
Amlrt-n tudo Utlo -hU tt*M*
lita-Ao.

P'.,."n!,i os lev-ulnte* ot «tusdrot:
T.' ,:*:,. — Ilarboss id*pct» liar*
quets*; Rubtnt e RsfaneU: Be*
ravífl-.t* Uino a Arfimiri».
!>...•., Ademir. I*sts». Jslr e
Chico (depou hat-.i.. Cimo., it- -
•erva»: — li •,.-¦.. .Barbo-
ta.; rtap-dlto e Sampaio; Jor*
t*. *.'::•:. « Djsims ri: Prla-
.,•> Le*. .!¦ .' Pinto, i.:;-, e Ssn*
to Crl»to idepoti VIUninoi.

Iialat para o» titular-» e Joio
Pinto p-tfis reserva» foram os
marcai ires.

FEDERAÇÃO METROPOLITANA DE FUTEBOL
FOI TRANSFERIDA DE AMANHA PARA SÁBADO, A ASSEMBLÉIA GERAL DA FEDERAÇÃO ME*
TROPOUTANA DE FUTEBOL. ENTRE OUTROS ASSUNTOS, DESTACA-SE COMO O MAIS IMPOR.
TANTE, O SORTEIO DA TABELA PARA O CAMPEONATO DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO.

!„„,,-„«.,„,,,,,. ,„„, -mmmmm ¦Mniaii.aj-u.L _—__M m I i. i «um «i *»-»»»-*»»-**--*»--»***»»»*-

Inicio domingo da
reação banguense

Plácido faz considerações em torno do quadro
suburbano — Surprezas virão mais tarde...

Pijrtt»» t. tuue*t.ttt tvM o
tpxitt tu i,i4e 4» ortifttn. O
iy:»r*ra aiaeinii lutiurti-na*.
imiti d.fcii*»,* i*8 Aswr,ta t
4rps.li d« VpT-b-a. de »4i P*U»
K m*n".e»e itir. - j» le itra rom
a r pu-U.rm 4* TIUUUSA PO»
;•! i au i-*-*T,tit» c-tRrn*arí« e-n
tamo de «it rvipitííim-nio no»
ím-'-»«!-_ ranecat. «cora tmtr-
iinoo s esmitt 4o pnmttto riu»
oe qui teve o mu cot»cu*»- no
pi^i-fto-ulifrno.

r.v:na e um hamrm que fala
; ;¦" Com mulu ritms «le <-,
ei*fn<l'» >.-> que tnle"**»**» tal
J-rr *!:*.!*,

>'u.t;i ma!* »: .r; oo Ria
JI ttt mullo '.-¦;>¦• .;.!«• vinha
rtírr-nd»» iittnhs priJUíâ*. ler* do |Rio, htltrdo pe!»» e*íea i».i V-it-
r.-e» d» Blo p.ulo. A'.l eooa'Ctul :.np?*'S'«»r a- pubilrw
band^ranl» e it inuwer»» smi-
tm. In:«et'r.* ptisiraltres 11*
r*ram e*«m ot** e-i »el!ivi* ;»>• ¦
* r•-,"»: d» n--_;.,•,'., c .•,,¦.-.¦..
-•:!». rcjiJi.T ro mevi Mt((o
la.i|tV

Quer dtrer qtte o Bantu
ecnlsrs rom o seu eoncuno da»
m vv*. nlo é ?

Ptarldo fu uma llieira ptusa
e <! :

- »»'»'-nf-> -ilreirei no Tor-
neto Mfntdpa! domínio provi*
mo. y ptra mim um momfnti»
de Intenas enrrio volinr so«
*ramido»-do Rio t vestindo s
«*.ml«» do meu primeiro clube.
Primeiro * ulfrr.n, porque nfto
orviendo entra- para cutro. Aqui
romeeal e aqui tTmlnirel minha
earrelrs de proflrilonsl.

B v(K* srrtdii* na rtaflo
d?» fc*nsu->Jr»T

Coma nlo» O Ban«_ e»ü
«ir*»rs *.i**a tm* fate de Ittdfti'

?. • por i*ao i -"¦•¦»* o* ratei*»
qur apwi-trím ur.itr.imr.-ii-.
nfo tai.írsm psrs dtmlruti o
-fltttiUsno d» tffin* T.*rn<*«
clrmrntc* novu» qj* ril» ti» la-
M tf* «**rireH-nc,s * p*r Um oi

u-wtiadc* nao ailnsem o ->o-loj tui-jumo di» mal» ma-oa. fiou
d» »ti» d* diit-Ao tren-ea. Bt* vm velho mil.tie!o dot etmpo*
to*i etno de que na próximo I d* foo'b*!l « e:nhe-o a eiaue dr
«-üfi-promlMO. o li-nst. meitinl! *t_uu» elnnento*. No Ran-iu
as» rtrm tor.-id-reí o vrrdadrtro j eii itm Keatf-r* ben* q-e e*>
r-:ído tio i«u *«qusdr4o. Nso tâo lindo pri-;*ar*dt>» t»»rs s
que ¦ dtrvr com i * > que. pslo eimpa-ha ofirli! de 1915. Slo

Julsuem * pt»íç«*o do clubefimriln f*:o da mlnli* pr«tn;a. j)
si ttmm* ta rnodlftqurm. lá em Io.
eiii. Eu farei eAro com o en»I«irprr¦«» «Irio...

M pe-uUl-r.c» resulUdo*. Muna*

Sá Pinio na direção
técnica do Bangú
REFORMA COMPLETA DO

direiA dtrt!:t,a d* üanju. embo-«
r.lo conlando com o »-tu ptrsi-
drnle. tx. Oultlierme ds »!!»«•
ra PU!», decidiu tom»r enrtsi-
ra» prov.tíntcia* «ntr* o quadro
de prolMion»»» que ** vem eal-
bínCo IracinirnU. no Turnelo

, Municipal. S-gur.do apurcu s
noirs rrpsirtssem, uma da» prt-
mrl-a» d<cii6*» foi «faitar o te*
cn'» psillila PcrMnl. o »ub*.ti-
tul*lo pelo veleran- SA Picto. o
qual ters eorno tuvillir o «ntlso
pUyer té Luli. que defendtni ss
core» ban-uerue* no isudoto
trmpo do «madorltmo.

RCTORMA COMPLETA DO
QUADRO 

Pomos slnds intorm-dos que s

CON. UNTO SUBURBANO 
s decidiu conferir pode*leia!, t-gundo foi panarei tpursr,

MERESTADUAIS PROJETADOS
UEUO «0R1ZONTE. 13 (Aaa-••í.'< — N&o podendo nem o

iTinuncnte nem o Vaaco vir s
na capital para Jogar domingo
oom o America, o vlce-Uder con»
lidou o clube carioca do mesmo
some, que aceitou. O grêmio da
roa Campos Sales trará o aeu*uidro completo, condlcáo u6lne
V-a non", estabelecida pelo Ame-
ii-a mineiro.

Os Ingressos Já foram postos á
itncia. reinando grande lntcrea-
k entre os fans mineiros cm tor-
t/i dessa peleja.

O PAlaMEIRAS QUER EN-
FRENTAR O BOTAFOOO -

SAO PAULO, 13 — (Asaprcss)
- O Palmeiras está aguardindo
«ma resposta do Botafogo, para a
nalliai;": i de um amistoso no
próximo sábado, dia 19. O pro-
Mo inicial do campeão paulista
tt» realizar esse encontro no dia
M. Como, porém, o Corlntlans
<* antecipou no pedido dc&sa da-'-V para Jogar com o Flamengo,
.tíolveu, entAo, o Palmeiras su-
ferir ao Botafogo, disputar o cn-
«ntro no dia 19.

ASSEGURADA A PRESEN-
ÇA DE NOHIVAL

BAO PAULO, 13 — <A6apre*a)-De acordo com o que se reve-
1». os entendimentos havidos cn-
tre a diretoria do Corlntlans e a
ío FlninenRo, com referencia ao
match do dia 20, houve compro-
mlifo do trl-cnmpcao carioca de
«prcrntar.se com sua equipe
completa, Inclusive Norlval, que,»»lni, farA aua estréia no es-
l-adrilo rubro-negro.

O CARTAZ DE S. PAULO
SAO PAULO, 13 — (Asapreas)*- Süo Paulo prepara-se para uma

ÍM mais ativas e Importantes

O "match" entre os
dois Américas

temporadas Intcrestaduali destes
ultimes tempos. Assim é que pa-
ra o próximo sabido, dia 19. et-
tA projetado um ?almeiraa x Bo-
tafogo: para o di* 23. estA lixa-
do o Corlntlans x Flamengo, e,
agora, confirmando o quo ante-
clpamoa sobre negociações que se
estavam processando entre o
Palmeira» e o Vasco, eis que os
dois prestigiosos clubes chegaram
a um acordo, fixando a data do 27,
para o aeu csperido encontro
com o campello paulista. A pe-
leja será nesta capital, oo Pa-
cnembú.

E como se nfio bastnescm to-
dos os mntchs de relevância pa~n
emprestar vlbraçilo ao ambiente
esportivo de 8ao Pnulo, ainda lhe
está reservado, como uma verda-
dclra chave de ouro, o sensaeio-
nal choque entre o Boca Júnior
e o 8So Pnulo, marcado pjra 4
do próximo mês.

TAMBÉM
VASCO -

PALMEIRAS E

ra-, de uma data em que pudcwt
'•v ¦,!•¦¦:. •:- ao Rio. Deixou, en-
tretamo, o campc&o paulista, a
promessa de que, na primeira
oportunidade, retribuir* a vla.ts
do icu co-lrmfto de lulas.

Somente depois da
temporada internacional

O BOTAFOGO F. R. NÂO IRA AGORA A MINAS GERAIS 
Com a re.ilita-Ao da têmpora-

Ja internacional, o Botafogo•utpendcu ¦* nvgoc.ac.ot-* para
* rodllta-Ao du dolt -mUloto*
ia cap'ta! mlnnlra. Nn primei*

r« pari Ida. o Uoiafogo cumpri-
ria ume das clAuauIns dn com-
prnrnlaan firmado para a com-
pra do pano da Gerson a na
..-¦in,!.,. »ora unicamente pa-

r« cobrir na deapesa» com o em-
linrqun i« iiormunencla do tenm

sabe, o Rotsfogo comprometeu-
au com o Cruzeiro, diiptitar uma
palrjs naquela cidadã tendo que
at despetat torlam por conto
do clubo carioca. Como a tom-
poraila do Botafogo, segundo fl-
rou eatahetecldo pnaierlorinen-
te, aerla nlo do uma partida, e
-Im do duas, cal* por ora cm
:;¦¦,•. uma vet quo a tem-

porada Interiiacíonnl ficou em
primeiro plano. O» nlvi-negro»

na Piipli.il mineira. Como »e lillaiuiiarfla uma partida com o

FOOT-BALL AMADOR

flora Júnior», ficando aaaim a
temporada no» campo* mliu'1-
roa para momento mala opor-
tutio.

rrs á dlitçlo técnica para me-
Ihorar o qu:d'o. Se:Ao eostra*
isdos no-,'o» J}gadort*, e para
ene fim nAo s-ráo medidos aa-
ertfte.oi. O proprto quadro so-

eohtorarA com a diriloria. or»
-:..;-!'. Ilif* pata a aqr.n!ç*o
ds elemento» que deve-áo teliab!-
lltar tecnicamente o iremlo da
rui Perrtr.

Mais uma etapa da 'Taça

Ricardo Pernambuco"
JOSÉ MARIA PEREIRA DERROTOU ÁLVARO
CUNHA NA RODADA REALIZADA ONTEM

Nn manh.i de o n t«» m. teve
liroiíeRulmonto o torneio da te-
Dl|-*mrs Jornaltaia», em -diopu-
in do troféu -Ilípardo Pornam-
.iuco". Conformo ontava deter-
minado pala dlreçlo do torneio.
Joio Maria Pereira e Alvarn
Cunha fqram para a quadra do
TIJucu Tenl» Clube, di-ptitar a
partida do almplea do aludido
certame.

Ucpol» do uma partida lote-
restante e renhida, vi»rlf.cou-»e
a vitoria do tcnlaia Joié Mn-

• ria Pereira pela contagem de

IxO, marcando o» -cKUliitc* re-,
aultado»; 6x4 a 6x3. Álvaro
Cunha emprcRou.i- com multo
cntutlaamn, porvm cedeu dl.in*
:,, dn melbor forma do seu con*
tendor.

Campeonato Brasileiro de
Barcos de Veta e Motor

SERÁ EB JULHO O INTERESSANTE CERTAME

FESTEJOU O IRAJA A. C, 33 ANCS DE LUTAS — COLOCAÇÕES DOS
COMPETIDORES AOS CERTAMES AMAHORISTAS - REINA GRANDE
FSPF.CTATIVA FM TORNO DA SEGUNDA "MELHOR DF. TCÊS" ENTRE
GAUTOS E VINTE E QUATRO DE MAIO — OUTRA* NOTAS-

pontos

SAO PAULO, 13 — (As-nrfs»)
— Nas negociações realizada»
entre o Palmeiras e o Vasco e
de que resultaram nn fIxaçAo da I
drta de 27, para o amistoso en-
tro nnibo*. nesta capital, pro-
curou o clube cruümaitino obter
eorreípondencln dos nlvl-verde*.,
fazendo com que, de seu lado,
também forsem se exibir na cn-
pitai da Republica.

A pretensfto vn.«cii!nn, entretnn-
to, nfio poude ser ate-dlda, em
virtude de nao dispor o Palmei-

O Bonsucesso não atren
ao pedido doback Gualté'
Ctinfirfirará pagando ao conhecido back contundido

Giinltor, aqttole unguelro quo"I tio Vnseo o depois trnnsfe-rl|i-S'' paru o l"laiiienKo, torml-
Çanilr, por atuar no Cnnlo do
Jin' continua nínalndo (Ins lides
«esportivas o tilo cedo nfto vo].Iaril aoa grnmndos cnrlora».

Ao firmar compromlsiio comoBonsucasso, Qualter estitvn em°^ lorrna e constutltulrla umtMorço excelonle pnra o gro-"uo leoiinldinenac. l-ini.rcttiiito,¦ '«Ita do -ortf. dn cbnliaeldo
"tiiolra Impediu quo elo ficas-

c Premandó soívlgog ao aeu no-
, J eremlo. Coiitundiu-Be no
,£"'<> realizado contra o SttoWlítOVlo, IstoToriioi

ii,

conlra o
no principio dn

Mtinlelpnl resultando,lu!(> Isso n sim exclusão dn
™pfl titular iinrn o nocessarlo'.aiainónlü.

''l;" 11 RT58CISAO
O ti N t 11 a T O —

Oiialter

no

tim
"Urou

nao estA aatlsfnlto•Unnçao o (issltii pro-os .dirteenteg"Tiõ" aou clu-
i «na

bo, pedindo renclsfio do «eu con-
trato.

Os diretores nâo atenderam
-io pediio dn correto proflasln-
nal em consldernçllo (|ue o mas-
mo so mnchilcara por ocasião
do um preilo em 'Hie de remi In
na cores rt.bro-n.ill. cumprindo
uma grande performance!

Qualter nfio ntiinrA durante | tlmo, é a Beçrulnte a colocnçâo
niiiiu, tetiiiio, possivelmente no I dos oôncorrontes nos campeono
decorrer do corvento Oiu..

O IrnJA A. C. um do» ffre-
mios mnls cntcorizrdo» dos su-
burblcj, filiado á FcdmçAo Me.
tropolltann de Futebol, come-
morou, sob expansòea de Jubüo
dercu oundro associ-tlvo, 33 anos
da proficua existência.

Stin sede A rttrnda Monsenhor
Follx, encheu-*,e de «'efírin para
fe.ite'ar o cusp)closo acontecl-
mento.

Aa 21 horns tevo lutar umn
imiIo lalene.' qu" contou rem a
pre-ençn de repre?8nt«ç6ej do
outros ,'rcniloH, ot'e foram apre-
sentar ao rcu coírmSo ns suas
fellcltaçdrfl.

Inúmeros o"iidnres firernm uso
da pnltvrn, einlterenrio a tra'e-
toria brPhnnte rio veterano cre-
m'il da Rio Douro Te',rln?da a
reun'Ao cnmei'orativa, aequlu-so
o bnll- de nnlver-arlr, que *e pro-
lotl.COU até á» 4 horas de do-
mltno.

Dlrlcem os doitlno» do referi-
do clube or 9ciilii'e" aisooladoií
prerldfr.te — Lruro tli Carmo:
vlcc-nrcs'(*cnte — Frnnclcc Al-
ves Brum; 2" vlce-prfsldente —
Antônio Lanes Burlamaquli 1."
secretario — Mifino Lope- Oui-
nviree'; 2° secretario — Hcm-ro
Znnif ?*tdo: 1 " tcsnurrlrn — An-
tonin Pur-rt': rmeln; 2.° tenou-
relro - Joso Snlorpão: procure-
dor — Gnat"n !o'é Vieira! 1" dl-
retor d" o*rorte" — Minuel Lo-
pes de Allniqnerniie; 2o diretor
de esportes — Wnltcr Nlcollnl.

porterceira catrporia».
perdido.»: t° ltrnr

RCGÜNDA CATEGORIA
Znna Norte — Amadores

1° Jii"ar - Ideal 2.
_ CncotA 2

Mnvllls 2|
IralA 3
Del Ce.fti'o .... 4
Nov» Amé'ica 4
f!nnf.fatir.q 7

_ Ri.v n-^bofa ... 8
JUVENIS

Nnvr Ame-lca .. Oi "
Confiança 3|
Menl 4| "

» — Cnco*A 4 3.» "
IralA Bi "
Mnv'1's 5 4» "

" _ ruv narbosn ... 5' 5." "
Del 0-st'lo O

ZONA Sll - AMAD0RF.8 1." brar

2°
3"
M

4"
5."

l.B lirar-) n ii

5.»

1«
2U

SERIE "B"
Mra O
Pinto Ribeiro .. 1
Roval 2
U-ldos de Ri-

enrdo 2
.'n'fin 3
B-n-ll Novo .... "I
ProTe-so 3
Ana'é O

.Invenl»
lu"nr

•'."

)." Iiir-ar — D'tHnta O
3,0 " _ R^er 2

I » _ OrjpsIHto 2
,30 - _ yit.,.r,i;tn 4' 4° " — Moelonni S
| Rn >> — r-rrinf Grande o
I >• _ p.p.it x <ofla ... n: -.0 », _ oriente ^

Juvenil,

B"íi"'l Novo .... O
ÜiVftO 2
Unidos (lc Rlcnr-

do 2
fiara 2
P-n»o Ribeiro .. 3
Pro-"c*.ro 3
Rnvp' 4
Aiait». C

SERtR "C"
Ou-in^i-nra .... O

p.r.-1-nf.o 2

A ConfcdcraçUo Draallcira dn
jVols c Motor continua rece-
licndo das entidades estaduais

to* nomes do» veleiros qua em
j Julho próximo vindouro, vflo
iillarmtnr o Campeonato Nacío-

nal do Vela.

Trata-se do um certame que
reunirá, o» mnls dostneados pra-
ilrntues do desporto da vela.
Dn nlfjnns Estndns vlrílo ele-
menina de competência reeo-
nltecidn, flrmnndn-sf» assim o
ponto de vista do que a com-
petiçCo nacional, nfereceril mo-
iiienloi do Intensa movimenta-
crio om nn.isn fittniinltnra n pa-
ra o* apreciadores do fidalgo
desporto.

Alem da Federaçflo Motropo-
lltana de Vela e Motor, oa dirl-
11'iiles e associados (Io (íuana-
liara. Iate clube Brasileiro, Itio
lato (Üulip e Clube dos Calça-
ras Ia estarfio com acua liar-

coa, dlapulnndo oa ripo* irofíns
Instituídos „,¦)-. Confederação
Brasileira de Vela e Motor.

Apenas treino individual

para os botaíoguemes
I',• 1 ., ii..|i pnr» o aeu pr<>.

\!lll(» '¦•,')•, ", , ...,ilr.. O
Am6rícn,.,:,...',. próximo, „ tee-
i,!po llencnla fp* ri-iill/ar i.n«
lem, fiii Wcneeslnu lira/, mn
rlf-oroso lixlhldiinl rom o* -••„-
pupilo.'..

O irt-liitt f,,| bom proveitoso,
noiamio.at' pon-in, ., fnltn fio
vcrioH iiu.l..,. -

Kstp. con* torj do **tnA*«tl***i.
,1', ¦•. ,,„•<¦',ia, <¦ llfllp lnil.i

l*r,'VPiiln(Io-»o conlra om no»
vo "n-or"' de Osvaldo, ll.'„nnla
o Hiil.mctru 11 um Irellinmctitn
ctpccloli princlpalmcnto cm bo»
lns rn.ilclrns.

P"f: J0S-* .
Tr"n"n-'te .

_ o«ti 
_ (--.t-Plrn , ,.

--t''rinn*e5

Noticias de Toda Parte]
A ItllU.M.A DO CKRT.I-
MB GAÚCHO 

PORTO AI.liO 11 IO, 13 (Asa-
presa) — A rodada desta ae-
mana apresentar.» afiliado o en-
contro Nacional versos Ilcnner.
e domingo o Jogo SAo Joso
contra o Internacional.

RANCHKZ DIAS PROFES-
HOIt DB JUIZES!... ——•

PORTO ALEGRE, 13 ÍAsn-
presa) — Sob a dlreçiio de San-
c.liez Dins, aenl Inaugurado, lio-
Je, a Escola do Juizes do Fu-
telml da 1'ndoriiçào Itlngrnn-
denae.

Com os resultados da quarta
rodada realizada no domingo Úi<

tes de amadores da segunda e

ULTIMAS
TRANSFERIDO HORTENOIO

— A C. B. D. concedeu 11 trans-
feiciiciii de Ilortenclo pura o
Wiuulers. "Nâo amador" do Bo-
tafogo.

— O Botafogo pediu arrola-
categoria de _nSo

NOTICIAS 
'¦

,,"¦',',„ ._.;_.•.:j.__j_j_-'-,.'-..-«.-i—-Ata.v-- -' ¦¦¦¦*_¦

mento na
amador''1 de Kublnliç

01NAS11CA PARA OS JL'I-

ZKS — ICslá mareado para lioie,
ris '10 lioras, o preparo li*lco don
Juizes.

I PINTADO PÁRA O POItT.V-
LEZA SPOUTINO — A C. B. 1).

1 ooncedeu 1» transferencia de IM11-
1 tudo para

Clube

1 ° lu-ar — Rlv r O» " _ onn-'"do O'
2" » _ Ar,"h'eta 4» ¦¦ _ Oriente 41

Dl-tirta 4." _ ritnno cirande 6
Rorttn Sofia. ... O

" — .'¦Jnclonnl 8
TERCF.in.A CATEGORIA

Srrlc "A"

lu"nr

1 3.°
1 .. 4."

I.° lirar
10 M

3.0

1»

4.°

6.°

ilibar

o 1'ortalcKi Sportlng

Pàrames o
Engenho de Den-
tro 2
Pau Ferro 3
vaaqulnho 3
Tavares 3
Modcrto *
tinidos 4
piedade, 4
Argentino 5

Juvenis
E. de Dentro .. n
Parnmea 2•— Vaaqulnho 2 i "

•- Pau Ferro 3 |Modesto 3 2.3
Tavares 4; "
Unidos 4 3."
Ararentlno 4,4.°
Piedade 61 5.°

liiTRr

3.°
a."

1,- lUTar

K—rnn? f,
Onrlffnns 6

Juvenis
CnrlnMms 1
Cnife'rn 2
Trnn-ne-te .... 2
K«ti!"'pn'-' 2
S*n JOSé 4
Ottnnnbrirn ,,,. 4
Realengo 4

K"-"Tinp O
Ottl . G

SERIi: "D"
Aldeia 1
Rio 2
Vnllm 2
Clube dos Cario-

cns „.. 2
Astoria 3
Portuguesa .... 4
Ortr?Jro í>
Sampaio 6
Boa Vista 7

Juvenis
Rio 2
Vnllm 2

-- Boa Vista 2
Clubo dos Cario-

cns 2
~- Aldeia 4

Autoria 4
Cruzeiro 5
Sampaio li

—• Portuguesa .

Mais um torneio de tênis
porá fornoüstas

Será em Julhi a disputa da taça "Centro Carioca"
Os Jornallstas-tenlatas que atualmente disputam o trnféu

'ltlcardn Pernambuco", novamente cntrnriln em oompetlçSo nn
.nos do Jullio, Desta vez, os Jnrnnllsins pnrtlcipnrOo de um tor-
nulo que tem como prêmio principal n "Taça Centro Carioca",
:rof(''ii Instituído 'pela veterana entidade da capital da Ilcpú-
lilica. Tndos os Joninllstns Inscritos no atunl certame, IA ema-
rflò na próxima competição, dando nsslm umn nova demonstra-
çüo de HU.13 possibilidades e assegurando o ' brilhantismo do
lornoio.

ELIMINATÓRIAS IX. RE»
MO BM H. PAULO ——

S. PAULO, 13 (Asaprosa) —
Em faço ,ia deliberação da C.
n. D., permitindo lis entld.v
Jes regionais a renllzação do
eliminatórias parn a eacolha
definitiva dns rcpresentnçfic»
lirasilelras que d I a p ti tarilo o
prrtxlmn Sul-Arherlcano de lie-
mn, n, dlrelorin da FederaçAo
do Remn de São Pnuln resolveu
marcar as BUna eliminatórias
prirn o príixlnio dia -I.

As guarnlçoes quo disputa-
rnm o recente campeonato bra*
slleiro foram escaladas pnra ao
iprckentar A disputa, dovendo

oa tiliibc» que desejarem con-
correr enviar suas Inscrições
ate o dia 20.

A d II AT IFICAÇAO 1)13
JOSO KTZEL '

S. PAULO, 13 (Asapress) —
Pela sua ntuuçüo nn partida d»
domingo illiimo, entre o Pai-
meiras f) o Corlntlans, atuação,
allAs, dns mais destacadas, o
Arbitro Jnão Etzel, recebeu a
soma de 1.471,00 cruzeiros,
correspondente a melo por cen-
to snliro n renda total do en-
cnntrn, que foi a do 294.178
cruzeiros.

OS TRADICIONAIS ADVERSÁRIOS LUTARÃO, A 27, NO PACAEMBO
Nilo ,"' do hoje que „ Palmctriift ileaçjoü

utiui oportünlfludc píirn cmponliar-ne com o
Vasco, Quando por (ir.siíin «in últliim vlsltn
dos cFtucmnltl.ios a S/i„ Paulo, o cnnípcilo pau-
lista tjugeriu n renll—i.cíiu do um amistoso, que¦ó ..Ao pôde sor efctlvndò cm fuce «In nusenclii
do dntns dlBponlvols. Agora, porem, ,, Palinol-
ras resolveu voltar no assunto. Tendo coube*
cimenta da que o un.n.poonnto carioca acrln itil*
ciado «luiis semiinns npAs O Torneio Miioiclpnl,
ii„ dlrinciites do clubo da Avenida Ar*iin lírrinci)
cciolvciniii nntrni'om enleiidlnieiilos, siiRorlndo
,'iiliin n diiiu de -~ (Io mes cm CUl'80 pura n

7' lotiliznçAo do uuttcii.

TI DO DECIDIDO —
O Vasco resolveu ontem

cnvclmcnto no sou co-Irmílo,
responder fnvo-

ficando nsslm ro.
Bolvida n efotimçilo do matei, pura n tarde do
dia -", nn es;odlo Municipal do Pacncmbfi. Fl»
con Igiinlmcnto n.isontndq, (pie a tlclegnçAo
cruzmnlllnu vlaJarA pnra n cnpital patillsía por
viu aércR, ou vespern do inntcli. I? og crusinnl»
Unos, por mun vez, lovnrfio _un equllie lutcRra.
ilu de todos os valores, Désan forma, «s torce,
ilnic.s bnúdelranloB torflo tr.nis umn soberba tipo-,
ttinldnde rio rever „ fntunso conjunto que vem
realizando uniu soberba oampnnlia uo Torneio
.Miinicip»'
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- O iteKor Marro 4afotio —

Í PROPAGANDA HITLERISTA POR
VENDE-PATRIAS BRASILEIROS

A historia dot Iocutoret dai rádios de
Berlim e Stuttgart - Crimei
que não ficarão impunes

da RH**. *«* mt*'..* r M«tr M»r*
CO A'•'• *•'-' 4* C.!'..•¦.- »".^»:.,*«•
ta m »«¦• = ' '•' ' ¦ 1 .»: • p*t*
tà n» í ».r • "Caba d* f< •»(-« '
a taJaVéts t-aat*. n*w*l «$o .»•
lado da Rahla. aUm 4* um*
pnftMOn .?ropintlia.

A •'.titttn da -' ¦' \-'-• ¦ -'-"
Mu. . Af,'.,.íi'r» «¦.•»»*. dia d»*
a«(»í&*» da au* 1 ' '• A poli*
.'» :¦»>::.¦••. •-, v-, clara.

o dspodnenla de Halr. revelou
qti» a »*y «•-.-:• -¦¦«.*¦ a SR.
da <_ httiettama i»*» tn*nliar o
li*».-' «*u» hamr. • põhlteca a
lançar «trate* do *»•••- d* ti***
Ha o dtrmitmo no «eto do no«*
*» povo,

H» «ga ireet» do d»t»tretnío
de . *»r. que *l*t* marliafmw,*
¦* com Marco Aniceito. a com
«•:• coniraio nopriat entea de
-•:•¦••»• para a Alemanha:

Chega doa á Alemanha. Mar*
ca Antônio, ao a»umtr a novo
rtr.pr*.», tetiProu nu» o *au ar»
-.»*.. arria d* •-¦¦•.-¦¦- mar.
<*.* mental*, eom nu* i*v* de
aa conformar, verificando, to*
davia. que *••* tmonrttncla 11 ¦
«»d»rla cobrir tua* dttpetat".
CanUnuando ela dls: "'Dtd*
*Mé i-¦ :»-* > Marco Antônio
procurou o Mlnlttérlo do __. te*
rtor do Rfieh. etntecutndo avie*
tar-ae ali eom o r*tpecilvo U-
tular. obtendo, aftnal. cio aò o
oaasmenlo daa toas emta* atra*
tadat no . '¦**. como tambem o
aumento (Se vcncbccnlo*. da
»-'.-*r.:.. marca*, para nove-
cenloa marcoa mttual*".

:. ¦ •* alndR Netr. «pie Ruallle*
va o marido, datilografando as
traduçdes de programa* Impa-
trlotlco* e derrotista* do mar!*
do. e qua no decorrer de palt**
ira* mantidas com Marco Anto*
nlo. ette *e gabava d* manter
contado direto com a* alta* au*
torldadrs naziita* e. elementos

& Excepcionais homenagens a memória cio
a existência legal do partido D.LeocadiaPreste
COMUNISTA COMO FATOR DE EQUI-
LIBRIO DA DEMOCRACIA BRASILEIRA

?S

Datparhoa lal««rttnt** erltm*
f. ¦• dt MUS» Informam que foi
...-.-, uma bratitelra iraldora.
que a «•:.'. da vencida Airmt*
nba hlilemta dtftsía a palavra.*.¦.*• >•=*. dt radio Suuttart, ao
n*a»l! a t*p*í!»?«cnte aot nw
am bravot pattirioa da F. E. D.

t>lr'*i» a tv*W*T» Martartda
li :¦¦: >!.;-. — atae o am no*
m« — o prosram* *uri*terd».
entremeado de ..'.-*« t¦*»>!•
taa a modo derroiitmo viundo

.tfthrar o ardor -,->¦•: :r- doa
ne.*<_ bravas ealdadrs, «mando
no auge da lula contra ot na-
» ti* Astlm. falava a loeuior*
dt ra*i!o s' ."--•• rttt «oa*
t-.-iv-s*. derroiitta*, sobca a
"fome eue Imperava no Rra*!!".
cm tlrtutle da *tta**n de ali-
i*¦-:.* - etc. \tuavam ainda co-*n*t :->:. xfi >''r?-í»U eml-k«ora,
mela dolt t:.^;.<-1 • a om ale»
m*n qw- »*>«! morou longo* ano*
r-il*-* rr.-nr» n&-> foram revela-
tra. Ao mie toda Indica. í. rim
f f.im prrvos tamb*m nela po*
Pr!t mllüar do * • Corpo do
Kxertlto.

Eue* Inldores mat» braaliet-
ro*. vim aumentar a lista doa
rue renetaram a Pátria, entre oa
cnrts tHuram com destaque.
J«re Arlrlrtclfs Marco Antônio

mmwmr. ^^mmm
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da Ocatapo, e eeu chefe llunm*
ler.
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Nazistas perturbam
a politica argentina
Acusações do "Izvestia" aos agentes hitle-
ristas Maudl, von Luxburg e von Fanpel

MOSCO0. IS (A. P.) — O -Is-
tes! Ia" dl*, rm editorial de hoje,
3<'c s dechrarfta de, guerra da
_ r*etit!nn foi feUa pór lnslruçoes
.'. !¦' ;¦• o--!.* pronrla Alemanha.

O arilio. nue é assinado por
J^oob iryon^lty. tem o titulo:"Exrculore» de Hltle* na Arcen-
tina", e dls que a prlsfto de na-
ritma n* Argentina nSo passou
rie uma fsrsa.
bro* da citrn-IIha fascista mltl-
cul'«tn. é um do* agentes arma-
m -ítlstss de Hltler a estA de-
fpmn-nbani!. um "soei de de«t«-
nue po governo militar en*enll-
nn. Esse n"cnte secreto do fas-
r'.«mo alemflf tornou-s- rvorn *
i\mn dn Indirtrln de gtierra sr-
lenfia e ns oficial* fa«clstas nue
jrn dcmtnnm a Argentina encon-
iiprrm nele nlio rA um silvo cnn-
S»»or da nolplea bPlerl^ta. corro
ípii-cm nm con-ulto» rttlvo pnrs
t enusa da mltltnrl»erflo dn Ar-
í--ü-"i e da fasclstlznçfto da
err>n--ni'n do pat*.

Ref*rlnrto-se á detenrfto de
{.fundi, em ab*U. o "I^ve-tln" dlr
nue es«e nto. bem como a t-rn«-
formacfto do noverno Farrrl-P--
ron sob tre 'cs nnM-na*!*ta« n&o
pn-sara n de u"ia farsa, "exe-
cut"rifl so som de m^cs vinda
dn Al-m-nhr cu'o* lideres flre-
ram ver como a Imnren*n mun-
d'nl lá observou — aos trem-
bro» da epmar'111 afa^cPta ml!'-
tnr dn A-eentl"*! a n"e-s°ldnde
dn dec'i>rnç1o formal de guerre
no F'xn".

O nrtlcuMsta chama a atencflo
ppra um nrllno recen^ement'' es-
crlto ne'o (ornnll't'i Stanley Hn>°
no "AmerVwn Ma»as*lne", ne-
niin-'o o puM um nUn funclonr-
rio rio Dnnrtnmento rie Informa*
efie rie Oi'er'n rio. F.-tnrio« Uo'-
dos clorslflcou Mandl como um
dns ma's perleo^os homens rio
rnrndo. Recorda Imifllmente no-
tlelnr nrncerienles rie Montevlrie"
secundo n*. oual* uma remnr-
tint-s da decle-nefto de rrnerrr ri-
Argentina eo Eivo os libere* fe*
ristas alemães, numa r-un'Ro se
cretn. hnvl"(r neorselherio ee"
inedlíln narn preservai' o cen'"
nn**l?tl' de Amá'(cn T,nt,ina. Tt'
tine o ministro das RK'ar.6ns P"
teriorei ria Arcentlna, C-.-nr A""
plilno. e o fecreierlo dn nre-'
(lerte. KnrrelJ. coronel Taub-
partlcloiram dessn co,¦,feren''•,•'
com Mandl e oom "o chef^-T'1
rldent" da eFO^neiem nlemá r
A''K"r.tlnn. coorle Karl Von I.i'"
Tiiirc". Acrescente eue ence eo"
«Ie e 0 ecwl alemão V'1'ie'-
Von Pennel "nnrJntn multo ce
ritieclrlo", dividem enfre si n te
refn dn emlonaitem nl"ma na Av
ppntina. Referindo i-e ao e-ene—
Von Paunel, diz o "tzvc-iV' m*
"esse nar.ísta Vterano foi. P'
rtltinioi ano', um dns meloi"
<_nim"dores dn denom'*"nda "T

pa IbTn-AircVann" ri- Tt»-1'-
verdadeiro cent"o rins n"''1'':!^-
ritver. eolites rio B'fc'er e EPmr
ler na E*onnhn c em tod*> ¦
An-árlea 1. t'nr", Es«a Instlt'"'
cfto, (iiiando os exércitos verm*
lho' estavam ava"nnndo se'-
Berlim, foi trnnpfevidn n"rn n "'

pniilm. «ob o novo nom» rie "T

retorln Oernl dn Amé"lca".
 "A pobtien do governo e

gcntlnn nos últimos meses" — f
o "Izvestia" — "tem sírio d^'
da no sentido de crlnr no r
um asilo pnra 05 remanesce-
das forcas fascistas na Al-mn"
TSsses fascistas alcnft-s. que
•penetraram'em todos os poros d,

vida econômica e polttVn d* Ar-
gentlnr. sentrm-s» ali perfeita-
«rente â vontade. Dl-'aem e de*
terminam t(.da a nolltlca do go*
verno argentino. O* remanesren-
te* do fasc'smo nfto s*o perttir*
badoa na Arsenfn*. O mverno
nmrlmiu todas a« llber^"rie* dr-
mocrAHcas ne ps!*, est* fechtn-
do todas a* ontsnlwcfle* n^bll-
ess pwrrsststa* e prenriendn to-
do* os lideres democ-áfeos."

Dls mi', oue a camarilha mlll-
tar arpentina procura ocuPar a
sua política nro-**a»Wn com to-
da* rs esnecles de frases e ges-
tos democráffv-is e termina:

— "Sob as ssrs fascl-tas do ml-
lltarlsmo argentino, o* velhos e
veteranos aeente* da Oeatapo. e
os restos do Eítado' Maior ale-
mfto derrotado, souberam armnr
nara si pronrlos t>r ninho con-
fortavel. ceando no sul do H--
mlsferlo Ocldentsl um centro pa-
ra as atividades subt. rnneat dl-
rleldas contra a paz e a segu-
r«"ca dos povo*."Tudo Isso nfto pode deixar de
despe-tnr um ssrlo alarma em
todos os povos projrrsslstas do
mundo."

Nlo menos Indigna foi a atua»
(Ao da Jovem Lourdes Lager.
qoa foi presa em Btrlttn pelos
*o5ds<íoi «ovteilcot. Fel ela alu*
na do Instituto de _•:¦'-*, da
cidadt do Salvador, onde era
tida ccano boa plsnltta. Seu*
dote* artl»Ücca « o seu aprovei»
tamanto como aluna daquele es*
Mbelectmento. vateu*lhe por

parte do governo do Es'.ado uma
viagem à Alemanha, de apertei-
çoemento artístico. Alt. dedl»
ecn-se Integralmente 4 cama do
Eixo, atuando como pianista e
loeutcra no* programas dedica,
doa a minar a unidade brasllel»
ra em que lançava as mal* tor-
oca Injuria* contra a sua Pátria,
que a mantinha em estudos de
especlaltsaçllo artística no ex»
tarar.

ritOVTDENOIAS OFICIAIS
A prcposlto da prls&o destes

trsldores, o sr. Joaquim Antu»
tes de Oliveira, chefe da Ordem
Pclltlca declarou & imprensa que
1 locutora Margarida Hlrsch»
mann nâo tem antecedentes re*
listrados nos Rchsrlos policiais
do Brasil, que - desabonassem.
Todavia a sua prls&o foi efetua*
da em virtude das providências
anteriormente tomsdss pelas au*
tcrldades da policia brasileira.
Era do conhecimento de todos
que uma brasileira Irradiava
nela Radio de Stuttgart o oro-
«$Tsma denominado "Aurl-Ver-
íe". em português, destinado &
nropaganda desagregadora do
fB«e!.*mo.

Todaa as policias du 1 v_>»
aliadas trabalham no afft de lo-
calhar. Identificar e prender os
demais elementos que estiveram
llgadcs a essa pronattanda.

Prorsegulndo declarou ainda
aquela autorldadg que Ji foram
tomsdss todas bs providencias
nara oue sejam recambiados pa-

Ira o Brasil, todos os Indivíduos
oue faziam a nrrpnjanda hltle-
tista contra o Brasil através das
*uas emissoras.

Alruns desses vende-pátrlas
jtiloaram i prlsfto Imediata,
mas estilo sendo ativamente nro-
ruradrs por todas ns poüclis
das nações unidas e seus crimes
nfto flcarfio Impunes.

tevs,. »««. «fa I* j»iji
.*.....*»!*: -,*.•« a mdadtua de.
Mm_, Ma i«>í*a. i»«.t(»«it.«t»ítsr .:- apitwlir msi fa*w iv-.uu ,ia mnj. prtdm.tua*. f*í*a«> ju»um t saca—Irai
*» ».!.;,:»:.» .»¦:»!,,. 4a» um,
mutàc*, («artidatu* d_m_ián.
ias, tmt plrt. Itt. (4»4_, «|_> «..e,m taniido «u> pkit*ar a MriadCt*t a* :c io.í., **ici4»* ¦ ptktat*ras que Jid«ar»*«l« .,íiin,:,isi„,
tfmtajtm q*- rr;»m a W»«4«n!W,<r*i*t* «»« !,. :• I;» «*t|. !«v* *tr.
IU «te bllwtrll*

LIHI Itlitni AMPM —-
O pi*. !¦.....¦.. pjuju, tttutm

da f .-;¦ . .;•,«.. !..-,. a •_ «»___. „„,,„cultural* I,.-••>!.¦ ¦ «ji(a«ito Pt-icrp.:*do por no», st-tm *» en-
prami—_ Qualqurr fonna o» gviv«r.ito e ariitawl, ,:r-!r v.c o pvn.t*mtnto »»ja Una como a r*a*
l ;ra;â'i

E «mciul o prof n.....r>.,
t. .u. o pmsamrnio doa co*mimlita* det» i*r tipreato coma maior t mal* ampla ::•.:.-.

de.
Roubando um brarv tmtanteaca máliiplo* afajirfa* do sr '

iitrt. rt Mi-íi-i pnMdeBta da
A~xtaçSo nr**«i*irm de Imjirrn-
aa, i. ;,':ni..,i a «ua .>;¦::¦'.»•
qu» t a --=¦ ¦:.;.•¦'

Acho qoa o Partido Comu-
nlita ii-. poderia deixar de ter'teu tugtr na alcanim* obra
de rr<tauraçáo :-¦,:¦.!-. a eco.
!*.*::!• a do pat*. Pr:,!.- ,v.
• ,.*.:.¦ :mr:::.i o caráter de * :.*•
;'ir;.» p«ra todo* :.;-. ;• :-. '¦'.:¦. • .

(.:::;• a:.!.a!..*. • a atuàçAo .'.-.-.
Parti*!*** Comunistas no mundo.
.- * rm lantoa paüea . ¦.- ¦ -r... i

«eus !'.¦•<¦•-;¦¦:-:•.•'•¦ no* gablnr-
tes torrmamrniait e no» ; v •
tamrntoa.

tas. o AGIGANTADO PA*
BA O DEMOCRATIZA.
ÇAO" —-———--—_

Qusndo proctuamo* o dr. 8_rd>
.-.r> Resende no seu cotuuttoiio. j

. ...,-i-, „:...-- que nto terta multo
tactl falar-lhe. ¦•-». o ni-mcro de
ciicntct qua aU se achavam. Ext-
uvtanto. ao saber que tamot da
parte da TRIBUNA l-OPUIJVR.
<¦ ••¦;.:¦..¦::¦ mtdlco e antl.faKt*.
ta militante v«lo logo ao roho
encontro. E dl***:

De fevcrtlra parm cá, ut
nosso* n.¦¦::¦.. • de alegria Um ti-
do magniflcoi a tmntcrrupio*:
Liberdade de Imprensa e de mec>
ting*. reatamento de relaçOes com
a gloriou H-i-.-i.i Anistia, der-
tota da Alemanha, comido de
í o Januário com aquele dbcur-
so hlttdrtco de Lula Carlos Ptvs-
:*¦• Agora, coroando tudo Liso.
r lei eleitoral cem a irgalizaç&o
doa partido*. Incliuive a do Par-
tido Comunista Brasileiro.

Ora, sem sombra de dúvida, é
mais um passo agigantado para
a democratUaçáo do pais. As-
sim, o nosso povo está de para-
bens porque o seu partido de
vanguarda, Já legal tnfio prect-
sando mala ninguém de sr es-
conder da polida), está lutando
nttvsmente por uma salda unttá-
ria c pnclllca até a democratl-
.- •,. > completa do pais, por melo
de elelçAe* livres e honestu. E
como os comunistas trabalham
por um Brasil Livre, emancipado
economicamente, por um mais

ltmt'1 *(<í!t)
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Pro/.*«or Roquttte Pinto
alto nível de vida, pela ncgaç&o
da fome, d» anaUabeiiniçAo, da
doença, é claro quo eles têm o
apoio Incondicional do Povo, e
cm partl.ular, o dos módicos que
vêem morrer milhares de tuber-
culoros c milhares de drtanças
«iue k- •¦-.-1 nn de viver mais, Jus-
ttflcando Isso que alguém dissesse
que "medicina í a arte de Ira-

tâ./Mmm

£á&fcm
tem 4 satisfdçSo

Çâmento dâ nova

de participar o lan-

e admirável obra de

RIfl-BRAMO
2 VOLS. IV-8^, ILUSTRADOS, COM 800 PAGINAS
Escrita paro at comemorações do centenário do
nascimento do eminonlo brasileiro a convite do
Ministério das Relações Exteriores. Depois de la-
boriosas pesquisas, sorvindo-so da preciosa docu-
monlação inédita o mosma resorvada dos arquivos
do Itcimcirciti, buscando, pois, nas fontes mais au-
lénticas, inclusivo o testemunho pessoal do ilustres
políticos o diplomatas quo acompanharam de perto
a luminosa vida pública do Rio-Branco, podo o
grando escritor, com a realização dosta biografia,
por Iodos os títulos admirável, dar ao Brasil o
livro-monumonto quo a gratidão nacional
devia a um do seus mais gloriosos filhos.

Preço dos 1 Vols., oubücadas na Coieçlo Documenlos Brasileiros... 190.01)
ldi.30 de luto. Impressa em papel especial 300,00

Último lançamento da Col. Doe. Bras.i
"D. JOÃO VI NO BRASIL", n nolnvcl obra de Oliveira
Lima, cm 3 vols. ilustrados, com 1.200 páginas.

Aprovado a divisão dos Zonas
Eleitorais dos Territórios

Reuniu-se ontem, ás 10 horas,
o Tribunal Regional Eleitoral do
Distrito Federal, sob R presi-
(icncla do desembargador Afra-
tdo da Costa e presentes os Jul-
zes Cunha Vasconcelos e Ema-
nuel Sodrê, o desembargador Ri-
beiro da Costa, o procurador Ro-
mfto de Lacerda e o Jurista Ame-
rico de Oliveira Castro, respec-

Para estudar os pro-
blemas brasileiros
Fundado um Centro no
Instituto dos Arquitetos

Cumprindo a resoluçfto
recentemento tomada no
Congresso do Arquitetos
realizado em Sfto Paulo o
Instituto do Arquitetos do
Brasil está promovendo a
crlaçflo do um centro do
ostudos do problemas bra-
sllclros, englobando nfto
apenas arquitetos, mns
membros de todas as ou-
trás profissões. Reuniões
preliminares têm sido ria-
lizadas na sede do I- A.
B., com participai.-;Io de
médicos, engenheiros, ad-
vogados, economistas,
ngronomos, etc,. No pro-
Jeto do estatutos Já nla
borado ficarnm assenta-
dns ns finalidades do cen
tro, que serfio:

a) estudar s organl
zaçfio das cole tlvldnde
brasileiras;

b) promover estudo.
sobro os problemas polftl-
cos, sociais o econômicos
do Brasil;

e) intcressnr o povo no
conhecimento desses pro-
lilonins, cstiuiulnndo-o a
cooperar com òs pddi."f_8'
públicos e com os parti-
ciliares om todas ns Inl-
clntlvas que visem o pro-
gresso nacional!

d) estabelecer Intcr-
•nmblo com associações
culturais o Institutos (1p
-íesqulsns;

c) , organizar cursos
lalestras c conferências, o
itillzar todas as formas d'1
llvüigáç&o dos estudos
rcnHzndos.

Nos trabalho» 1 n I ciais
,iarn a erlaçáo do centro
tom tomado parte, entre
outros, os srs. Paulo Ca-
marpo, Jorge Ferreira, Al-
cldes Rocha Miranda, José
Teodulo, Oscar Nlemeyer,
Cavalcanti llastos, Snm-
¦ialo Lacerda, Melo Pio-
res, .lorgo Moreira, Pau-
lo Assis Ribeiro, Evnn
Iro Lins e Silva, Leoher-
•o Perrelra o Marcelo Gar-
cia.

tlvamcnte, membros daquele Tri-
bunnl.

Abertos os trabalhos, depois
de procedida á leitura da ata da
sessão anterior. p?lo secretário
Amando Mala, foi a mesma
aprovada.

A seguir, o Juiz Cunha Vas-
concelos, conjuntamente com o
desembargador Ribeiro da Cos-
ta, membros da Comissão cucar-
regada de apresentar o projeto
de divisão das zonas eleitorais
dos Territórios, leu o parecer em
que fundnmenta, como relator, a
referida divisão.

De Inicio, aquele magistrado
afirmou que a divisão das zo-
nas, nos Territórios, estão pra-
ticamente feitas, pois o Tribu-
nal Superior deliberou que os
Território*; e Estados serão dlvl
dldos de acordo com o número
dc Comarca-, ali existentes.

Nessa conformidade, apresen-
tou o trabalho ao Trlbunnl Re-
glonnl do Distrito, subordinando
n divisão das zonas as cornar-
cas.

DIVISÃO DAS ZONAS ELEI-
TORAIS NOS TERRITÓRIOS

Pelo projeto apresentado, os
Territórios terão as suai zonas
eleitorais assim constituídas:

Território do Acre — Zonas: —
1) Rio Branco; 2i Xniiuri: 31
Scn.i Mndurclrn: 4) Cruzeiro do
Sul: 5> T.irauaeá.

Território do Amapá — Zonas:
1) Amapá; 2i Macapá; 3) Ma-
zarião.

Território do Rio Branco -
Zona eleitoral dc Rio Brnnco
iBeln Vista i, correspondente -á
Comarca do mesmo nome.

Território de Ponta PorA —
Zonas: — 1) Maracalú: 2> Ponta
Porfi: 31 Porto Murtinho; 41 Be-
Ia Vista: 51 Mirnndn.

Território do Iguaçu — Zo-
na: — 1) Iguaçu; 2) Poz do
ISimçú; 3i Xapscó; 4) Cleve-
landln.

Território dc Fernando — 1
Zona.

A ZONA ELEITORAL DE
FERNANDO NORONHA 

No seu parecer, o Juiz Cunha
Vnsconccloi Filho acentuou que
u Território dn Fernando Noro-
nba n&o'tem divisão Judiciária e
que a justiça competente para
decidir das questões sobre bens
e pessoas é a Justiça do Di^trl-
to Federal, por força do dispôs-
to no art. 12, do Dccrcto-lel
n 5.718 dc 3 de aposto de 1943.
que se seguiu á sua criação

Desse modo. propôs o Juiz
Cunha Vasconcelos fofse o Ter-
ritórío de Fernando Noronha
constituído numa só zona em
r. qinl terá Jurisdição um Juiz
de Direito do Distrito Federal

Após a discussão do parecer
sobre a divisão rios Territórios
rm Zonas Eleitoral'- foi o mes-
mo aprovado.

A seguir, o presidente, desem-
bargador Afranlo Antônio da Cos-
ta, leu os ofícios quo recebeu
do Tribunal Superior Eleitoral,
cm oue aquela Ewihia Corte, faz
ciência das Resoluções tomadas
eo Tribunal Regional do Dlstri-
to.

Ficou estabelecido t|lie na pró-
xlma ses-rüo, a realizar-se dia 15.
serão feitas ns designações dos
Juizes do Distrito Federal è rios
Torrltórlos, inclusive o Juiz s
ser indicado nara presidir no
pleito.

ia) K* II. ... * I .,:!).. «Ml ',¦•

I " a •..-.... ' • ;*.»,.,¦. ..I
. ti a.l . *«r i;...-«,1, .iii.i..,, .

B" ..... |i*« «pia liá •._;«.,* mt-
úu•»* oantunitu» ,

Ouitmo* ainda «*ite* «*.tu>*
it» *mw. « u«i* «t* tvemn tf*.
qu*lr: a aii«iai*<. k.al do Par.
tt.'.. OQBXB-IU .•¦•!•-¦' («b>r da
c.ur.ii.H-. tia iirti... i. :_ i ¦». ¦
ir..-- Ulr,.» • t*t ,',: 4» «%._«

! a.jiini*rí
tMtia Mi*i«*l Prfvtia ti.-fiu.««-. f*i.-,,lf*. t; 1. . Uirfãita * ro»

, «ttaiKliia .:. ...- .
Num* ,-.r:l... ;»-U 4fla1*,:t!-

j ('«. .'* . .. ¦ - ; a: a tbtJuM h* |»*|»".:.;.. .'r 1. li.c.at U.JC4 |i»í « .*„
:.' .-'i'|..l, NmtUM t«* «JUf,
t«,«w 0 r.cwu CunuittUiw». 11.».
.«'...-ii em =<-i |..*-<«aii'». ji-.»
tltU mal* digna « mal* una
parn o poto.

O ;i¦•¦:¦:-'¦;' do I:Ha.-..,..;.- 1 ;..
i .-- Oa lu,..!,.: . 1.1.-., ;...;. :

¦¦¦-¦>: > "l..-.. ..:.:¦¦ da 1-.:. dl>
I t«M a sr(..:..*.r dedaraçáo ao lm-

italiita:
I>m . . _'._. ,..r ;r..,, ,-r fltU

,a tKwnr:., •. ,r »..-, •.!•.„ m um> nn.. a na debata .'.:..•.:. d«
; todas a» ;-':-¦-. «ocaro » rsu*
j trttcta» Irgal do Partida Comu.
i : '.* como um » < -¦•<- .:..-¦¦¦¦>

:.-.-..-i na *; :.. ;• ¦.!•.¦ . .to pat*.«:-:o.i dt acotdo com muliA* d«
sua» :rji:.. -.. ..,/«¦» P conlio na
unct.tdade de •' -. _,>..¦ ... ...
gun* «ii--. quau. *# :.-.•:.. cn.
:.* •- oa amigo» tnst mat* pirão.mi no mi m tu: u ——

Joáo !ir.v.*.-« da :•':.»-. •• :«¦
1! j .'-.- 3' It 1 r.v. IKtt. • hoje
um homem «jue revtla peta «¦-
t-alriua amAduiccunmui poli.
tioo. Atfci da r»;.;.': .. ta
,..:.<¦-¦ motimrnto nsciMtal.il.
:.-::..,'.,.-. a-.-.:..:. , .'. i ¦ Betem
. .' 1 • . r :.¦-::...::.r;.:. ...•..-.:.-

do ao lado do* republicana* na
guerra da intervencáo na _*•
panlta.

Quando lha ptnruntamoa «piai
a ::...!•: rrcordaçáo que traa da
lula heróica do povo *¦._..: .\..
pela indrprodendR <ta =... Pá>
iria, assa lutador torna-se, da
repente, multo sério e ¦'.¦-.¦,.. ta-
capar um nome querido ao pro.
Ictartado «fa iodo o mundo:

Pcpa Dlaal
O antigo soldado do 3." R. I.

Irmbn», entáo. conto viu o SC*
crelário geral do Partido c :;.;-
nlsta Espanhol. Numa ampla
praça de Madtid sr.:.'.:.». enorme
o vibrante massa popular se com-
prtmla para ouvir .»•; .-> i-, -
mem. o mu gula, que discursava
de um palanque Improvisado. Ele
falava e era como um pai' ie-
preendendo o* tUhos, era como
um Irmáo mais velho que ditas-
se normas de conduta aoa mais

| moçoi. José Dia* pregava a uniáo
nacional, arma do povo para
esmagar o odiado inimigo fascista,
que batia ás portas da cidade. Ao
seu lado. La Passlonarla e ou-
troa companheiros do Comltt
Central, entre os quais, Codovllla.

i: i* *.. u que pode recordar Joáo
Bezerra. Ele acha, e talvea tenha
:..-...... que aquele quadro repre-
senta a heróica Espanha rvpu-
bllcana, essa Espanha que Jh-
mais se curvou á qulnta-coluna
hltlcrlsta que a domina nor melo
do terror, mas, ao contrário, aln-
da luta e se exprime com vigor
por lntenne-lo da Junt* Su-
prema de Uniáo Nacional.

Sobre o assunto que nos fez
abordá-lo fala multo pouco o
antigo lutador. Diz apenas:

Sou um soldado de Pres-
tes.

OPINIÃO DE IM CIEN-
TI8TA 

O professor Artur Ramos, on-
tropologlsta a etnólogo, sempre
se revelou um deddldo antl-ías-
rl.stu. Ao repórter que o procurou,
disse ele sobre o funcionamento
legnl do Partido Comunista:

Esta legalização obedece a
um Imperativo dos tempos
atuais. Já não se Justifica atual-
mente a Ilegalidade dos parti-
dos antl-fasclstas que desempe-
iiharam tão positiva ação subter-
rança nos períodos agudos da lu-
tu universal contra o nozl-foscls-.
mo. ,

O Partido Comunista tem ati o
direito e o dever de uma atua-
ção livre, Juntamente com os de-
mais partidos democráticos e an-
tl-fasclstas.

Oprof. Artur Ramos, prosse-
gue com calor:

O Partido Comunista do
Brasil e os demais partidos co-
munlstas do mundo tem que
cumprir uma tarefa de rdevante
-snllicaçfto na reorganização da

paz e na reconstrução dos pai-
ses devastados peln fúria hltle-
rlsta, ou quesofreram com a
guerra, sobretudo com a expc-
rlüicin decisiva da União Sovié-
ica, embora não estejam con-

iundldos com a política lnternn-
clonal da URSS. Por outro la-
do, a dissolução da Internado-
nal Comunista e as novas con-
(lições da vida Internacional da
URSS, os Partidos Comunistas
dos vários países ganharam sua
autonomia, por assim dizer, lst-
pela própria evoluçãu regional
dos problemas específicos de cn
ria povo.

Terminando as conslderaçõ.
e acentuando que as mesmas m
se revestem de preocupações to

________¦ _> ^ -__-.' ._____________'¦__

_B_k. ___(|r ______ -__P^5__t-Í»_. '

O Comil' d» Mui .ne» prA>D*mocracla pada-ae* * ;¦,«'.
<•>.».. 4 > *»gulnia comunicado:-tuirt, realliada boja ás :»•» horas, á rva Arqsla» Car.
d#lro n. li:, sobrado, ao Mejrer, a homenag-tm qua o C«»l;l
daa Molhem* pr.*liemorracla vai prestar a d, Laoradia Pm-
tes. Falará «obra a* finalidades do Comltó a soa r*!*çi<-- ma
a figura da .•:-¦..-.•.¦<.'. a «ra. Anda Oouvala. **•>'-•. s v_s
ds d. Laocadla Praataa falará o ar. C«l*o Tovar Bicada it
Caalro.

Alem da* adtsAcs Já publicada* eontam*et as stgeletM!
1'aláo Nacional do* E*indaa!ea. Comltá Progr««*lsta do ••',,.•,
dr. ,*.'•-:••! Isidoro, presidenta do Cvmkt 1'opqiar ÜtniK-.iUka
Progressista da Sio Cr^atováo, major Cosia Lelia. escritor O**
«raldo Andrade. Maria Igntf Comlnho Ferreira, Oiladiea t ••
dairo. Eaeüdes Sampaio a o dr. Fernando da Lacerda qaa . -
.*:,:;.i ao Comltd aa aagolntea palavras: — "Por aaia rtabo-M
associar cordialmente á« marteldaa homanagena qoa Ide* _ ••¦•
tar á memória d* L*»oradla Felizarda Prestes, T.. , % «. n# d*
pessoalmente conhec4*la a no* Instanlea tristes de soa **p«ra_ a
forçada do filho adorado. E posto afirmar que o povo brat.
Iflro, a notta llktorla pátria, onda nlo faltam grande* fitam*
femininas, tem em :.-..•', Prestes uma "madre hemica".
que. como a progenltora do eminente líder antl-fa.r >•: mas.
dlal. Jorgo Dlmltror, aocbe se fazer digna de «en tot-i rvji.
da sen povo. de Anita Caribaldi a outra* bravas lnte!)»!.* >;«•
mnerátlras do ilranll o do seu amado filho, o nosso !.*«.*,
Rscolbestcs bem a bandeira para comecarde* a grande obr» it
educação democrática das esposas, filhas e mães brn*ii*!r*. ,

M.U.T. METHOPRUÍIM.
Realisando^e, amanha, IS A* is ii.irn*. nn Mg»

d. Defesa . arfona!» ,» _catlo <|p inatalaçlo do M.U.T.
M<-(i.i|K.i.(i.iin, a lM*m n. «lm n elelçio do *.un eomtatio

• lll. I.ira pr..» l-i.rl.i. „ ( ,,miI--,"i,, N.i, iun. I .1,, Movlnuii-
tu Inirli inlur il... rr:.ii:.|l.i»l..r.", n.nvlda a lodo» o*
nrganlsmn* r itrupo-i pnifl**lonnl* qn». lhe tenham dada
.lli.-i.uii. nu- a mm ailmãn, ¦ »,- tnjrtvm roprfirntnr •»»
ref«*r'»la *>c«.*ilo. pnrn o fim nrlmn ilwlnrnilo.

IVIs ruini-».-,.. \,„ ;,,,,.,|. A|rj- |>|n!iplrii. s»*rrrtarli>.

Unidade e mutua confiança, base da paz...
a ICONCLVSAO DA l." PAG.)

fará o possível "para que isso
nâ*. aconteça outra vez".

Disse ainda o Presidente que
não pode anunciar a data e o
local do encontro, enquanto nfto
Ohetar ali. acrescentando que
rerá acompanhado peln Secreta-
rio de Estado Stettlnlus. pelo sr.
Times Bymes. ex-MoblIlsador de
Guerra, e nelos senhores Hop-
klns.e Davies. ca*o o estado de
saúde destes Ultimes o permita.
¦IA antes dn entrevista coletiva, o
?res!dente havia re avistado com
esses dois cmlFsftrlos seus e. ao
se encontrar com os Jornalistas.
aparentava excelente bom-hu-
m-r.

Embcra sem dnr Informações
seguras sobre o local e a data
•Io novo encontro do Grande
Trio, Trumnn disse que a data
será "dentro drs próximo* qua--enta dias". c"nforme nllás Já
havia anunciado quinta-feira
lassada. Enalteceu a a-fto dos
lenhorei Horklns e Davies nas
missões de que ambos foram en-
carregados, nrlnclpa^en^ na•mrte oue coube ao primeiro, em
Moscou, ende consetulu persun-•Ilr os russos de cederem parte
em sua atitude com relação ao
rPrelto de "veto", era discutido
nn Conferência de Sfio Prancls-
co. Afirmou cntcorlenmente'ue ersa era uma dns nrlnclmls•refas de nue o sr Honklns foi

-arrepado.

¦s.. •»-_^S/^^\^\^V*N^.->*^M^^»^^^N*S_N_S^«^''_'W ¦ -

Foram enviadr3 ao lider anti
fascista Luiz Canos Prestes, o:
seguintes telegramas:

De Soroeabana — "Luiz Car-
los Prestes — os ferroviários da
Soroeabana solidários com o seu
discurso pronunciado no estádio
do Vasco da Gama, o qual refle-
te o pensamento dos trabalha-
dores e do povo brasileiro — Cor-
diais saudações '— JoséMatheus,
.Mario Durelo, Antônio Qftroll-
no, Ansellno Maria, Joáo Mar-
quês, Albano Figueiredo, Anto-
nlo Martini".

snsagens de so'?darie-
"ie á roütica de Prns^es
is, diz flnnVi"nte o Ilustre
ntlsta:

— No caso do Brasil, o Par-
o Comunista, que sofreu as

uas vl,:sls'"ir'es. nas diversas
fases dn sua história, tem uma
experiência revolurltr..rla já
dilatada, que lhe permite con-
verter es'-e passado, numa atua-
ção legal cheia de propósitos
sinceros e, esperamos que defl-
r,Itlvos._..pa a. resolução dos
nossos problcmas~lnEêfm)s~e--trx--.erno.-, juntamente com os de-
mais partidos antl-fasclstas e
democráticos.

A inúuslmhzação do Bissil e
as nossas atuais necmidaúes

WASHINGTON, 13 (A. N.) - O sr. Adolf Berle, em-
lialxador dos Estados Unidos no Brasil, que, há poucos
dias, chegou do Rio de Janeiro, conferencloit, boje, com o
presldento Truman, nn Caca Branca. O sr. Adolf Ilerle J.
regressará ao Brasil dentro de dois ou trôs dias. Interligado
pelos jornalistas sobre a Industrialização do Brasil, o em-
lialxador do Brasil prossegue tão bem quanto se pode espe-
rar, nas atuais circunstancias, mas que o Brasil necessita
de maqulnlsmos, de recursos de transportes e de süprlmen-
to de gasolina, Quanto á declaração de guerra do Brasil
ao Japão, o Br. Berlo afirmou que os brasileiros a recebe-
ram com satisfação, mas não com surpresa. Os brasl-
lelros — disse o embaixador — consideram o Japão Inimigo
comum dos Estados Unidos e do Brasil, desde o rompi-
monto das relações diplomáticas com Tóquio, e a declara-
Ção de guerra somente tornou o conflito um fato positivo.

A maior parte da entrevista,
; 'r:: :-,*. . foi dedicada ao ca"

da Polônia, em tomo do ous! s
Presidente foi veiiadelramente
•rlvado de perguntas.

Respondendo a toda casa *¦»•
ralvade" de Interpelações. Tre*
man disse, em resumo, que é (t
esperar que se real lie. sexta-'clra desta semana, em Mosrej,
uma conferência da qunl dever*

alr um nrvo governo unPiPK1**
nara a Polônia, sobre bsw b*r-
tante amplas nnra produzir m
almejados resultados, com » pre-*:lma realização, nnouele pali. êi
e'elções livres e democrátlcí?.
Dcina conferíncla pnrtlelon. o
representantes n(-rte-amerlrnn'.i
britânicos e soviéticos, alem í'
ititros deleitados de trís gmp ¦«
nrlnclpals poloneses. Acrercen*
'ou que. embora nfio tenha slrl.i
senvidado para essa conferênc!»
nenhum membro do atual go-
verno polonês exilado em Lon*
rires, os Estados Unidos simt*
reconhecem esse governo d>
Londres.

Houve uma serie de perguntai
Insistentes ao Presidente enl
tomo de detalhes relnclonsdr.1
com a situação atual desse go-
v.irno polonez de londres. *
ele respondeu dizendo que *
Uniáo Soviética hnvln ced'dn »m
multra pont:n. nesse e em ou*
tros assuntos, e que "ns rus«*
"stão t?o ansloros em se enten-
derem conosco cemo nós cm
eles" Declnrou ai ida que um*
vez formado um governo unlfl*
inío para a Polônia, o góverrio
exilado de Londres deixará de
existi* uma vez oue a cnnfTÍ1"*
-Ia c!e MOSCOU se riestlii" n ot-
"anlznr um covernn de nu'' W»
*ios rs setores possam pnrtIr^ivf.

Oorflrmou ainda o Presltien*
ts que um dos assuntos sbnr ia-
'¦os oeln Sr Honklns em ,'':"
lou foi c caro di detencni Jot
deriesseís "leaders" nnie- -*,
•¦f?5n pípp or*» tpvp t-^n 'ítu* rP"
üflr.eiwi;fji..na. .CnniVf.Tr.[^..:.'...".^
TiYencts-o D|rsp pue. snbr' 0
-aso, nada tinha .a anur
'icrtc m'nipn'p. e aconpclho'1
lornaM^tas n "nên turvarer
amas". qs?e«urnnd ---lhe»
•*stfo sendo emure-^dos 'ndoi -,-
"••forcos pare um" soluçSn ''
s fpli. d problema

Reinoníeiidf n um |orrnil:'t,!.
Truman confessou Ignorar a no*
"ciu de oue n govrim ''"'""
-V Londres hnvln resrlvlrin «M
toma- conhrc^nento ri" eon
vencia d<. sextn-felrn em Mn«*
.1011.

Declarou ainda . Prcsldenb
que o Secretario rie Imorem1
ia Casa Branca, Sr. Charles
Rcss, deverá acompanho-'."
reunlfto do Granr'e Trio e "
rou sua anterior aflrmaefio
iue. embora as reuniões sel»a
forçosamente secretas, os jorn 

'
'lstns nerte-americanos
Igualdade dt tratamento de
oolegES de outros países.
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